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Luiz Carlos Azedo

Ana Maria Campos

Denise Rothenburg

PEC da dosimetria nasce 
sem legitimidade. PÁGINA 2

Ex-governador Arruda 
deixa o PL. PÁGINA 14

Relação Senado e Câmara 
está desgastada. PÁGINA 4

Olhos na tecnologia —  Com a presença 
do vice-presidente Geraldo Alckmin e vários 
ministros, o Festival Curicaca começou ontem, 
no Mané Garrincha. Unindo inovações e 
sustentabilidade, o evento mostra trabalhos de 
universidades e institutos federais. Gastronomia e 
shows completam as atividades. PÁGINAS 5 E 18

Ao CB.Poder, a superintendente do Sebrae-
DF, Rose Rainha, falou sobre a oferta de 
cursos e de oficinas para formar novos 

profissionais. PÁGINA 16

Medida provisória que tributa fintechs e jogos on-line 
perde a validade hoje e precisa ser aprovada pelo 

Congresso. Mas o placar apertado da votação em comissão 
mista acendeu alerta no governo. Para conseguir avançar 
em Plenário hoje, há concessões, como recuo na alíquota 
sobre receitas de sites de apostas. PÁGINA 2 E CAPITAL S/A, 16 

Setor de bares e restaurantes acusa queda de 20% no consumo 
de bebidas como uísque, gim e vodca após os casos suspeitos 
de contaminação. Mais de 90% dos estabelecimentos afirmam 

ter perdido vendas desses produtos — em alguns pontos 
houve compensação com a cerveja e chope. Ontem, exame 

laboratorial do rapper Hungria indicou metanol, em reduzida 
quantidade, no sangue. PÁGINAS 4 E 15

Fundador do 
Templo da Boa 
Vontade (TBV) 
morreu ontem, 
aos 84 anos, 
deixando um 
legado de fé.

Movimento palestino 
cobra fim da presença de 
tropas junto à entrega do 
último refém. Líder da 
facção fala ao Correio .

Comitiva presidencial foi 
alvo de pedras e tiros, no 

sul, ao passar por protesto 
de indígenas. Cinco 

suspeitos estão presos.

PÁGINA 13 

Planalto revê 
taxa das bets 
para aprovar a 

MP do IOF

Medo do metanol reduz 
venda de destilados no DF

Adeus a Paiva Neto, 
líder humanista 

Aprender a empreender 

Nobel de Física 
para o futuro quântico

Hamas exige 
retirada de Gaza

Daniel Noboa 
escapa de ataque

PÁGINA 9 PÁGINA 9

Israel Equador

Caminhos para o ouro legal
Um dos temas mais importantes da agenda econômica e sustentável do Brasil, a extração do ouro foi debatida, ontem, no CB Talks: 
Controles sobre o uso de mercúrio e o futuro da extração do ouro. Especialistas e autoridades reunidos pelo Correio Braziliense , 
com apoio do Instituto Escolhas, discutiram os avanços no enfrentamento à atividade ilegal, mas há um consenso de que muito 

ainda precisa ser feito. O combate à utilização do mercúrio, metal com forte impacto ambiental, foi analisado em diversos aspectos. 
As mudanças na legislação, as alternativas mais seguras para a mineração e o engajamento de diversos setores da soceidade no 

enfrentamento do problema foram tópicos abordados. Confira na edição de hoje a cobertura das discussões.

Sérgio Leitão

Renato Madsen

Gilson Camboim

Nilto Tatto

Miguel Castro

Larissa Rodrigues Giorgio de Tomi Eduardo Gama Maria Elena Crespo

Os jornalistas Adriana Bernardes (E) e Carlos Alexadre de Souza mediaram o CB Talks realizado no Auditório do Correio

Acesse o QR Code e assista à íntegra 
do evento desta terça-feira 

Julevânia OlegárioJair SchmittEloy Terena Thaianne Resende
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Os cientistas John Clarke, Michel Devoret e John 
Martinis foram premiados pela “descoberta do 
tunelamento mecânico quântico macroscópico 

e da quantização de energia em um circuito 
elétrico”, segundo a academia sueca.

PÁGINA 12

Primeira mulher nascida no DF a conquistar o 
ouro em um Mundial de Judô, Nicole Marques, 
de 17 anos, fala ao Correio  sobre a campanha 

dourada na categoria Júnior, em Lima, no Peru.

A brasiliense dona

do mundo Boa sorte, Cabo Verde!
Embaixador da nação africana de língua portuguesa 
em Brasília conta ao Correio  como se engajou na 
campanha dos Tubarões Azuis nas Eliminatórias: a 
seleção pode se classificar hoje para a Copa do Mundo.

Anderson Neves/CBJ Franck Fife/AFP

Fotos: AFP

José Cruz/Agência Brasil

Divulgação

Bruna Gaston/CB/D.A Press
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Memória da ditadura dificulta redução das penas de Bolsonaro e generais

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

O ato em defesa da anistia para o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) e demais 
condenados por tentativa de golpe de Esta-
do, realizado ontem na Esplanada dos Mi-
nistérios, demonstra a fragilidade política 
da proposta. Batizada de “caminhada pela 
anistia”, a manifestação buscava pressionar 
a Câmara dos Deputados, onde a chama-
da “PEC da dosimetria” está paralisada no 
gabinete do relator, deputado Paulinho da 
Força (Solidariedade-SP).

Durante o ato, o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) tentou animar seus apoia-
dores: “Não tem sido fácil. Assim como 
ele (Bolsonaro) não baixou a cabeça, nós 
não vamos baixar a nossa. Estamos a um 
passo de conseguir aprovar essa anistia”. 
Já a deputada Bia Kicis (PL-DF) criticou 
o abrandamento das penas e rejeitou ne-
gociações com o Congresso e o Supremo 
Tribunal Federal (STF): “Não queremos 
qualquer coisa. Não queremos dosime-
tria. Nós queremos Bolsonaro”.

A comparação insistente com a Lei de 
Anistia de 1979, contudo, tem sido um ti-
ro no pé. Em pleno ciclo de revalorização 

da memória das vítimas da ditadura, o país 
presencia solenidades em que o Estado 
brasileiro reconhece oficialmente assas-
sinatos cometidos por seus agentes. Hoje, 
o Ministério dos Direitos Humanos e a Co-
missão Especial sobre Mortos e Desapare-
cidos Políticos realizam, na Faculdade de 
Direito da USP, a 2ª entrega de certidões 
de óbito retificadas — 102 ao todo — com 
a inscrição: “Morte não natural, violenta, 
causada pelo Estado brasileiro no contex-
to da perseguição sistemática à população, 
identificada como dissidente política por 
regime ditatorial instaurado em 1964”. Des-
de janeiro, por decisão do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), cartórios de todo país 
estão emitindo essas certidões.

Há exatamente 50 anos, o advogado e 
jornalista Orlando Bomfim Junior, dirigen-
te do antigo PCB e responsável pelo jornal 
Voz Operária, foi sequestrado em Vila Isa-
bel e levado para São Paulo, onde foi as-
sassinado com injeção de matar cavalo e 
jogado num rio. Seu corpo nunca apare-
ceu. Capixaba de Santa Teresa, radicou-se 
em Belo Horizonte, onde cursou direito 

na Universidade Federal de Minas Gerais. 
Também exerceu a profissão de jornalis-
ta, tornando-se, ainda jovem, secretário de 
redação no Estado de Minas. Em 1946, foi 
eleito vereador em Belo Horizonte. Foi um 
dos signatários do Manifesto dos Minei-
ros, em outubro de 1943, documento esse 
que acelerou a derrubada do Estado Novo.

Anistia reabre feridas

Em 1958, mudou-se para o Rio de 
Janeiro, onde dirigiu o diário Imprensa 
Popular e a revista Novos Rumos. Or-
lando era casado com Sinésia de Car-
valho Bomfim e pai de seis filhos. Em 
8 de outubro de 1975, 17 dias antes da 
morte de Vladimir Herzog, um filho de 
Orlando Bomfim recebeu telefonema 
anônimo, em que algum amigo de seu 
pai comunicava a prisão de Orlando e 
pedia que a família contratasse um ad-
vogado e comunicasse o fato à ABI — 
Associação Brasileira de Imprensa. Foi 
impetrado um habeas-corpus em seu 
favor junto ao Superior Tribunal Militar 

pelo advogado Humberto Jansen Ma-
chado, da ABI.

Em 31 de outubro, a família recebeu 
a informação, por meio de amigos e de 
áreas militares, de que ele estava preso 
no DOI-Codi/RJ. Mas, 11 dias depois, o 
I Exército informava que ele não estava 
e nunca estivera lá. A resposta de outras 
áreas militares seria idêntica, ninguém 
assumia sua prisão. De acordo com de-
clarações do ex-sargento do DOI-Codi/
SP Marival Dias Chaves do Canto, (Veja 
de 18/11/1992), Orlando foi assassina-
do com uma injeção para matar cava-
los. Foi capturado no Rio de Janeiro pe-
lo DOI-Codi de São Paulo e levado para 
um cárcere na Rodovia Castelo Branco, 
onde foi executado, sendo seu corpo jo-
gado na represa de Avaré, no trecho en-
tre a cidade de Avaré (SP) e a rodovia 
Castelo Branco.

Dezessete dias após seu desapareci-
mento, o país foi chocado pelo assassi-
nato do jornalista Vladimir Herzog, dire-
tor de jornalismo da TV Cultura, morto 
sob tortura em 25 de outubro de 1975 nas 

dependências do DOI-Codi paulista. A ver-
são oficial — suicídio com um cinto — caiu 
por terra graças a testemunhos e à persis-
tência da sociedade civil. Herzog, que ha-
via retornado da BBC em Londres para tra-
balhar no Brasil, tornou-se o ícone da luta 
por verdade e justiça. Cinquenta anos de-
pois, um ato inter-religioso na Catedral da 
Sé reafirmará seu legado.

Essas rememorações corroem a ten-
tativa de vitimizar Bolsonaro e equipa-
rar condenações judiciais legítimas a per-
seguições políticas. Diferentemente dos 
opositores da ditadura, que foram presos, 
torturados e mortos por lutar pela demo-
cracia, o ex-presidente foi julgado com 
direito a ampla defesa, sob o império da 
Constituição de 1988. A memória da dita-
dura desmoraliza o argumento da anistia 
e devolve ao debate público a consciên-
cia de que democracia e impunidade são 
incompatíveis. Nesse contexto, até mes-
mo a “PEC da dosimetria” nasce sem le-
gitimidade moral e política. A defesa da 
anistia, longe de absolver, reabre feridas 
que o país ainda tenta cicatrizar.

NAS ENTRELINHAS
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Governo adia votação 
de MP desidratada

Comissão aprova texto com alternativas à elevação do IOF, mas placar apertado acende alerta e faz Planalto protelar apreciação 
nos plenários do Congresso. Mudanças, como recuo no aumento da tributação de bets, reduzem a estimativa de arrecadação 

N
a véspera de a Medida 
Provisória (MP) 1.303 
perder a validade, o Pla-
nalto conseguiu avançar 

com a matéria, que aumenta ta-
xas para fintechs e altera a tributa-
ção de bets. No entanto, com pla-
car apertado na comissão mista 
(foram 13 votos a 12), governistas 
combinaram com o presidente da 
Casa, Hugo Motta (Republicanos-
-PB), mais tempo para articular 
com deputados em busca de votos 
para aprovar a MP. O texto tem até 
o fim do dia para ser avalizado nos 
plenários da Câmara e do Senado.

A MP é importante para a equi-
pe econômica, que contava com 
o aumento de taxas sobre deter-
minados setores para melhorar as 
contas a partir de 2026. O texto, no 
entanto, sofreu desidratações por 
pressões de diversos segmentos 
econômicos, e a matéria, que an-
tes previa arrecadação de R$ 35 
bilhões para o próximo ano, agora 
estima R$ 17 bilhões.

A equipe econômica do go-
verno minimizou as mudanças 
e disse que o processo é natural. 
“Obviamente, como em qualquer 
acordo, houve concessões mú-
tuas da Câmara, do Senado, do 
próprio governo para chegar a 
um texto que pudesse ser apre-
ciado com grandes chances de 
ser votado hoje (ontem) na co-
missão (especial) e já no plená-
rio da Câmara, a tempo de que o 
Senado possa aprovar com co-
nhecimento das tratativas que 
foram feitas”, disse o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, na 
tarde de ontem, depois de uma 
reunião com o presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP). Também estiveram 
presentes os líderes do governo 
no Congresso e no Senado e o re-
lator da matéria, deputado Carlos 
Zarattini (PT-SP).

Entre as principais mudanças, 
está o recuo na tributação de 5% 
das Letras de Crédito Imobiliário 
(LCI) e Letras de Crédito Agro-
pecuário (LCA). Segundo o texto 

aprovado, essas modalidades con-
tinuam isentas de taxas. A mudan-
ça se deu após pressões do setor 
agropecuário e do imobiliário, que 
argumentaram que, em um cená-
rio de taxas de juros altas, os inves-
timentos perderiam atratividade, 
o que poderia prejudicar o finan-
ciamento de projetos em ambos 
os segmentos.

“Entendeu-se que, com a taxa 
de juros muito elevada, corria-se o 
risco de um ou outro investimento 
ser prejudicado num momento em 
que a Selic está a 15%. Então, hou-
ve, da parte de muitas pessoas liga-
das ao setor produtivo, o apelo para 
que isso fosse considerado em ou-
tra oportunidade, e não nesta MP”, 
explicou Haddad.

Jogo on-line

Outro ponto em que houve re-
cuo foi no aumento de taxação so-
bre as receitas de bets. No texto en-
viado pelo governo, havia a previ-
são de alta na taxação de receitas 
das casas de apostas dos atuais 12% 
para 18%. Esse aumento deu lugar a 
um programa para recuperar recur-
sos não tributados na atividade de 
bets nos anos anteriores à regulamen-
tação no Brasil. Segundo Haddad, as 
bets pagarão por três anos uma 
alíquota de 30%, sendo 15% a títu-
lo de imposto e outros 15% a títu-
lo de multa. Nesse período, segun-
do Haddad, a Receita Federal terá 
tempo para aferir o impacto do se-
tor, e o tema poderá ser revisitado 
no Congresso.

“Houve um entendimento de 
que a Receita Federal teria muita 
dificuldade em cobrar pelo passa-
do. O governo anterior, como vo-
cês sabem, não cobrou os impos-
tos devidos pelas bets. Porque to-
da atividade econômica tem que 
ser tributada, independentemen-
te da regularização. Tem que ser 
tributada. E há um esforço da Re-
ceita Federal de identificar as bets 
que operaram no país, tiveram lu-
cros exorbitantes, remeteram di-
visas para fora do país, porque o 
governo anterior não zelou com 
as cautelas devidas para fazer va-
ler a legislação”, frisou.

 � ISRAEL MEDEIROS
 � EDUARDA ESPOSITO

Presidente da comissão mista, o senador Renan Calheiros (D) refutou tentativas da oposição de adiar votação 

Bruno Spada / Câmara dos Deputados

A gente fez um esforço 
muito grande de 
buscar um acordo 
que levasse a uma 
votação expressiva. 
Dialogamos muito com 
a Frente Parlamentar 
do Agronegócio, 
atendemos a 
praticamente todas 
as reivindicações que 
eles tinham. E eles não 
corresponderam em 
número de votos”

Carlos Zarattini (PT-SP) , relator

IR: até 30 dias 
no Senado

Escolhido pelo presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União-AP), 
para relatar o projeto de isenção do 
Imposto de Renda, o senador Renan 
Calheiros (MDB-AL) deixou claro 
que trabalhará para evitar que o tex-
to retorne à Câmara, o que atrasaria 
a sanção presidencial.

“O que tiver que ser emendado, 
será emendado. O que tiver que ser 
suprimido, será suprimido. Mas nos-
so esforço é para que a matéria não 
volte à Câmara”, frisou. E elevou o tom 
ao comentar a etapa anterior da tra-
mitação: “Lá na Câmara dos Deputa-
dos, ela serviu, lamentavelmente, co-
mo um instrumento de chantagem 
e de pressão contra o governo e até 
sobre a pauta do Poder Legislativo”.

O relator comparou os prazos e 
projetou uma votação mais rápida 
no Senado. “Acho que não demo-
rará 30 dias, o que é muito pouco 
diante dos sete meses que demo-
rou a tramitar na Câmara dos De-
putados. E nós vamos envolver a 
sociedade nesse debate, o gover-
no e todos os que puderem, de uma 
forma ou de outra, contribuir para 
que o Senado faça o que de melhor 
tem o que fazer com relação à isen-
ção do Imposto de Renda”, disse.

A proposta, uma das principais 
bandeiras de campanha do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, foi 
aprovada na Câmara por 493 votos 
a favor e nenhum contra. Segundo o 
texto, haverá isenção total do IR para 
quem ganha até R$ 5 mil e descontos 
parciais para até R$ 7.359 por mês. 
Para compensar a renúncia, prevê-
-se alíquota mínima de 10% sobre 
rendimentos acima de R$ 50 mil/
mês e aumento de tributação para 
rendimentos superiores a R$ 600 mil 
anuais. A estimativa é beneficiar 15,5 
milhões de contribuintes.

Quando estava na Câmara, a 
proposta teve o deputado Arthur 
Lira (PP-AL) como relator. Ele é 
adversário político de Calheiros 
em Alagoas.

Na Comissão Especial Mista, o 
texto da MP 1303 foi aprovado com 
uma margem apertada: 13 a 12. Ao 
longo da discussão, a oposição ten-
tou retirar o tema de pauta e impe-
dir a votação. Diversos deputados de 
oposição ingressaram na comissão 
de última hora ao longo do dia, para 
ajudar na articulação contra o texto.

As questões de ordem, no en-
tanto, foram rejeitadas uma a uma 
pelo presidente da comissão, se-
nador Renan Calheiros (MDB-AL). 
Um dos deputados que ingressou 
na comissão ontem foi o líder do 
PL na Câmara, Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ). “Aprovar a MP 1303 é abrir 
as portas para o maior uso eleito-
reiro de dinheiro público desde 
o mensalão”, criticou Cavalcante. 

O deputado Pedro Lupion 
(PP-PR), presidente da Frente 
Parlamentar da Agropecuária 

(FPA), também fez críticas ao 
texto. “Hoje, para a agropecuá-
ria brasileira, não há ganho al-
gum em relação a esse texto da 
medida provisória, a não ser R$ 
20 bilhões de crédito a mais pa-
ra o governo”, disse.

O relator, deputado Carlos Za-
rattini (PT-SP), reclamou do posi-
cionamento dos representantes 
do agro que não apoiaram o tex-
to. “A gente fez um esforço mui-
to grande de buscar um acordo 
que levasse a uma votação ex-
pressiva. Dialogamos muito com 
a Frente Parlamentar do Agrone-
gócio, atendemos a praticamente 
todas as reivindicações que eles 
tinham. E eles não correspon-
deram em número de votos, né? 
Também vimos que outros que 
haviam se comprometido não vo-
taram”, reclamou.(IM e EE)

Placar apertado e críticas

 � VANILSON OLIVEIRA
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Otimismo com aceno de Trump
Expectativa do Planalto é de avanço na negociação sobre tarifaço, apesar da eventual animosidade de Rubio, interlocutor dos EUA

I
ntegrantes do governo federal 
avaliaram como positiva a con-
versa entre os presidentes Luiz 
Inácio Lula da Silva e Donald 

Trump, por telefone, na segunda-
-feira. A ligação foi vista como o iní-
cio oficial das negociações, em ní-
vel mais alto, entre Brasil e Estados 
Unidos, já que os canais de comu-
nicação estavam fechados até en-
tão. O republicano designou o se-
cretário de Estado, Marco Rubio, 
como o “ponto focal” das discus-
sões. Apesar de o auxiliar de Trump 
ser um grande crítico do Brasil e ter 
acusado o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) de censura e persegui-
ção contra o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, a expectativa é de que ele 
avance na negociação das pautas 
econômicas e abrande os ataques a 
autoridades brasileiras, como vem 
fazendo desde o encontro entre Lu-
la e o presidente americano na As-
sembleia das Nações Unidas.

Segundo uma fonte do Planalto 
que estava presente durante a cha-
mada telefônica, Trump citou o ca-
fé como exemplo de produto que 
subiu de preço nos EUA por conta 
das tarifas. De acordo com o índice 
de preços ao consumidor america-
no, em agosto, a bebida subiu 21% 
em relação ao mesmo mês do ano 
anterior, maior aumento anual des-
de 1997. Lula pediu que Trump re-
considere as alíquotas de 40% im-
postas sobre produtos brasileiros 
e as sanções contra autoridades. 
Trump, de acordo com o interlo-
cutor, sinalizou de forma genérica 
que pode rever as sanções.

Partiu de Lula a iniciativa de tro-
car telefones “pessoais” para criar 
um canal de comunicação direto 
com Trump. O presidente brasi-
leiro não tem aparelhos próprios, 
mas passou o número de um asses-
sor próximo, assim como o republi-
cano. Para o Planalto, foi um ges-
to importante, embora seja pouco 
provável que os dois conversem 
dessa forma. A negociação ocorre-
rá entre Rubio, o chanceler Mauro 
Vieira, o vice-presidente Geraldo 
Alckmin e, possivelmente, o minis-
tro da Fazenda, Fernando Haddad, 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

 � VICTOR CORREIA 
 � RAPHAEL PATI 
 � ALÍCIA BERNARDES

Quatro grandes
No telefonema entre Trump e 

Lula, foi reforçada a ideia de um 
encontro pessoal. Lula lembrou a 
possibilidade de se encontrarem 
na cúpula dos países do leste asiá-
tico, na Malásia, dia 26. Lá esta-
rão, como convidados de sempre, 
os chefes de governo da Rússia e 
dos Estados Unidos e, obviamen-
te, o integrante do grupo, o chefe 
chinês. O Brasil tem extensão ter-
ritorial apenas menor que Rússia, 
China, Estados Unidos e Canadá. 
Está entre os grandes em territó-
rio. Em população, estamos atrás 
da China e Estados Unidos, mas 
bem à frente da Rússia.

Em potencial mineral pratica-
mente equiparam-se os quatro, as-
sim como nas demais riquezas na-
turais. Temos mais energia solar 
que os outros três, clima mais favo-
rável, ausência de terremotos e vul-
cões. Por que, então, não estamos 
entre os quatro grandes, que pode-
riam se reunir em Kuala Lumpur e 
decidir sobre a paz, por exemplo?

É que não temos poderio mi-
litar, como os demais, nem po-
derio econômico, como os de-
mais, embora, há poucas déca-
das, estivéssemos bem à frente 
da China, e tenhamos um gigan-
tesco fator natureza, o primeiro 

NÃO CONHECEMOS SEQUER O INSTRUMENTO PARA ARGUMENTAR, QUE É A LÍNGUA PORTUGUESA. NÃO CONHECEMOS O BÁSICO PARA EXERCER DEMOCRACIA

ALEXANDRE GARCIA

Mudanças no 
saque do FGTS

O Conselho Curador do Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) aprovou, ontem, limites pa-
ra operações de crédito envolven-
do o saque-aniversário do FGTS. 
Agora haverá um piso de R$ 100 e 
um teto de R$ 500 para a antecipa-
ção dos recursos.

Outra mudança é limitar o 
adiantamento de saque-aniversá-
rio em até três parcelas a partir do 
segundo ano. Para o primeiro ano, 
fica o limite atual de cinco saques.

O voto, aprovado por unanimi-
dade, também limita a quantida-
de de operações possíveis por ano. 
Não havia limite, e, agora, o teto é 
de uma operação anual.

Outra nova regra é para que o 
trabalhador só possa acessar es-
sas operações de crédito 90 dias 
depois de aderir ao saque-ani-
versário. Atualmente, 26% des-
ses negócios são contratados no 
mesmo dia da opção do traba-
lhador, segundo o Ministério do 
Trabalho.

Preservação

Também de acordo com a pas-
ta, atualmente, 51% dos trabalha-
dores estão no saque-aniversário, 
cerca de 20 milhões de pessoas. 
Dessas, 90% ganham até quatro sa-
lários mínimos.

As novas diretrizes visam 
preservar a sustentabilidade do 
FGTS e reequilibrar sua função 
original como instrumento de 
proteção ao trabalhador e de in-
vestimento em políticas públicas 
estruturantes.

Segundo o ministério, as mu-
danças devem redirecionar apro-
ximadamente R$ 84,6 bilhões para 
os trabalhadores até 2030, recursos 
que hoje seriam destinados a insti-
tuições financeiras. “O saque-ani-
versário enfraquece o Fundo tan-
to como poupança do trabalhador 
quanto como instrumento de in-
vestimento em infraestrutura, ha-
bitação e saneamento”, afirmou o 
ministro do Trabalho e Emprego, 
Luiz Marinho.

ingrediente para produzir rique-
za. Hoje, mandamos minério de 
ferro para a China e importamos 
de volta trilhos forjados com o 
nosso minério. Nosso ferro vai 
para o outro lado do mundo e vol-
ta como aço. Somos um país que 
não administra o que tem. Tam-
pouco estamos entre os quatro 
grandes porque não projetamos 
poder político. O chefe de gover-
no do pequenino Israel tem voz 
mais poderosa que o de Brasília. 
Há 50 anos, o economista Edmar 
Bacha cunhou o termo Belíndia: 
éramos um país pequeno e ri-
co como a Bélgica, mas também 
um gigante e pobre como a Índia. 
Hoje, a Índia já nos supera longe, 
tem o quarto PIB do mundo.

O que nos falta? Educação, na 
família. E ensino, nas escolas. Na 
família, honestidade, verdade, 
respeito ao alheio, às leis, senso 
de comunidade, entre tantos ou-
tros princípios que tornam a vida 
melhor e mais fácil. Na escola, os 
números e as letras, as ciências 
e o conhecimento do país e do 
mundo. Não conhecemos sequer 
o instrumento para argumentar, 
que é a língua portuguesa. Não 
conhecemos o básico para exer-
cer democracia. Neste momen-
to, por exemplo, o deputado Cel-
so Sabino quer ficar no governo, 
como ministro do Turismo, sem 
seguir ordem do seu partido, o 
União Brasil. Partido e deputado 
desconhecem o mais importante: 

os 142.326 paraenses que lhe de-
ram a procuração do voto para re-
presentá-los na Câmara dos De-
putados. O ministro do Espor-
te, deputado Fufuca, por sua vez, 
deixou de lado o partido (PP) e 
seus 135.078 mandantes, para ter 
um único mandante: Lula. Repre-
sentação nenhuma resiste a um 
desprezo desses. O pior é que o 
eleitor não sabe que é mandante, 
nem o pagador de impostos sabe 
que é o único pagante do que os 
governos gastam.

A Constituição acaba de com-
pletar 37 anos. A falta de respei-
to à Lei Maior origina o desres-
peito a todas as demais leis. E, 
aí, impera o arbítrio, a vontade 
de quem tem o poder de aplicar 

as ordens, a despeito dos princí-
pios consagrados da democracia. 
Basta imaginar — como confes-
sou o ministro Barroso em entre-
vista — que o “voto impresso era 
um dos pilares do golpe”. Quer 
dizer, um comprovante impres-
so seria alegado para dar golpe, 
na crença do tribunal que julga 
com futurologia — um Minority 
Report. Assim justificou-se um 
contragolpe agora, como se justi-
ficou em 1964, o de que João Gou-
lart preparava um golpe. Motivos 
do atraso do país em que nem o 
passado é previsível e que pode-
ria estar entre os quatro grandes, 
se tivesse cabeça, conhecimento, 
civilização para aproveitar o que 
recebeu da natureza.

Não vamos mudar a 
estratégia, porque a 
estratégia, na minha 
opinião, está muito 
certa. Estamos tão 
confiantes nos nossos 
argumentos que 
entendemos que eles 
vão se fazer valer pela 
diplomacia brasileira”

Fernando Haddad, 
ministro da Fazenda

imprensa em Nova York, horas após 
o primeiro encontro com Trump, 
que os dois têm quase a mesma ida-
de, com 79 anos. O petista completa 
80 agora em outubro. Em resposta, 
Trump disse se sentir “com 40 anos 
de idade”. Lula, por sua vez, riu e con-
cordou que se sente melhor agora do 
que quando era mais novo.

Haddad comentou, ontem, as ex-
pectativas positivas para conversas 
bilaterais com representantes do go-
verno americano, na tentativa de re-
verter o tarifaço. Em entrevista ao 
programa Bom dia, ministro, ele res-
saltou que vê determinação tanto de 
Lula quanto de Trump em “virar es-
sa página equivocada”. “Acredito que 
vai distensionar e abrir espaço para 
uma conversa franca e produtiva pa-
ra o Brasil”, frisou.

Entre as possibilidades destaca-
das pelo ministro, está uma conver-
sa presencial com o secretário do 
Tesouro dos EUA, Scott Bessent, em 
solo americano. Embora ainda não 
confirmada, há expectativa de um 
encontro entre os dois nesta sema-
na. “Devo fazer, até o final da sema-
na, algum movimento para saber da 

disponibilidade ou interesse, ou se o 
secretário Marco Rubio vai estabele-
cer contato com o ministro Mauro 
Vieira antes disso”, explicou.

O titular da Fazenda disse acre-
ditar em superação do que chamou 
de “largada equivocada” da relação 
comercial entre os países e ressal-
tou que o governo brasileiro não 
deve mudar o discurso para nego-
ciar com a Casa Branca.

“Não vamos mudar a estratégia, 
porque a estratégia, na minha opi-
nião, está muito certa. Muita gente 
propôs que o presidente Lula ado-
tasse outra forma de proceder, mas 
nós estamos tão confiantes nos nos-
sos argumentos que entendemos 
que eles vão se fazer valer pela di-
plomacia brasileira, que é das me-
lhores do mundo”, acrescentou.

No Congresso, o senador Nel-
sinho Trad (PSD-MS), presidente 
da Comissão Temporária Externa 
Brasil–EUA, avaliou que a ligação 
entre Lula e Trump representa “a 
retomada do diálogo no mais alto 
nível” entre os países.

Segundo ele, o contato dire-
to entre os chefes de Estado foi 

resultado de um esforço do Legis-
lativo e do Itamaraty. “O diálogo 
no mais alto nível é essencial pa-
ra destravar as pautas de interes-
se mútuo. Não se resolve o tarifa-
ço sem abrir um canal direto entre 
os chefes de Estado”, afirmou o se-
nador ao Correio .

Para Trad, a missão da comis-
são parlamentar aos Estados Uni-
dos, em julho, foi decisiva para “pa-
vimentar esse caminho”. Ele defen-
de que é hora de “virar a página” e 
consolidar uma parceria estratégi-
ca baseada em mais de dois séculos 
de laços comerciais e diplomáticos.

Já o senador Izalci Lucas (PL-
-DF) avaliou que o governo “demo-
rou a adotar uma postura mais res-
ponsável nas relações com os Esta-
dos Unidos”. “Durante muito tem-
po, prevaleceu um discurso ideo-
lógico, que acabou prejudicando 
o diálogo e a imagem do Brasil. 
Quando o presidente Lula final-
mente adotou uma atitude mais 
compatível com a de um estadis-
ta, o governo americano se mos-
trou aberto à conversa e indicou re-
presentantes para negociar”, frisou.

que viaja para Washington no fim 
da semana — ele�participa da reu-
nião dos ministros das Finanças do 
G20, do Banco Mundial e do Fun-
do Monetário Internacional (FMI).�

Houve até um momento de des-
contração durante a ligação. Lula re-
petiu o que disse durante coletiva de 

negocia.df.gov.br

Ficou mais fácil negociar 
dívidas de impostos como 
IPTU, IPVA, TLP, ISS e ICMS.
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Façam suas apostas
Quem o conhece garante que Renan Calheiros 

apensará o projeto de isenção de IR que veio da 
Câmara ao que foi aprovado na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do Senado. Assim, 
alguns creditam que caberá aos senadores a última 
palavra sobre o texto. Vem uma briga regimental aí.

Entornou...
Renan acusa a Câmara de usar a proposta de 

isenção do Imposto de Renda para quem ganha 
até R$ 5 mil de chantagem para votar anistia, 
dosimetria e a PEC da Blindagem. Enfatizou, 
mais de uma vez, que tentará manter o texto 
por temer que possa voltar à Câmara, que 
demorou�sete meses para aprovar a medida.

... o caldo alagoano
O deputado Arthur Lira (PP-AL), adversário 

de Renan, respondeu nas redes sociais. Pediu 
responsabilidade, disse que o texto foi aprovado 
por unanimidade com muito diálogo e advertiu: 
“Que não se faça politicagem com um assunto 
tão relevante”.

O pulo do gato nas bets
O relator Carlos Zarattini (PT-SP) retirou 

o aumento da taxação das bets do texto da 
medida provisória que vence hoje, mas deixou 
o programa de conformidade para esse tipo de 
apostas na Receita Federal. É um ajuste de contas 
sobre o que o governo deixou de arrecadar com 
essa atividade, quando ainda era terra sem lei.

Por falar na MP...
O Congresso estava assim ontem: metade 

dos parlamentares consideravam que a proposta 
perderia a validade; a outra metade ainda acreditava 
na possibilidade de aprovação, mas de um texto 
residual. Embora o governo ainda espere uma 
arrecadação de R$ 17 bilhões com as mudanças 
de última hora, as previsões dos parlamentares 
indicam que esse valor pode cair mais.

Impera o estresse entre 
a Câmara e o Senado

Três atos apontam que a relação entre Senado e 
Câmara está desgastada. O primeiro tiro foi a derrota 
da proposta de emenda constitucional (PEC) que 
pretendia evitar que deputados e senadores virassem 
réus em processos judiciais, sem a concordância dos 
pares. Antes que a Câmara tente dar o prometido 
troco nos senadores, veio a nomeação do senador 
Renan Calheiros (MDB-AL) como relator do projeto 
de isenção do Imposto de Renda e a resistência do 
Senado�à taxação das bets, que estava prevista na 
medida provisória que compensaria o aumento 
do Imposto sobre Operações Financeiras (IOF). A 
situação chegou ao ponto de o ministro Fernando 
Haddad, da Fazenda, ter que ir pessoalmente ao 
Senado para tentar resolver e abrir uma brecha para 

acordo, uma vez que as duas casas não se entendem. 
Se essa relação não for recomposta, virá por aí um 
duelo sem fim entre as excelências e o principal 
prejudicado será aquele cidadão que aguarda a 
votação da isenção do IR.

» » » 

Vale lembrar/  No início do ano, quando o senador 
Davi Alcolumbre (União Brasil-AP) e o deputado 
Hugo Motta (Republicanos-PB) foram eleitos para 
comandar, respectivamente, o Senado e a Câmara, as 
apostas foram de que estava terminado o período de 
falta de diálogo no Legislativo. Porém, ao que tudo 
indica, essa relação está para lá de prejudicada.

CURTIDAS

Nem chegou e pode sair/  O 
deputado André Janones (Avante-MG, 
foto) volta semana que vem, depois 
de uma suspensão de três meses, e 
corre o risco de não ficar. O relator, 
Fausto Santos Jr. (União-AM), lê�hoje 
o parecer no Conselho de Ética da 
Casa de uma outra representação 
contra o deputado por suposto caso 
de corrupção.

Uma frase que diz tudo/  “Não 
podemos votar em homens que 
agridem mulheres nem em mulheres 
que não tratem as questões de gênero 
com centralidade”. A frase é da 
ministra Márcia Lopes, das Mulheres, 
ao falar sobre as eleições de 2026, 
na abertura do evento “Bancada 
Feminina na COP30”, uma iniciativa 
do Instituto AzMina e do movimento 
“Quero Você Eleita”.

Aliás.../  No primeiro painel, sobre 
biomas e territórios, as parlamentares 
propuseram que seja feita uma 
legislação para cada bioma, de forma 
a garantir um olhar mais acurado 
sobre as realidades ambientais do 
país. Isso porque fala-se muito da 
Amazônia, mas se esquecem  
dos demais.

... o Cerrado clama/  A vereadora 
de Goiânia Aava Santiago (PSDB) foi 
incisiva ao defender a necessidade de 
um fundo específicio para o Cerrado, 
tal�como existe para a Amazônia.

JUDICIÁRIO

Incentivo à 
defesa da 
democracia

A estudantes de escola de Planaltina, ministra Cármen Lúcia, presidente do TSE, exorta participação política e mostra força do voto

E
m uma roda de conversa 
com cerca de 350 alunos do 
Centro de Ensino Médio 1 
de Planaltina, a presiden-

te do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Cármen Lúcia, defendeu, 
ontem, a importância da participa-
ção política e do voto entre os jo-
vens que irão às urnas pela primei-
ra vez nas eleições de 2026.�Ao in-
centivar os estudantes a exercerem 
a cidadania e a acreditarem no po-
der transformador da democracia, 
a ministra deu um recado enfático:

“O Brasil não caiu do céu nem 
nasceu no inferno. O Brasil é o que 
nós quisermos que ele seja”, frisou.

Com estudantes e professores, 
ela abordou temas como igualdade 
de gênero, liberdade de expressão, 

polarização política e o papel das no-
vas gerações na construção do país. A 
ministra respondeu perguntas, ouviu 
relatos e lembrou que o voto é “a fer-
ramenta mais poderosa da cidadania”.

“Na hora em que você chega à 
cabine eleitoral, é você e a urna. 
Nem pai, nem mãe, nem juiz, nin-
guém manda. É o seu voto, o seu 
direito, a sua escolha. Isso é demo-
cracia”, destacou.

A ministra�lembrou o processo 
de� redemocratização do país, ao 
citar os 37 anos da Constituição e 
os 40 anos do fim da ditadura mili-
tar. Destacou que a geração à qual 
pertence lutou pelo direito ao vo-
to e pela liberdade de pensamen-
to, e reforçou que cabe aos jovens 
preservar tais conquistas.

“Foi com muita luta que con-
seguimos redemocratizar o Brasil. 

Cármen lembrou a alunos e professores de que, hoje, vive-se o resultado do esforço pela redemocratização

Wal Lima/CB/D.A Press

 � WAL LIMA

 Lula Marques/Agência Brasil

A Polícia Federal (PF) investiga 
se metanol abandonado por crimi-
nosos após a deflagração da Ope-
ração Carbono Oculto, em 28 de 
agosto, contra infiltração do Pri-
meiro Comando da Capital (PCC) 
organizado no setor de combustí-
veis, tem sido usado para adulte-
rar bebidas alcoólicas. Essa sus-
peita foi trazida à tona, ontem, pe-
lo ministro da Justiça e Segurança 

Pública, Ricardo Lewandowski.
“Muitos caminhões e muitos 

tanques de metanol foram aban-
donados depois desta operação. 
Uma hipótese que está sendo es-
tudada pela Polícia Federal”, afir-
mou o ministro.

Apesar de o governo de São Pau-
lo, de onde vem o maior registro de 
casos, ter afastado a possibilidade 
de o PCC estar por trás das adulte-
rações de bebidas, o ministro não 
descartou a hipótese que liga o 

crime organizado às intoxicações. 
Ele explicou que as falsificações 
não precisam ser, necessariamen-
te, feitas por organizações crimino-
sas conhecidas, mas podem vir de 
grupos especializados em adulte-
rar bebidas alcoólicas.

Para acompanhar as investiga-
ções e propor medidas, Lewando-
wski anunciou a criação de um co-
mitê de enfrentamento à crises de 
intoxicação par “atacar aqueles co-
merciantes que estão adulterando 

as bebidas, de forma intencional”, 
mas sem paralisar o setor de distri-
buidoras, bares e restaurantes. “É 
importante montar um comitê de 
enfrentamento da crise onde pos-
sa haver troca de informações pa-
ra avançarmos na solução do pro-
blema”, observou.

Desculpas

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, se desculpou, 

 � LETÍCIA CORRÊA*

PF vai em busca do “DNA” do metanol
FALSIFICAÇÃO DE BEBIDAS

ontem, nas redes sociais por ter 
dito que a crise do metanol afetou 
apenas bebidas caras e que ficaria 
preocupado no dia em que falsi-
ficassem o refrigerante Coca-Co-
la. “Acabei fazendo uma brinca-
deira para descontrair a coletiva 
que foi muito mal-interpretada 
e que, de fato, não cabia naquele 
momento, em face da gravidade 
do que vem ocorrendo”, afirmou 
Tarcísio, em vídeo. O governador 
pediu perdão às famílias que per-
deram pessoas intoxicadas pelo 
metanol, aos comerciantes que 
sofrem com a queda nas vendas 
e ao restante do público.

A brincadeira feita por Tarcí-
sio foi duramente criticada nas re-
des sociais, sobretudo por políticos 
apoiadores do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Inclusive, com-
pararam o comentário de Tarcí-
sio àquele feito pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro — de quem é afilha-
do político — de que não era “co-
veiro”, quando um jornalista o in-
dagou, à época da pandem ida de 
covid-19, sobre o que tinha a dizer 
às famílias dos mortos e aos infec-
tados pelo vírus.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

O que parece normal para vocês 
— como poder falar, estudar e es-
colher — foi fruto de muita cora-
gem. Cada geração tem o dever de 
garantir que a próxima mantenha 
esses direitos”, afirmou.

No encontro, estudantes e pro-
fessores debateram o país com a 
ministra. Natasha de Souza, 18 

anos, aluna do 3º ano, destacou o 
impacto da presença da presiden-
te do TSE.

“A ministra aqui, hoje, na nos-
sa escola, foi de extrema impor-
tância, pois nos trouxe um olhar 
muito diferente do que é acostu-
mado a ter nas escolas, nas nossas 
realidades, sobre a Constituição. 

Devemos saber os nossos direi-
tos, o que é de extrema importân-
cia, tanto para receber mais respei-
to quanto para ter o que pedir nas 
políticas públicas. Essa palestra da 
ministra foi muito esclarecedora”, 
disse Natasha, que integra o pro-
jeto Meninas em Ação, voltado ao 
empoderamento feminino.

A presença de Cármen Lúcia 
também emocionou os professo-
res. Adriane Vilar, docente de geo-
grafia, ressaltou o simbolismo de 
receber a mulher que está no co-
mando da Justiça Eleitoral em uma 
escola pública.

“É uma alegria. Estou muito emo-
cionada porque, além de falar sobre 
democracia — que é um tema que 
a gente aborda o tempo inteiro com 
os alunos —, é também uma mulher. 
Uma mulher empoderada, que está 
ajudando a construir uma democra-
cia mais forte no país”, afirmou.

Cármen Lúcia�aproveitou os co-
mentários dos jovens e dos docentes 
para discutir temas como desigual-
dade, educação e empatia. Também 
falou sobre segurança, transporte e 
condições de estudo, afirmando que 
o poder público deve garantir o direi-
to de viver sem medo.

“O estresse de viver sob amea-
ça causa doenças. É direito de ca-
da um de nós poder ir e vir em paz. 
Nós, servidores públicos, trabalha-
mos para que vocês tenham uma 
democracia plena e direitos res-
peitados”, afirmou.

A presidente do TSE entregou 
um exemplar da Constituição à es-
cola, como símbolo do compro-
misso com a formação cívica. A vi-
sita�fez parte das ações da Justiça 
Eleitoral voltadas à educação polí-
tica e ao incentivo ao alistamento 
de jovens de 16 e 17 anos, cujo vo-
to é facultativo.
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Receita para o futuro
Festival que reúne governo, academia e artistas destaca a importância de colocar o Brasil em uma posição relevante na indústria global

P
ara  conqu is tar  uma 
posição re levante na 
economia do futuro, 
o Brasi l  tem um dever 

de casa pela frente. E ele pas-
sa por algumas etapas ines-
capáveis : reforma tr ibutár ia, 
invest imentos em educação, 
inovação e tecnologia. Esses 
são alguns dos temas aborda-
dos no Festival Curicaca, en-
contro real izado em Brasí l ia 
que reúne governo, universi-
dades, setor produt ivo e ar-
t istas em Brasí l ia.

Na abertura do evento, o vice-
-presidente e ministro da Indús-
tria, Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin, fez uma breve descrição 
do momento econômico. Afirmou 
que a conjuntura é favorável para o 
Brasil ampliar exportações e forta-
lecer acordos internacionais, como 
os firmados pelo Mercosul.

Alckmin frisou que “nossa dis-
puta é com a Ásia, que tem custo e 
impostos baixos”. E observou que 
“a reforma tributária simplifica 
cinco tributos em um e desone-
ra investimentos e exportações”.

Segundo Alckmin, por meio da 
Nova Indústria Brasil, o país está 
preparado para “retomar a polí-
tica industrial com foco na com-
petitividade e na geração de em-
pregos”. “Temos que ter uma in-
dústria mais inovadora com uni-
versidades, institutos de pesquisa, 

setor produtivo, todo mundo jun-
to para a gente poder avançar”, afir-
mou Alckmin.

Educação e tecnologia

O ministro da Educação, Ca-
milo Santana, aproveitou o co-
mentário de Alckmin para desta-
car o papel da educação técnica 
e profissional no fortalecimento 
da indústria. “Estamos unindo a 
Nova Indústria Brasil à educação, 
à cultura, à tecnologia e à inova-
ção. Esse é o caminho para cons-
truir um país mais justo e desen-
volvido”, salientou.

Segundo Camilo, a educação vem 
sendo fortalecida e, para frisar is-
so, anunciou novos cursos e inves-
timentos em universidades e insti-
tutos federais voltados à ciência e à 
tecnologia. “Vamos ofertar 5 mil no-
vas vagas em cursos de biotecnolo-
gia, robótica, engenharia e inteligên-
cia artificial. Também abriremos edi-
tais para acelerar os núcleos de ino-
vação tecnológica nas universidades. 
A meta é criar até 3,5 milhões de no-
vas matrículas em ensino técnico e 
profissionalizante”, observou.

A ministra Luciana Santos 
(Ciência, Tecnologia e Inovação) 
destacou que a indústria de trans-
formação puxou o crescimento 
nacional em 2024, após mais de 
uma década. “Estamos no rumo 
certo: o rumo da transição ener-
gética, da transformação digital. 
Esse é o rumo para que a gente 

 � AMANDA S. FEITOZA
José Cruz/Agência Brasil

possa enfrentar o aquecimento 
global, às vésperas da COP30, e 
ter a certeza de que, quando a 
gente aposta na inteligência, na 
criatividade do povo brasileiro, a 
gente vai longe”, disse.

Além de Alckmin, Camilo e Lu-
ciana, participaram o ministro Már-
cio Macêdo (Secretaria-Geral da 

Presidência da República), o presiden-
te da Agência Brasileira de Desenvol-
vimento Industrial, Ricardo Cappelli, 
e as reitoras Rozana Naves (Universi-
dade de Brasília) e Veruska Machado 
(Instituto Federal de Brasília).

Cappelli comemorou a inicia-
tiva, que considera pioneira. “A 
gente espera que, a partir desse 

festival, a gente também bote mais 
uma semente para consolidar a 
política industrial no Brasil”, disse, 
após mencionar o projeto do go-
verno Lula em favor da Nova In-
dústria Brasil. “A gente não faz país 
grande, desenvolvido e justo sem 
uma indústria forte. A gente não 
faz país vendendo só commodities 

para implantar produtos de maior 
valor agregado. E quem faz isso é a 
indústria”, acrescentou.

O Festival Curicaca segue até 
sábado e debate temas como 
economia verde, inteligência ar-
tificial, biotecnologia, exporta-
ções e educação técnica. (Com 
Agência Brasil)

Estamos unindo a 
Nova Indústria Brasil à 
educação, à cultura, à 
tecnologia e à inovação. 
Esse é o caminho. 
Vamos ofertar 5 mil 
novas vagas em cursos 
de biotecnologia, 
robótica, engenharia e 
inteligência artificial. 
Também abriremos 
editais para acelerar 
os núcleos de inovação 
tecnológica nas 
universidades”

Ministro Camilo Santana,   
da Educação
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3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,350
 (+ 0,74%)

1/outubro 5,328
2/outubro 5,339
3/outubro 5,336
6/outubro 5,310

Bolsas
Na terça-feira

1,57%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

     2/10 3/10           6/10 7/10

145.517 141.3560,2%
Nova York

Euro

R$ 6,233

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,91%

Desafios do mercúrio 
Apesar dos avanços nas ações contra o garimpo ilegal a partir de 2023, o elemento químico segue altamente utilizado

na extração do ouro. Especialistas defendem aprimoramento de políticas públicas, o que inclui ajuda ao setor legalizado 

A 
partir de 2023, o Brasil obteve 
avanços relevantes no comba-
te à extração ilegal de minério. 
Mas o rastro do crime ambien-

tal ainda permanece no ar, nos rios e no 
sangue de milhares de pessoas que vi-
vem particularmente na Amazônia. Is-
so porque o país ainda enfrenta o desa-
fio de domar um inimigo extremamente 
nocivo: o mercúrio. 

Largamente utilizado para extrair ouro, 
esse metal pesado tem forte impacto am-
biental e representa uma ameaça à saúde 
pública. É altamente tóxico, pode causar 
problemas neurológicos como perda de 
memória, doenças cardíacas, prejudica a 
fertilidade e pode até levar à morte. 

Esses riscos foram tema do evento CB 
Talks: Controles sobre o Uso de Mercúrio 
e o Futuro da Extração do Ouro, realizado 
pelo Correio  Braziliense , com apoio do 
Instituto Escolhas. Autoridades, parlamen-
tares e especialistas reunidos no seminário 
debateram os efeitos ambientais e sanitá-
rios do metal; mudanças na legislação; al-
ternativas mais seguras para a mineração 
sustentável; engajamento da sociedade no 
enfrentamento do problema. 

O diretor-executivo do Instituto Esco-
lhas, Sergio Leitão, apontou a importân-
cia de falar sobre o tema às vésperas da 
maior conferência ambiental do mundo, 
que será realizada no Brasil. “Quero dese-
jar que em ano de COP 30, a gente tenha 
a oportunidade de colocar em debate a 
proibição do mercúrio na extração do ou-
ro e dos seus substitutos que sejam viáveis 
economicamente e ambientalmente sus-
tentáveis”, declarou.

O secretário-executivo do Ministério 
dos Povos Indígenas (MPI), Eloy Terena, 
lembrou que o garimpo é uma atividade 
incompatível com as regras da Constitui-
ção de 1988 que definem as terras indí-
genas. “A Constituição expressamente 
proibiu a atividade de garimpo dentro 
das terras indígenas. Portanto, isso foi 
uma opção de Estado naquele momen-
to, que projetou o futuro dos povos indí-
genas”, comentou. 

Segundo dados do MPI, quatro territó-
rios concentram mais de 80% dos alertas 
para garimpo ilegal: Kayapó, Munduruku, 
Yanomami e Sararé. Somente a Terra Indí-
gena Kayapó concentrou 42% dos alertas. 
Outro estudo apresentado por Terena, o 
Boletim do Ouro, da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG), mostra que 
30% de todo ouro produzido no Brasil en-
tre 2021 e 2022 teve origem ilegal, sendo 
90% na Amazônia. 

“As atividades que hoje impactam as 
terras indígenas estão intimamente re-
lacionadas à extração de ouro. Portan-
to, o uso do mercúrio afeta necessaria-
mente a saúde das comunidades indíge-
nas, toda a biodiversidade e causa toda 
essa desestabilidade sociocultural”, fri-
sou o secretário.

 � VICTOR CORREIA
 � ALÍCIA BERNARDES 

Eloy Terena, secretário-executivo do Ministério dos Povos Indígenas, apresenta manual de atendimento a populações afetadas

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

Julevânia Olegário: transição no garimpo 
passa por capacitação e inclusão social 

Thaianne Resende: Brasil adota ações 
para seguir convenção de Minamata 

Jair Schmitt: mais combate ao “câncer” 
ambiental causado pelo metal pesado

Sergio Leitão: na COP30, Brasil deve 
debater o banimento do mercúrio 

Miguel Castro: governança é essencial 
para alcançar mineração responsável

Repressão e olhar social

Uma das principais ações de enfrenta-
mento, ressaltou Terena, é a política de de-
sintrusão das terras indígenas. Outro des-
taque foi o lançamento, em junho, do Ma-
nual Técnico para Atendimento de Indíge-
nas Expostos ao Mercúrio do Brasil, pro-
duzido em parceria com a Fiocruz e com 
o Ministério da Saúde.

O documento inclui protocolos para o 
atendimento, métodos de testagem para a 
presença do metal nos cabelos, sangue e 
urina, aplicação de medicamentos, orien-
tações para alimentação, dentre outras de-
finições. “Claro que esse é ainda o primei-
ro passo, porque nesse mesmo material, a 
gente indica outras iniciativas que devem 
ser levadas a cabo pelo Estado brasileiro, 
em toda a sua estrutura, governo do estado, 
municípios, que lidam diariamente com 
toda essa dimensão que afeta a saúde dos 
povos indígenas”, frisou Terena. 

O diretor de Proteção Ambiental do Iba-
ma, Jair Schmitt, por sua vez, apontou que o 
combate ao garimpo ilegal e aos efeitos do 
mercúrio ainda são um grande desafio para 
o país, especialmente após o salto que houve 
na atividade ilegal após 2017. “Quando a gen-
te olha as imagens por satélite, na verdade, o 
que a gente está vendo é a proliferação de um 
grande câncer, pela situação nefasta que ele 
causa. A mineração totalmente desregrada, 
sem respeitar os parâmetros mínimos de sus-
tentabilidade, causa muitos danos ao meio 
ambiente e também às pessoas”, alertou.

Schmitt lembrou que o Ibama partici-
pou, nos últimos três anos, da destruição 
de mais de 400 escavadeiras e 70 aviões 
utilizados na atividade ilegal. Além dis-
so, o órgão é responsável pelo controle da 
importação e combate ao contrabando 
do mercúrio, já que o metal não é produ-
zido no Brasil. 

Apesar do avanço, o diretor reconheceu 
que ainda há muito a ser feito. “Em que pe-
se que nós reduzimos, comparativamente 
de 2022 a 2025, mais de 35% da área de mi-
neração ilegal, ainda há um esforço mui-
to grande a ser empreendido até que nós 
possamos, de fato, eliminar totalmente es-
sa prática”, afirmou.

Apesar dos graves danos causados pe-
lo uso do mercúrio, vários participantes 
do CB.Talks mencionaram a dificuldade 
de banir o metal do Brasil. A diretora do 
Departamento de Desenvolvimento Sus-
tentável na Mineração do Ministério de 
Minas e Energia (MME), Julevânia Olegá-
rio, defendeu que o processo de elimina-
ção do uso do mercúrio na mineração ar-
tesanal e em pequena escala deve ocorrer 
de forma gradual, com foco em justiça so-
cial e fortalecimento do cooperativismo. 

“A mineração é, ao mesmo tempo, a ati-
vidade que mais contribui para o uso do 
mercúrio e aquela que pode liderar o pro-
cesso de sua eliminação”, afirmou. Ela res-
saltou que o ministério tem acompanhado 
ações de desintrusão em terras indígenas, 
em articulação com a Agência Nacional de 
Mineração (ANM) e outros órgãos federais.

Segundo Julevânia, o MME apoia a me-
ta de eliminação total do uso do mercúrio, 
mas alerta que o processo exige uma tran-
sição justa e planejada. “Não é possível fa-
zer uma proibição abrupta sem alternati-
vas. São comunidades tradicionais, muitas 
vezes vulneráveis, que dependem dessa 
atividade. O caminho precisa ser de tran-
sição, com tecnologia, capacitação e inclu-
são”, pontuou. Ela citou o uso de retortas — 
conhecidas no Norte do país como “cacim-
bas” — e a adoção de rotas tecnológicas al-
ternativas como medidas prioritárias para 
reduzir gradualmente o impacto ambiental.

A representante do MME destacou a 
importância de conciliar repressão e alter-
nativas econômicas. “O mercúrio é um in-
sumo tóxico e precisa ser eliminado. Mas, 
para isso, o Estado deve atuar em várias 
frentes — controle, capacitação, incenti-
vo tecnológico e inclusão social. Só assim 
conseguiremos alcançar o nosso objetivo 
comum: um ouro livre de mercúrio e uma 
mineração responsável”, concluiu.

Por sua vez, a diretora do Departamen-
to de Qualidade Ambiental do Ministério 
do Meio Ambiente e Mudança do Clima 
(MMA), Thaianne Resende, ressaltou os 
impactos ambientais do mercúrio e apre-
sentou as principais ações de enfrenta-
mento da pasta. 

Destacou que o mercúrio é um poluente 
silencioso e persistente, com efeitos graves 
sobre a saúde humana e os ecossistemas. 
“Ele é invisível, mas deixa marcas profundas 
na água, na floresta e nas pessoas”, afirmou. 

Segundo ela, gestantes, crianças e povos in-
dígenas são os mais vulneráveis à contami-
nação, especialmente nas regiões da Ama-
zônia, onde o garimpo ilegal é responsável 
pela maior parte das emissões do metal.

A diretora lembrou que o Brasil foi um 
dos primeiros países a ratificar a Conven-
ção de Minamata, em 2017, e vem intensi-
ficando esforços para cumprir as metas in-
ternacionais de eliminação do mercúrio. 

Thaianne destacou quatro ações cen-
trais do MMA: atuação nas indústrias clo-
ro-álcalis, que até 2025 deverão encer-
rar completamente o uso de mercúrio em 
seus processos produtivos; monitoramen-
to ambiental em terras indígenas; fomento 
à mineração artesanal de pequena escala, 
com foco em alternativas tecnológicas e re-
dução do uso do metal; Grupo de Traba-
lho para cumprir as decisões da Conven-
ção Minamata. 

A diretora também enfatizou a impor-
tância da cooperação institucional, que en-
volve órgãos como Ibama, Funai, Ministé-
rio dos Povos Indígenas, Ministério da Saú-
de, ANM, Polícia Federal e MPF, além de 
parcerias com universidades e entidades 
da sociedade civil. “A transição para um 
ouro responsável e sem mercúrio é um de-
ver moral com as futuras gerações e com 
os povos da floresta”, sustentou.

Considerado uma urgência ambiental, 
o uso controlado do mercúrio pode repre-
sentar um salto econômico para o Brasil. A 
transição energética e digital global, consi-
derada essencial para o futuro do planeta, 
depende fortemente da mineração de mi-
nerais estratégicos. No entanto, para que 
esse processo seja sustentável e resiliente, 
é necessário garantir responsabilidade e 
transparência em toda a cadeia de produ-
ção. A avaliação é de Miguel Castro, Pon-
to Focal Regional para a América Latina e 
Caribe do Centro de Conduta Empresarial 
Responsável (CER) da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE).

Castro destacou que o aumento da de-
manda por minerais — como lítio, cobal-
to e níquel — deve quadruplicar até 2040, 
segundo estimativas da Agência Interna-
cional de Energia. O convidado defendeu, 
no entanto, que a mineração seja vista co-
mo motor de desenvolvimento sustentável 
e não apenas como uma atividade extra-
tivista. Para isso, segundo ele, é essencial 
adotar padrões internacionais de condu-
ta empresarial responsável, que orientem 
empresas e governos a prevenir e mitigar 
impactos negativos. 

Atualmente, lembrou Castro, 75% dos 
países da OCDE incorporam a chamada 
“devida diligência” em suas legislações, 
exigindo que empresas identifiquem, pre-
vinam e prestem contas sobre possíveis 
impactos adversos. Para Castro, essa é 
uma tendência irreversível. “Nossa tran-
sição energética não se fará sem minerais 
— mas, acima de tudo, não se fará sem res-
ponsabilidade e desenvolvimento susten-
tável. Resiliência e sustentabilidade são 
duas faces da mesma moeda”, concluiu.
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Lobbies travam o controle

Setores agrícola e minerador tentam barrar PL que bane o mercúrio no país, mas a medida ainda precisa de transição

A 
pressão de grupos empre-
sariais e de bancadas li-
gadas ao agronegócio e à 
mineração no Congresso 

Nacional “atua de forma coorde-
nada para flexibilizar a legislação 
e travar projetos que fortalecem o 
controle ambiental”. Essa é a ava-
liação do deputado federal Nil-
to Tatto (PT-SP), que não poupou 
críticas ao lobby da mineração 
dentro do Parlamento que acaba 
bloqueando avanços de pautas 
ambientais e de combate à extra-
ção ilegal do ouro.

“Há um lobby muito forte da mi-
neração que se junta com o lobby da 
mineração ilegal. Na hora de deba-
ter projetos de implementação den-
tro da Casa, trabalhamos de forma 
conjunta para flexibilizar a legisla-
ção e permitir o avanço da atividade 
econômica da mineração”, declarou 
Tatto, ontem, no seminário CB Talks: 
Controles sobre o uso de mercúrio e 
o futuro da extração de ouro no Bra-
sil, evento organizado pelo Correio  
Braziliense , em parceria com o Ins-
tituto Escolhas. 

Na avaliação do deputado, essa 
aliança informal entre setores for-
mais e ilegais tem provocado re-
trocessos graves em matérias am-
bientais e em direitos indígenas 
e sociais garantidos pela Consti-
tuição. Tatto lamentou a falta de 
apoio e de debates consistentes 
sobre o tema no Legislativo. Au-
tor do Projeto de Lei 2417/2024, 
que propõe o banimento do uso 
do mercúrio na mineração, Tat-
to revela que a proposta enfrenta 

resistência justamente dos grupos 
que dominam as comissões técni-
cas da Câmara. 

“O projeto está na Comissão de 
Saúde, com relatoria de um de-
putado da Frente Parlamentar da 
Agropecuária. É um exemplo cla-
ro de como as articulações políti-
cas internas acabam impedindo o 
avanço de propostas sustentáveis. 
Às vezes, o discurso é ambiental, 
mas as ações concretas mostram 
outra direção”, disse. O parlamen-
tar acredita que a bancada rura-
lista e do sistema financeiro tem 
papel importante nesse bloqueio, 
uma vez que 70% a 80% da base 
de parlamentares do Centrão “es-
tá vinculada à Frente Parlamen-
tar da Agropecuária”. “Por trás de 
tudo isso, há fundos de investi-
mento que patrocinam empreen-
dimentos minerários e agrícolas 
que nem sempre seguem padrões 
sustentáveis”, apontou. Segundo 
ele, até mesmo parlamentares 
que defendem o discurso da sus-
tentabilidade “acabam, na práti-
ca, contribuindo para uma agen-
da contrária ao enfrentamento da 
crise climática”. 

Tatto não deixou de criticar as 
gestões dos ex-presidentes Michel 
Temer (MDB) e Jair Bolsonaro (PL), 
que, segundo ele, “promoveram um 
incentivo explícito à mineração ile-
gal em terras indígenas”, permitin-
do a expansão descontrolada do 
garimpo que deixou rastros de des-
truição ambiental, violência e con-
taminação em comunidades tradi-
cionais, sobretudo na Terra Indíge-
na Yanomami. 

Para o deputado, a mineração 
sustentável e soberana pode ser 

um vetor de desenvolvimento, 
desde que alinhada à transição 
energética e à proteção ambien-
tal. “O Brasil tem minérios fun-
damentais para a transição eco-
lógica global. Mas não podemos 
continuar explorando e exportan-
do sem planejamento, sem agre-
gar valor e sem responsabilidade. 
São recursos do povo brasileiro, e 
precisamos tratá-los como estra-
tégicos”, pontuou.

Agenda ambiental

A diretora do Instituto Esco-
lhas, Larissa Rodrigues, apoiou 
a proposta de Tatto e defendeu a 
proibição total do uso de mercú-
rio na extração de ouro no Brasil. 
Para ela, o país vive um momento 
decisivo para mudar a forma co-
mo lida com a substância — alta-
mente tóxica e ainda amplamen-
te utilizada na mineração — às 
vésperas da 30ª Conferência da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) sobre mudanças climáti-
cas (COP 30), que será realizada 
em novembro no Brasil. 

Além disso, falta um mês para 
a conferência internacional que 
discute a Convenção de Minama-
ta sobre o Mercúrio, a COP de Mi-
namata, tratado global que busca 
eliminar ou reduzir o uso do me-
tal pesado em atividades indus-
triais e extrativas. “Esse é um de-
bate que precisa ser feito todos os 
dias”, defendeu. 

Segundo a executiva, o tema ga-
nha ainda mais relevância diante 
da pressão internacional por sus-
tentabilidade e do reforço nas ações 
de fiscalização e repressão ao uso 

irregular da substância. “Até 2023, 
era impensável reunir as pessoas 
que estão aqui hoje com esse tom 
de debate. A discussão mudou. Já 
não se fala mais se é possível proi-
bir o mercúrio, mas quando e como 
isso vai acontecer”, pontuou.

A especialista lembrou que o 
Instituto Escolhas é membro ob-
servador da Convenção de Mina-
mata, integra a Global Mercury 
Partnership da ONU e participa 
do Grupo de Trabalho Permanen-
te da Convenção de Minamata so-
bre Mércurio (GTP-Minamata), 
coordenado pelo Ministério do 
Meio Ambiente (MMA), contri-
buindo com diagnósticos e pro-
postas de políticas públicas para 
aprimorar a regulação ambiental.

“O Brasil tem políticas públicas 
para lidar com o problema, mas 
elas precisam ser constantemente 
aprimoradas e questionadas”, afir-
mou. Ele ressaltou que o mercúrio 
já é uma substância altamente re-
gulada no país — não se comercia-
liza nem se utiliza sem controle. “O 
que era possível fazer em termos de 
regulação já foi feito. Agora, é hora 
de mudar a chave”, emendou.

Rodrigues ressaltou que o uso do 
mercúrio na mineração de ouro é 
a “faceta mais perigosa” do setor, e 
que as dificuldades de fiscalização 
tornam o controle quase inviável. 
Ela defendeu que o esforço técnico e 
político hoje empregado para tentar 
tornar o uso do mercúrio “um pou-
co mais seguro” deve ser redirecio-
nado à busca por alternativas livres 
da substância. “O esforço que a gente 
precisaria fazer para usar o mercúrio 
em condições minimamente seguras 
é tão grande que poderíamos usar 

essa mesma energia para avançar 
na proibição e nas alternativas. Va-
mos colocar o esforço de todo mun-
do nas alternativas”, disse.

A executiva elogiou a iniciati-
va do deputado Nilto Tatto, que 
apresentou o primeiro projeto de 
lei do país tratando expressamen-
te da proibição do uso do mercú-
rio na extração de ouro, com pre-
visão de um período de transição. 
“Até pouco tempo, não havia sequer 
um projeto de lei que falasse disso 
de forma clara. Agora, o Brasil pode 
chegar à COP de Minamata dizen-
do que tem uma proposta concre-
ta para virar essa página. Isso é his-
tórico”, avaliou. Para ela, o Brasil vi-
ve um ponto de inflexão no debate 
ambiental. “O mundo está mudan-
do. Muitos setores já abandonaram 
o mercúrio, e essa é uma discussão 
que não volta atrás. No caso do ou-
ro, precisamos fazer o mesmo. É um 
movimento inevitável”, frisou.

Transição

O professor Giorgio de Tomi, 
da Escola Politécnica da Univer-
sidade de São Paulo (Poli-USP) 
e coordenador técnico do proje-
to Ouro Sem Mercúrio, defendeu 
que o Brasil adote uma transição 
gradual e estruturada para elimi-
nar o uso da substância na mine-
ração artesanal. Segundo ele, a 
experiência acumulada no Plano 
de Ação Nacional para a Conven-
ção de Minamata mostrou que 
os garimpeiros querem mudar, 
mas precisam do apoio do Esta-
do. Ele lembrou que esses traba-
lhadores atuam hoje sem qual-
quer suporte governamental. “A 

boa notícia é que os garimpeiros 
querem. Eu diria que praticamen-
te 100% abraçariam um apoio téc-
nico, econômico e de Estado pa-
ra facilitar essa transição. Hoje, 
eles trabalham em regiões remo-
tas, sem apoio nenhum, e a úni-
ca presença do Estado é para re-
primir”, afirmou.

O acadêmico reforçou que a 
presença do Estado não deve se 
limitar à fiscalização, mas tam-
bém oferecer assistência técni-
ca e capacitação para substituir o 
mercúrio por tecnologias limpas. 
“A transição para o uso de tecno-
logias limpas é o sonho de todos, 
mas não é simples. É preciso ter 
conhecimento técnico, geológi-
co e de engenharia para funcio-
nar. A presença do Estado tem que 
ser ampla para ajudar a promover 
essa transição”, destacou. Ele aler-
tou, contudo, que uma proibição 
imediata e sem planejamento po-
de ter efeito contrário, empurran-
do os trabalhadores para a clan-
destinidade, como ocorreu na Co-
lômbia, que proibiu o mercúrio 
sem uma moratória adequada, e 
o resultado “foi que 90% do ou-
ro exportado passou a ser ilegal”. 

Ao discutir o futuro da minera-
ção no Brasil, o professor defendeu 
que o país rompa com o modelo 
extrativista e invista em uma po-
lítica industrial que agregue valor 
aos minerais estratégicos. Por fim, 
apresentou os chamados “cinco 
Cês” como pilares de uma política 
de transição sustentável: capacita-
ção, cooperativismo, crédito, coe-
xistência e certificação. “Soluções 
nós temos. O desafio é fazê-las fun-
cionar”, acrescentou.

 Ed Alves CB/DA Press  Ed Alves CB/DA Press  Ed Alves CB/DA Press

O crime organizado só vai sentir a presença 
estatal quando o bolso dele for atacado”

Renato Madson Arruda, diretor substituto da 
Amazônia e Meio Ambiente da PF

“Muitas vezes, quando a fiscalização 
chega, é difícil saber se o uso está 
autorizado ou não”

Larissa Rodrigues, 
diretora do Instituto Escolhas

A maior parte do mercúrio que entra 
no território nacional é ilegal e usada 
em atividades criminosas”

Nilto Tatto, deputado federal (PT-SP)

Eu diria que praticamente 100% abraçariam 
um apoio técnico, econômico e de Estado para 
facilitar essa transição”

Giorgio de Tomi, professor da Poli/USP e 
coordenador do Projeto Ouro Sem Mercúrio

A prioridade da Política Federal 
é atingir financeiramente as estru-
turas do crime organizado envol-
vidas na mineração ilegal, espe-
cialmente na Amazônia, de acordo 
com o diretor substituto da Ama-
zônia e Meio Ambiente da Polícia 
Federal, Renato Madsen Arruda.

“O crime organizado só vai sen-
tir a presença estatal quando o bol-
so dele for atacado”, afirmou. Se-
gundo ele, o foco da Polícia Fede-
ral tem sido identificar e descapi-
talizar os verdadeiros beneficiários 
do garimpo ilegal, e não apenas os 
trabalhadores que atuam nas fren-
tes de extração. “Não é com aque-
le garimpeiro, aquele trabalhador 
braçal que essa riqueza está sen-
do acumulada. Há outros atores 
que estão financiando, vendendo 
e prestando serviços para essa ati-
vidade ilegal”, explicou.

O diretor ressaltou que a ativi-
dade de mineração em si não de-
ve ser criminalizada, reconhecen-
do sua importância econômica e 

social para o país. “A mineração 
é muito importante para o Brasil, 
traz divisas e desenvolvimento. O 
problema está no processo de pro-
dução, que ainda consome mercú-
rio de forma não sustentável, prin-
cipalmente na Amazônia brasilei-
ra”, observou.

Madsen destacou os avanços re-
centes nas ações de repressão am-
biental, especialmente a partir de 
2023, com uma nova coordenação 
entre órgãos federais e estaduais. 
Ele lembrou que a atuação poli-
cial é apenas uma parte da respos-
ta estatal e que a conscientização 
da sociedade e dos agentes eco-
nômicos é essencial. “A repressão 
vem depois de ações sociais e esta-
tais que não deram certo. O ideal é 
que o crime nem aconteça”, disse.

De acordo com o diretor, a Po-
lícia Federal tem intensificado o 
trabalho conjunto com o Ministé-
rio do Meio Ambiente, o Ministé-
rio dos Povos Indígenas, o  Insti-
tuto Brasileiro do Meio Ambiente 

e dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama) e a Fundação Nacio-
nal dos Povos Indígenas (Funai), 
e outras instituições de segurança 
pública. O objetivo é atingir toda a 
cadeia criminosa envolvida no ga-
rimpo ilegal, incluindo os interme-
diários que transportam insumos e 
o ouro extraído.

Riqueza

“Há prestadores de serviços de 
transporte aéreo contratados para 
levar mercúrio e retirar o ouro das 
áreas de exploração ilegal. Estamos 
atacando esses elos da cadeia tam-
bém”, relatou. Em 2024, segundo 
Madsen, a PF sequestrou mais de 
R$ 2 bilhões em bens vinculados ao 
crime ambiental — entre imóveis, 
aeronaves, fazendas, gado e ouro. 
“Estamos buscando identificar on-
de essa riqueza está sendo acumu-
lada, para que possa ser devolvida 
à população”, acrescentou.

O diretor da PF reconheceu a 

importância do Comitê de De-
sintrusão de Terras Indígenas e 
do Plano Amazônia: Segurança 
e Soberania (Plano Amas) , cria-
do pelo Ministério da Justiça, que 
reforça a integração entre forças 
federais e estaduais. “Até poucos 
anos, não se via polícias militares 
e civis preocupadas com a repres-
são a crimes ambientais. Hoje, 
há uma mudança de percepção e 
uma maior atuação dos estados”, 
disse Madsen. Ele destacou que 
o Plano Amas busca estimular a 
atuação das forças estaduais na 
prevenção e combate à criminali-
dade ambiental, tradicionalmen-
te focada em crimes como tráfico 
e homicídios. Madson reiterou 
que o combate ao garimpo ilegal 
não depende apenas da repres-
são, mas de uma política de Es-
tado articulada, que envolva pre-
venção, regulação e desenvolvi-
mento sustentável. “Há conquis-
tas importantes, mas ainda muito 
a avançar”.  (FS e VO)

PF mira lucro da mineração ilegal

 � FERNANDA STRICKLAND
 »VANILSON OLIVEIRA

 Ed Alves CB/DA Press
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Técnicas alternativas em pauta
Migração do mercúrio para outras tecnologias é necessária, mas ainda precisa de políticas públicas, segundo especialistas

U
tilizado por civilizações na 
antiguidade, como os po-
vos do Mediterrâneo e os 
romanos, o mercúrio ain-

da é bastante usado no Brasil e no 
mundo para a extração de ouro, 
prejudicando o meio ambiente. E, 
cada vez mais, devido à toxicida-
de e aos potenciais riscos à saúde 
humana, o metal líquido vem sen-
do gradativamente substituído por 
outras técnicas, como a extração a 
seco, uso de água além de outras 
soluções biotecnológicas. 

A diretora do Instituto Escolhas 
Larissa Rodrigues, contudo, acredi-
ta que ainda existem gargalos im-
portantes a serem superados para a 
substituição do mercúrio na mine-
ração.  “No primeiro momento, po-
demos achar que é mais fácil con-
trolar e fiscalizar cinco instituições 
que milhares de garimpos, mas 
essa política ou visão, que até faz 
sentido do ponto de vista teórico, 
nos trouxe até a situação que está 
aqui, que ainda não está resolvida. 
Precisamos acabar com esse con-
trole dessas instituições financei-
ras que têm só prejudicado o mer-
cado”, destacou a diretora, ontem, 
ao participar do debate do segun-
do painel do seminário CB Talks: 
Controles sobre o uso de mercú-
rio e o futuro da extração de ouro 
no Brasil, evento organizado pelo 
Correio  Braziliense , em parceria 
com o Instituto Escolhas. 

Gilson Camboim, presidente da 
Federação das Cooperativas de Mi-
neração do Estado de Mato Grosso 
(Fecomin), reconheceu que o mer-
cúrio ainda é usado no garimpo ile-
gal por ser “prático”. No entanto, ele 
aponta que o setor cooperativista, 
seguindo o Protocolo Internacional 
de Minamata, busca ativamente a 
eliminação, utilizando alternativas 
como a “nanopartícula de magne-
tita” e estudos com a planta pau-
-de-balsa.

O executivo destacou que exis-
te distinção entre a mineração coo-
perativa legal e o crime ambiental, 
porque as cooperativas com títu-
lo minerário e licença ambiental 
já operam com processos mecâ-
nicos gravimétricos sem o uso de 
mercúrio. A técnica, segundo ele, 
envolve o bombeamento do ma-
terial com água, concentrando o 
ouro em um carpete, um processo 
que segue o mesmo princípio uti-
lizado pela classe garimpeira, mas 
com o compromisso de cumprir os 
“rigores da lei”.

O setor, contudo, enfrenta a fal-
ta de incentivos e linhas de crédi-
to para financiar o aprimoramen-
to tecnológico e a capacitação, de 
acordo com Camboim. Ele ainda 
destacou que as cooperativas pro-
movem a recuperação de áreas e 
ações sociais, mas os investimen-
tos vêm de “recursos próprios dos 
seus cooperados”. “Legalizar, ho-
je, é o caminho de combater a ile-
galidade, mas não é entrar onde 

Especialistas que participaram do segundo painel do CB Talks, ontem, reconheceram os riscos do uso do mercúrio na mineração, principalmente para a saúde da população

 Ed Alves CB/DA Press

 � RAPHAEL PATI
 � IAGO MAC CORD*

Eduardo Gama: em algum momento, o mercúrio tem que acabar

 Ed Alves CB/DA Press

Gilson Camboim: existem cooperativas que não usam mercúrio

 Ed Alves CB/DA Press

está a ilegalidade e fazer a legali-
zação, mas fortalecer as áreas que 
são possíveis de legalização para 
que a gente possa estar cada vez 
mais combatendo essas ilegalida-
des”, defendeu.

Prática enraizada

Larissa Rodrigues, do Institu-
to Escolhas, ressaltou que, por ser 
uma prática enraizada no setor, de-
ve haver um esforço maior do po-
der público para eliminar o mate-
rial desse processo, assim como 
valorizar as alternativas que já são 
adotadas. “Existem, no Brasil, ga-
rimpos produzindo muito ouro 
sem mercúrio. Então, por que es-
sas operações conseguem? Acredi-
to que essas operações também te-
nham tido essas dificuldades, mas 
fazem”, destacou. 

“Uma política pública poderia 
suprir esse papel para que chegue 
a esse patamar, também, o que ain-
da falta para que elas sejam enco-
rajadas a cada vez mais se manter 
e replicar esse modelo”, afirmou a 
diretora. Ela defendeu ainda que é 
preciso sair de uma situação de ex-
ceção para que essa mudança vi-
re regra. “Mas o mais importante é 
manter o olhar e o foco no positivo 
de que é possível.”

Entre os perigos decorrentes da 
exposição ao mercúrio, é possível 
listar danos neurológicos e cere-
brais, malformações congênitas, 
impactos no sistema cardiovascu-
lar, além de envenenamento, a de-
pender da dose, e risco maior para 
as crianças. Nesse contexto, a di-
retora do Instituto Escolhas acre-
dita que é necessário investir em 
outras formas de extração como 

forma de solucionar um problema 
de saúde pública. 

Para Rodrigues, o cooperativis-
mo é uma boa saída para replicar 
bons exemplos em toda a cadeia de 
produção do ouro. “Para quem está 
um pouco desassistido ou um pou-
co desorganizado, não está queren-
do fazer, ou, às vezes, até muito, mas 
com um empurrão vai, o cooperati-
vismo é uma forma de dar a mão e 
trazer essas pessoas de uma organi-
zação, e eu tenho certeza de que, as-
sim, a gente vai dar passos maiores e 
mais rápidos na direção das alterna-
tivas que já estão ao uso do mercú-
rio, que já estão aí e a gente vai mu-
dar essa história”, completou. 

Adequação

O processo de substituição do 
mercúrio por outras técnicas na 

extração do ouro envolve desafios 
sociais, na avaliação de Eduar-
do Gama, diretor de operação da 
Certimine, uma startup dedicada 
à certificação de mineradoras. Se-
gundo ele, uma eventual proibi-
ção do material tóxico para o ga-
rimpo no país poderia ser preju-
dicial aos pequenos mineradores, 
se a medida não for aplicada por 
meio de um período de transição, 
permitindo a adequação aos no-
vos modelos. 

“Se não houver mecanismos 
para esse garimpeiro, para es-
se minerador de pequeno porte, 
migrar para outros métodos, es-
taremos entregando esse cara na 
mão do crime organizado. Por-
que o crime organizado finan-
cia e paga sem preocupar se vo-
cê está usando mercúrio ou não”, 
alertou o diretor.

A busca por maior legitimida-
de e o combate à extração ilegal 
são as principais bandeiras le-
vantadas por representantes do 
garimpo legal e da academia em 
discussões sobre a mineração na 
Amazônia e o uso do mercúrio. 
De um lado, o setor cooperati-
vista defende a atividade regula-
mentada como um vetor de de-
senvolvimento responsável, en-
quanto pesquisadores reforçam a 
urgência da mudança devido aos 
severos impactos do mercúrio na 
saúde e no meio ambiente.

A urgência dessa mudança é 
reforçada por Maria Elena Crespo, 
professora titular da Universidade 
Federal do Pará (UFPA) e coorde-
nadora do Instituto Amazônico do 
Mercúrio (IAMer). De acordo com 
ela, a América do Sul é a segun-
da região que mais contribui para 
as emissões globais de mercúrio, 
sendo que 80% do volume regional 

tem como origem a Amazônia. 
“O mercúrio não tem fronteiras 

e não respeita distâncias”, adver-
tiu a pesquisadora. As consequên-
cias, muitas vezes invisíveis, vão 
além das imagens de povos afeta-
dos, comprometendo a saúde pú-
blica com hipertensão, problemas 
de aprendizagem e a perda de pon-
tos de QI em crianças, “comprome-
tendo as gerações futuras”.

O mercúrio, que atinge as pes-
soas por inalação — com sintomas 
neurológicos como tremedeiras e 
dificuldade de visão — e pela via 
alimentar — contaminando peixes 
e a cadeia alimentar —, exige uma 
resposta imediata. O IAMer, rede 
de universidades públicas amazô-
nicas, trabalha na implementação 
de polos de testagem padronizados 
para conscientizar os garimpeiros 
com fatos e evidências.

A professora acredita que os ga-
rimpeiros “querem mudar” e que 

a mudança virá com políticas de 
apoio, tanto financeiro quanto de 
conscientização. Nesse sentido, ela 
reforçou a necessidade de logística 
reversa para dar o destino adequa-
do ao mercúrio coletado, inclusi-
ve o de outras indústrias, e alertou 
que o metal, mesmo à temperatu-
ra ambiente, é “extremamente vo-
látil”, exigindo cautela em seu ar-
mazenamento.

Riscos logísticos

“Não é só porque você não está 
esquentando que ele não vai eva-
porar. Uma parte sempre evapora. 
E é um grande risco, porque quan-
to maior quantidade de mercúrio 
estiver sendo armazenada, maior 
quantidade vai estar evaporando. 
Então, a gente tem que pensar mui-
to bem em todas essas questões de 
armazenamento, de logística rever-
sa”, destacou.

Maria Elena Crespo e Gilson 
Camboim, presidente da Federa-
ção das Cooperativas de Minera-
ção do Estado de Mato Grosso (Fe-
comin), concordaram sobre a ne-
cessidade de capacitação e orien-
tação para o setor.

Camboim criticou a falta de 
clareza dos órgãos de fiscalização 
sobre como proceder com o mer-
cúrio a ser descartado. “Eu quero 
devolver ele, onde eu entrego?”, 
perguntou.

“Nós vamos precisar de várias 
alternativas, nós vamos precisar 
de várias políticas e elas vão ter que 
ser perfiladas para cada contexto”, 
afirmou a acadêmica, defenden-
do que as instituições amazônicas 
sejam trazidas para perto para ar-
ticular as políticas mais eficazes.  
Segundo ela, não existe uma solu-
ção única, já que “a Amazônia não 
é singular”, e o garimpo varia muito 
entre regiões. (IMC e RP)

Amazônia no centro das emissões globais do metal

Maria Elena Crespo: o mercúrio não respeita fronteiras

 Ed Alves CB/DA Press

Eduardo Gama ainda ressaltou 
os problemas de insegurança ju-
rídica nesse setor e as diferenças 
entre os estados. Segundo ele, des-
de 2023, as operações que utili-
zam mercúrio em Mato Grosso, por 
exemplo, caíram de 65% para 20%. 
Ao mesmo tempo, no Pará, esse nú-
mero ficou praticamente estável. 

O executivo ainda lembrou que 
as empresas terem mais receio em 
relação ao mercúrio, por não terem 
certeza se o material é legal ou ile-
gal. “Essa instabilidade, essa inse-
gurança jurídica sobre o mercúrio 
é muito ruim”, ponderou.  E, para 
piorar, de acordo com Gama, pra-
ticamente todo o mercúrio utiliza-
do no país para a extração do ou-
ro provém das áreas de fronteira e, 
muitas vezes, é ilegal. 

Apesar de haver agentes que in-
centivam e financiam a migração 
do mercúrio para outros materiais 
nesse setor, o processo ainda é di-
fícil para mineradores e cooperati-
vas de pequeno porte, porque es-
sas tecnologias são caras, de acor-
do com os especialistas. 

“Eu entendo que, a curto prazo, 
algo assim deveria ser feito quan-
to ao mercúrio. Mas eu acho que 
não existe questionamento aqui, 
ninguém aqui vai questionar que 
o uso do mercúrio tem que acabar. 
Em algum momento, precisaremos  
encerrar essa etapa longa, porque 
isso vem de antes dos romanos. Já 
tem muito tempo que estamos com 
esse mal na nossa sociedade e ele 
tem que acabar em algum momen-
to. Só acho que temos que ter uma 
atenção grande para que isso não 
vire um problema ainda maior”, de-
fendeu Gama. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Rosana Hessel 
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Israel relembra mortos, 
e Hamas faz exigências

Moradores de kibbutzim atacados em 7 de outubro de 2023 prestam homenagens às vítimas, no segundo aniversário do 
massacre. Movimento islâmico palestino cobra a retirada militar completa de Gaza assim que último refém for entregue

N
o segundo aniversário do massa-
cre de 7 de outubro e do início da 
guerra em Gaza, o presidente dos 
EUA, Donald Trump, admitiu a 

“possibilidade real” de colocar em práti-
ca o acordo de paz no enclave e insistiu na 
imediata libertação dos 48 reféns em poder 
do Hamas. O negociador-chefe do movi-
mento islâmico palestino,�Khalil al Hayya, 
exigiu “garantias de Trump e dos países pa-
trocinadores de que a guerra terminará de 
uma vez por todas”. O Hamas impôs condi-
ções para o cessar-fogo: a saída completa 
das Forças de Defesa de Israel (IDF), jun-
to à libertação do último refém; uma tré-
gua “abrangente e duradoura”; a livre en-
trada de ajuda humanitária no território; 
e a supervisão, por parte de um órgão na-
cional formado por tecnocratas palestinos, 
do processo de renconstrução. A previsão 
é de que Steve Witkoff, enviado especial de 
Trump, chegue hoje ao balneário egípcio 
de Sharm El Sheikh para participar das ne-
gociações indiretas entre Israel e Hamas.�

Por meio de nota, o primeiro-ministro is-
raelense, Benjamin Netanyahu, prometeu o 
retorno de “todos os reféns”. “Vivemos dias 
transcendentais, decisivos. Continuaremos 
atuando para conquistar todos os objetivos 
da guerra: o retorno de todos os sequestra-
dos, a eliminação do governo do Hamas e 
a garantia de que Gaza nunca mais repre-
sente uma ameaça a Israel”,�declarou. Nos 
kibbutzim atacados pelo Hamas, morado-
res prestaram tributo aos 1.200 mortos na-
quela manhã de sábado. Dorin Rai; o ma-
rido, Bijay; e os três filhos voltaram a Nir Oz 
para reverenciar as vítimas. “Nós rezamos 
pelos mortos e pelo retorno dos nove ami-
gos que foram levados de Nir Oz e ainda se 
encontram em Gaza. Foi um dia muito di-
fícil e triste”, disse, por telefone.�

De acordo com Yezid Sayigh�— espe-
cialista do Carnegie Middle East Center, 
em Beirute —, o plano de Trump demanda 
uma retirada militar imediata para uma li-
nha�que atravessa o meio de Gaza, de norte 
a sul. “O Hamas sempre buscou uma retira-
da completa. O plano de Trump prevê isso, 
mas em conjunto com o envio de uma For-
ça Internacional de Estabilização, que de-
ve ser enviada imediatamente. Ele permite 
que as forças israelenses permaneçam em 
uma zona de proteção da fronteira.”

Sayigh vê um ponto crítico na propos-
ta. “Da perspectiva israelense, ela põe Gaza 
sob tutela internacional e promete liberda-
de de movimento para a população, além 
de acesso quase livre aos mercados inter-
nacionais, fontes de crédito e capital, com 
o objetivo de�permitir a reconstrução e a 
recuperação econômica de Gaza”, lembrou. 

Sabotagem

Ante o reconhecimento do Estado da Pa-
lestina pela maioria dos países, o especialista 

 � RODRIGO CRAVEIRO
John Wessels/AFP

JONATHAN CONRICUS,�ANALISTA E EX�PORTA�VOZ INTERNACIONAL DAS FORÇAS DE DEFESA DE ISRAEL (IDF) �

Como o senhor vê a possibilidade de 
implementação do cessar-fogo?

A possibilidade inicial de implemen-
tação do cessar-fogo é positiva. As chan-
ces são altas de que isso ocorra, pois o 
Hamas começará a libertar os reféns. Mi-
nha preocupação é a de que, em algum 
ponto do processo, eles mintam e deem 
desculpas para não prosseguir com as 
entregas dos reféns vivos e assassina-
dos. Isso significará o fim do cessar-fogo 
e o prosseguimento dos combates. O te-
ma aqui é o quanto de pressão o Catar e 
o Egito exercerão sobre o Hamas. 

Quais os pontos sensíveis do plano?
Se o Hamas continuar a insistir na li-

bertação de terroristas que participaram 
do massacre de 7 de outubro de 2023, as 

chances de isso acontecer serão muito bai-
xas. Isso pode levar ao fim do cessar-fogo. 
Tenho sérias dúvidas se o Hamas concor-
dará em se desarmar. Mesmo que diga que 
vá se desarmar, as chances de isso ocorrer 
são reduzidas. Um desarmamento é mui-
to difícil de ser implementado e verificado. 

Não tenho certeza de�que alguém tenha 
a�avaliação correta sobre quantas armas 
o Hamas possui. Talvez o mais importante 
seja a desradicalização de Gaza. Isso preci-
sa ser esmiuçado. Se não a desradicalizar-
mos, teremos que lutar outra guerra com 
outra organização terrorista.�

Como avalia o impacto da guerra 
sobre o Hamas?

A�guerra impactou o Hamas em ní-
veis distintos. O Hamas é entendido pelos 
árabes como um grupo que trouxe des-
truição, desespero, pobreza e humilha-
ção aos palestinos em todos os lugares, 
especialmente em Gaza. Eles estão sendo 
expostos pelo que são: um culto jihadis-
ta à morte, que não promove as necessi-
dades dos palestinos. (RC)

Três perguntas para

Três perguntas para

MAHMOUD MARDAWI, UM 
DOS LÍDERES DO MOVIMENTO 
ISLAMITA PALESTINO HAMAS E 
MEMBRO DO COMITÊ POLÍTICO

Como avalia o plano de Trump?
Agradecemos qualquer esforço 

que vise pôr fim à guerra e aliviar o 
sofrimento de Gaza. Mas enfatiza-
mos que qualquer solução real deve 
basear-se na cessação permanente 
das hostilidades, na retirada total, 
no levantamento do bloqueio e na 
garantia do direito do nosso povo à 
autodeterminação. Quaisquer acor-
dos que excluam as forças de resis-
tência do processo político ou que 
mantenham o controle direto ou in-
direto de Israel ou de outros países 
são inaceitáveis, exceto no que diz 
respeito à coordenação, ao apoio e 
à assistência de países árabes, islâ-
micos e amigos. 

Quando soltarão os reféns?
Estamos comprometidos com o 

princípio de uma troca simultânea, 
no âmbito de um acordo abrangen-
te que garanta o fim da guerra, o iní-
cio da retirada e a prestação de ga-
rantias reais para a implementação 
do plano de paz. Assim que esses 
entendimentos estiverem estabele-
cidos em campo, estaremos prepa-
rados para começar a implementar 
imediatamente os acordos de troca. 

Quais objeções o Hamas tem às 
propostas dos EUA?

Temos reservas quanto à sobe-
rania palestina, ao futuro de Gaza e 
à sua conexão geográfica e política 
com a Cisjordânia como unidade 
única. É uma questão nacional pa-
lestina, que deve ser resolvida por 
consenso entre as facções palesti-
nas.�Nossas preocupações incluem 
a ausência de garantias vinculativas 
para uma retirada total, o levanta-
mento do bloqueio e a reconstru-
ção de Gaza. Rejeitamos qualquer 
tentativa de impor tutela externa ou 
excluir forças nacionais.(RC)�

vê como lógico que a comunidade interna-
cional considere Gaza o� primeiro territó-
rio ‘libertado’ da Palestina. “Ela concentra-
rá sua pressão no fim da ocupação israelen-
se da Cisjordânia e de Jerusalém Oriental, 
para que essas áreas possam se tornar par-
te do Estado palestino. Netanayhu sabotará 
o cessar-fogo e o plano de Trump”, advertiu.�

Desde 17 de novembro de 2023, o pales-
tino Mkhaimar Abusada — cientista político 
da Universidade Al-Azhar (na Cidade de Ga-
za) — vive como refugiado no Egito. “Além de 
ter deixado Gaza, perdi dois sobrinhos e mui-
tos parentes”, disse. “Quanto às negociações, 

o problema é que o Hamas pede uma retira-
da completa da Faixa de Gaza, mas o plano 
de Trump fala em uma gradual. O Hamas te-
me que, depois de soltar os reféns, Israel não 
se comprometa com o cessar-fogo.�Também 
quer a libertação de integrantes do Nukhba, 
sua força de elite, que participaram do 7 de 
outubro. Israel rejeita fazê-lo.”�

Ex-porta-voz das IDF e analista da Fun-
dação pela Defesa das Democracias, o is-
raelense Jonathan Conricus admitiu ao 
Correio  que o Hamas terá a chance de es-
colher entre se poupar ou lutar até um “fu-
turo mais amargo”. “Hamas é uma ideologia, 

uma ideia que continuará a existir. Mas, no 
terreno, como força militar e governo polí-
tico de Gaza, está perto do fim.”�

Questionado pelo Correio  se o Hamas 
se arrepende do 7 de outubro, Mahmoud 
Mardawi, um dos líderes do movimento is-
lamita palestino, negou. “Nosso povo exer-
ceu seu direito natural de resistir à ocupa-
ção que lhe foi imposta, geração após ge-
ração.�Não fomos à América do Sul ou do 
Norte, nem à África, para lutar contra os 
sionistas. Eles ocuparam nossa terra, ma-
taram nossas crianças e mulheres e des-
truíram os alicerces de nossa pátria”, disse.

O presidente do Equador, Daniel No-
boa, escapou ileso de um ataque a tiros 
contra o veículo em que viajava pelo sul 
do país, em meio a protestos indígenas 
contra o seu governo, informou a ministra 
de Meio Ambiente e Energia, Inés Manza-
no. “Apareceram 500 pessoas e atiraram 
pedras (contra a comitiva). Obviamen-
te, também há marcas de tiro no carro do 
presidente”, acrescentou, ao ressaltar que 
Noboa saiu ileso. A ministra anunciou que 
cinco suspeitos foram detidos. “Estas são 
as 24 horas mais importantes desde a ten-
tativa de assassinato do presidente. Isso 
não ficará impune (...) não permitiremos 
isso. O Equador diz sim à paz e ao traba-
lho”, afirmou a ministra, que prometeu pu-
nição “com todo o rigor da lei”. 

Vídeos divulgados pela Presidência 
do Equador, gravados no interior de um 
dos carros, mostram objetos atingindo 
os vidros e alguém gritando “Abaixem a 
cabeça!”. Outras imagens, registradas do 
lado de fora, mostram um grupo de ma-
nifestantes, alguns deles vestindo trajes 

Ministra denuncia ataque a Noboa
EQUADOR

Presidente Daniel Noboa ao lado do carro alvejado por disparos, na localidade de Cañar

Presidência do Equador/AFP

Israelense ora no 
local da rave do 
Festival Nova, no 
kibbutz de Re’im

e músico do povo Xañari, além de uma 
médica e outra pessoa, em El Tambo, 
província de Cañar, no contexto da for-
te repressão militar e policial contra as 

comunidades que se mobilizavam contra 
a presença de Daniel Noboa”, informou a 
entidade, por meio de um comunicado, se-
gundo o jornal equatoriano La Hora. 

Aponte a câmera 
do celular e veja o 
vídeo do momento 
do atentado

indígenas, lançando pedras e pedaços de 
pau contra a comitiva, que passa pela es-
trada seguida de um blindado, em meio 
ao som de sirenes.

Terrorismo

Os veículos foram atacados quando se 
dirigiam à localidade andina de Cañar. 
Noboa participou posteriormente de um 
ato público em Cuenca, onde criticou o 
ocorrido. “Apesar de um grupo ter ata-
cado a comitiva presidencial em Cañar, 
(...) os desestabilizadores não consegui-
ram deter o governo nacional. Todos os 
presos serão processados por terroris-
mo e tentativa de homicídio”, afirmou 

a Presidência do Equador, em publica-
ção na rede social X. Em Cañar, Noboa 
anunciaria a construção de tratamento 
de águas residuais e entregaria um sis-
tema de tratamento de esgoto. 

O ministro do Interior, John Reimberg, 
publicou as fotos dos cinco suspeitos no X, 
nas quais aparecem apenas com uma tarja 
nos olhos, e chamou o ataque de “covarde”. 
“Depois do atentado covarde contra a cara-
vana presidencial em Cañar, a Polícia Na-
cional deteve de imediato os primeiros cin-
co responsáveis. O Estado de Direito não 
se dobra”, advertiu. “Aqueles que tentarem 
desestabilizar o país — sejam eles autores 
materiais, intelectuais ou financiadores — 
enfrentarão, sem exceção, todo o peso da 
lei. Serão processados por terrorismo. Não 
haverá impunidade. A democracia é defen-
dida com firmeza”, acrescentou. 

A Federação de Organizações Indíge-
nas e Camponesas do Azuya (FOA) exi-
giu a libertação imediata dos detidos du-
rante o incidente. “Denunciamos a deten-
ção de Franklin Pichizada, gestor cultural 
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O sucesso do Brasil

Os políticos brasileiros são 
pessoas exemplares: possuem só-
lida formação intelectual, visão 
estratégica, invejável habilidade 
gerencial, responsabilidade social 
e são dotados de princípios éticos 
primorosos. Além disso, dispõem 
de consistente formação filosófi-
ca, entendem a natureza que or-
dena o universo e que nos deter-
mina como seres humanos, de 
modo a saber, com clareza, qual 
o destino conveniente à popula-
ção brasileira. Essa invejável for-
mação – também compartilhada 
pelos comunicadores que operam 
no país – justifica-se pela excelên-
cia das nossas universidades, con-
centradas na produção de men-
tes lúcidas, emancipadas de toda 
ideologia e capazes de produzir 
interpretações verdadeiras e con-
soantes com a natureza que rege 
o universo. É por isso que o Brasil 
é um país próspero, de um povo 
feliz, que suplantou a miséria e a 
criminalidade. O segredo? Inves-
tiu no projeto humano e facultou 
ao povo brasileiro tornar-se uma 
potência cognitiva e um exemplo 
para o mundo.

 »Rubi Rodrigues
Octogonal

NegociaDF

Como todo ano, o GDF lançou 
o NegociaDF. Voltado para aque-
les inadimplentes que não paga-
ram as multas de 10% e juros al-
tos... Além de injusto com quem 
paga em dia, e em especial com 
quem quitou as dívidas pagan-
do a imoral e ilegal multa de 10%, 
o GDF mostra que o contribuin-
te que paga em dia os impostos é 
um otário! A multa por atraso na 
conta de luz, agua etc. é de 2%. 
No entanto, aqui no DF e em al-
guns estados as multas por atra-
so no IPVA e IPTU são de 10%. 
Por que a distinção? Somos ex-
torquidos por ICMS sobre remé-
dios, combustiveis etc. que chegam a 30%. Enquanto isso, a 
máquina pública, inchada com cargos comissionados, esta-
tais etc. Isso não é prática só de governos de esquerda... Mas, 
aqui no DF, é escandaloso. Quem paga em dia ainda é puni-
do com os perdões de dívida. Não pague multa de 10%, que 
é roubo, e esperem as anistias anuais. Esse é o país do Esta-
do que extorque e dos espertos que não pagam... A cobran-
ça anual junto com o IPVA de mais de R$ 100 por documen-
to que sequer é emitido e enviado é outro escândalo. Quan-
do o Ministério Público vai, realmente, cuidar dos interesses 

da população? Os dispensáveis 
Tribunais de Contas? A Defenso-
ria Pública? A quem pedir ajuda 
e socorro?

 »Elio Silva Santos
Asa Sul

Bebidas

Não se há que falar em falsi-
ficação ou adulteração de bebi-
das, mas, sim, em matança de 
pessoas. O que está acontecen-
do foge ao patamar de adultera-
ção ou falsificação de bebidas, 
porque o que ocorre é o envene-
namento de bebidas, que cega e 
mata pessoas, de forma indiscri-
minada e generalizada. As pes-
soas estão ficando cegas e sen-
do assassinadas. E isso é mui-
to mais grave do que parece ser, 
porque os termos que se está 
utilizando como “adulteração” 
ou “falsificação” de bebidas não 
nos remete, necessariamen-
te, ao envenenamento de bebi-
das, se pode ser adulterada ou 
falsificada até mesmo median-
te a adição de água. O que está 
acontecendo é algo muitíssimo 
mais grave, porque o criminoso 
arma a sua tenda em qualquer 
lugar e mata qualquer um, sem 
constrangimento algum. Se não 
parar esses assassinos com pri-
sões eternas, vai acontecer um 
verdadeiro genocídio neste país.

 »Eliane M. de Castro Rocha
Asa Norte

Bebidas 2

A tragédia se repete com ros-
tos diferentes. Uma jovem mor-
re envenenada por uma bebi-
da adulterada após uma festa. 
Um advogado perde a vida em 
circunstâncias iguais, depois 
de um aniversário com amigos. 
Uma mulher fica cega. Como 
não sentir a dor dessas famílias? 
Diante de tantas vítimas, a res-

posta do governador Tarcísio de Freitas ecoou com frieza: 
“Vou começar a me preocupar se for com Coca-Cola”. A frase 
atualiza de forma cruel a antiga máxima “e daí, não sou co-
veiro”. A declaração revela uma ausência profunda de com-
paixão e decência de quem tem o dever de cuidar dos cida-
dãos. Governador, não lhe desejo o mal, mas o desprezo com 
toda a minha força.

 »Marcus Aurelio de Carvalho 
Santos (SP)

D
esde que o atual governo assumiu, 
a equipe do presidente Lula tem de-
fendido a justiça social em prol da 
diminuição da desigualdade. Proje-

tos como a isenção do Imposto de Renda 
(IR) para quem ganha até R$ 5 mil, recen-
temente aprovado na Câmara dos Depu-
tados, e o Gás do Povo, que leva o botijão 
para 15,5 milhões de famílias, vão nessa 
linha. São programas necessários, de fato. 
Mas não podem estar sozinhos nessa em-
preitada por equidade.�

No caso do IR, a proposta encami-
nhada ao Senado prevê justiça tributá-
ria a partir de uma maior taxação da fatia 
mais rica da população. Na mesma toa-
da, o governo tem atuado para aumen-
tar a arrecadação a partir de tarifas que 
respondem aos mais ricos e às empresas 
privadas, como a tributação de offshores 
e fundos de investimento anunciada em 
2023, e a regulação das casas de apostas 
esportivas, que tiveram que pagar uma 
outorga de R$ 30 milhões, cada uma, pa-
ra operar no Brasil.�

Nesse contexto, as recentes propostas 
de justiça tributária e regulação de fontes 
de arrecadação, até então pouco ou mal 
exploradas, ganham importância: podem 
ser peças para compor um arcabouço que 
combine crescimento, redistribuição e re-
forço do papel do Estado.

�Assim, esse aumento de receitas pre-
cisa ser acompanhado por um projeto 
desenvolvimentista robusto, sobretudo 
em áreas historicamente frágeis do po-
der público, como saneamento básico 
e fornecimento de água. Estima-se que, 
hoje, por exemplo, 32 milhões de pessoas 

vivem no país sem acesso à água potável 
e que três em cada 10 municípios brasi-
leiros não têm rede de esgoto.

Se há aumento de receitas, é hora de 
direcionar essa arrecadação para quem 
mais precisa, não só a partir da promoção 
de programas assistencialistas,� mas tam-
bém por meio de obras estruturais, capa-
zes de solucionar problemas crônicos do 
país. Vale lembrar que a Lei 14.026 de 15 
de julho de 2020, conhecida como Marco 
Civil do Saneamento, coloca 2033 como 
meta para o Brasil atender 99% do territó-
rio nacional com abastecimento de água 
e outros 90% com tratamento de esgoto.

Além disso, o governo tem a missão de 
cumprir promessas audaciosas feitas no 
início do terceiro mandato de Lula que 
obedecem à tendência desenvolvimen-
tista. Na área da educação, precisam ser 
entregues 100 novos institutos federais; 
assim como as intervenções no âmbito do 
Novo Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC), política pública marca-
da por problemas em gestões anteriores 
dos petistas.�  É claro que a engenharia, 
por vezes, apresenta imbróglios não espe-
rados. No entanto, a população brasileira 
está ansiosa por justiça social e quer ver 
essa diminuição da desigualdade se ma-
nifestar em melhoria da sua vida prática.

O governo acerta ao promover a justi-
ça tributária, ao bater recorde na geração 
dos empregos e ao retomar a autonomia 
da Petrobras como maior empresa bra-
sileira. Mas a sociedade tem o papel de 
cobrar qualquer gestão por um país me-
lhor. Aumento de arrecadação precisa, 
sempre, resultar em mais investimentos.

Maior arrecadação 
precisa ter impacto 
em áreas estruturais

Paz que seja paz

RODRIGO CRAVEIRO
rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Quase sempre acho o Nobel da Paz 
fascinante e justo. É um prêmio dado a 
quem realiza contribuições reais e críti-
cas para a paz no mundo. À exceção de 
uns poucos laureados, vejo que a esco-
lha do Comitê Nobel Norueguês costuma 
ser pautada pela coerência. Em 27 anos 
de jornalismo, tive a honra de entrevistar 
dez dos 111 indivíduos premiados com o 
Nobel da Paz. Vi, em todos eles, humilda-
de e senso de entrega pela causa. A que-
niana Wangari Maathai recebeu a honra-
ria em 2004. Era meu último ano no jor-
nal O Popular, de Goiânia, antes de ser 
contratado pelo Correio . Na manhã do 
anúncio do prêmio, Wangari atendeu ao 
telefonema com uma risada e confessou-
-me estar honrada pelo reconhecimento. 
Ela criou um movimento entre as mulhe-
res do Quênia que plantou 51 milhões de 
árvores. Anos depois, em nova entrevis-
ta, mostrou simpatia e reagiu ao meu te-
lefonema com uma pergunta: “Como eu 
poderia me esquecer de sua voz?”. Vítima 
de um câncer, ela deixou-nos em 2011. �

Em 2011, o avião com a�ativista libe-
riana Leymah Gbowee tinha acabado de 
atravessar os Estados Unidos de oeste a 
leste e� aterrissar em Nova York. “Estou 
apenas chorando, oh, meu Deus”, disse-
-me Gbowee, depois de contar que foi 
surpreendida por centenas de ligações 
não atendidas e mensagens assim que li-
gou o celular. Ela mobilizou as mulheres 
dos combatentes da Libéria para exigir o 
fim da guerra civil, �em ações de protesto 
que incluíram até mesmo greve de sexo. 
Em 2021, a �jornalista filipina Maria Res-
sa contou-me ter ficado atordoada com 
a ligação do Comitê Nobel. “Foi um lem-
brete não apenas para mim e para os jor-
nalistas filipinos, mas para jornalistas de 

todo o mundo, de que não estamos sozi-
nhos”, afirmou a repórter que denunciou 
os abusos e violações dos direitos huma-
nos durante o governo de Rodrigo Du-
terte e tornou-se porta-voz da luta con-
tra as fake news. �

Citei as três laureadas para reforçar 
que o Nobel da Paz não se curva a pres-
sões de pretensos candidatos à láurea. 
Ao menos até agora tem sido assim. O 
presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, disse que não receber o prêmio 
seria um “insulto” e atribui a si mesmo a 
façanha de ter colocado fim a oito guer-
ras. O plano de paz para o Oriente Mé-
dio seria a cartada final do republica-
no para massagear o próprio ego infla-
mado. Trump�omite que ajudou Israel a 
bombardear instalações nucleares do Irã. 
Também parece não levar em conta que 
montou uma campanha de terror contra 
estrangeiros não documentados de seu 
país e, ao arrepio do direito internacio-
nal, determinou o bombardeio de supos-
tas embarcações do Mar do Sul do Caribe, 
perto da costa da Venezuela. Sem contar a 
tentativa de perpetuar-se no poder depois 
que perdeu as eleições para Joe Biden. �

Seria mais do que justo conceder 
o Nobel da Paz à ativista sueca Greta 
Thunberg ou�aos jornalistas palestinos, 
incansáveis heróis na documentação da 
guerra genocida encampada por Israel 
na Faixa de Gaza. Trump chegou a ale-
gar que Barack Obama recebeu o Nobel 
e, portanto, ele também mereceria. Agra-
ciar o presidente republicano equivale a 
colocar em xeque a credibilidade do Co-
mitê Nobel Norueguês e do propósito do 
prêmio. É preciso premiar “a paz que se-
ja paz”. Verdadeira, lúcida, desprovida de 
ego ou de arrogância.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Tarcísio diz que começará 
a se preocupar quando 

estiverem falsificando a Coca-
Cola. Cala a boca, Magda!

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Vendo Fusca 1974 com 
“INSS” pago. Tratar: 
Palácio do Buriti...

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

A imunidade era vista como 
escudo. Agora, revela também 

seus gatilhos. Saber desativá-los 
é salvar vidas.  A descoberta que 

levou ao Prêmio Nobel de Medicina 
devolve ao corpo a oportunidade 
de se reconciliar consigo mesmo.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Mais uma vez,  o GDF quer 
gastar R$ 15 milhões com o 
Natal na Esplanada? Isso é 

brincadeira, senhor Ibaneis. 
Com esse valor, constroem-se 
várias Upas e escolas, que são 
necessárias para a população. 
Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul

Diante dos comentários de 
especialistas, a conversa entre 

Trump e Lula foi uma enxurrada 
de metanol no drinque do 

antipatriota Eduardo Bolsonaro.
Emiliano Gonzaga Lopez —Vicente Pires
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A 
transformação digital da sociedade é 
um processo que está em curso desde 
a segunda metade do século 20, mas 
cuja velocidade se acentuou muito re-

centemente, inclusive impulsionada pela pan-
demia da covid-19. Ela envolve a integração de 
tecnologias digitais nos mais diversos aspectos 
da vida cotidiana, seja de governos, empresas 
ou do cidadão em sua casa.�

Para que ocorra, é importante que as pes-
soas estejam incluídas digitalmente. O primei-
ro passo para a transformação e inclusão digi-
tal é a conectividade das cidades. Entretanto, 
não basta estar conectado, é importante que 
essa conectividade garanta uma experiência 
digital significativa — ou seja, permita não só 
o acesso, mas também o uso adequado das fer-
ramentas digitais.�

Idealmente, cidadãos com acesso à inter-
net rápida, de qualidade, segura e com preços 
acessíveis devem ter acesso a uma ampla ga-
ma de serviços públicos e informações sobre 
seus governos de forma fácil e disponível, e de 
maneira que estejam capacitados a utilizar e 
compreender. Mas essa não é a realidade das 

cidades que compõem o Distrito Federal (DF) 
e a Periferia Metropolitana de Brasília (PMB).�

Não há uma relação direta entre o avanço 
da transformação e da inclusão digital e o ní-
vel de renda e desenvolvimento local ou o ta-
manho populacional dos municípios. Para al-
guns indicadores importantes, cidades como 
Brasília e Cristalina estão bem atrás de muni-
cípios pequenos e com menor nível de renda 
e desenvolvimento. É preciso avançar bastan-
te para alcançar a conectividade universal e 
significativa em todas as suas dimensões. Ho-
je, boa parte da população acessa a internet 
por meio de dispositivos móveis, que tende a 
ser mais cara e com velocidade inferior. Além 
disso, a implantação de uma indústria digital 
de ponta requer uma infraestrutura de banda 
larga e fibra ótica de alta velocidade em gran-
de escala, algo que ainda não se alcançou de 
forma efetiva no DF e na PMB.�

É preciso também equipar escolas, treinar 
professores, trabalhadores e cidadãos em geral. 
O fomento de habilidades digitais é imprescin-
dível para que a população consiga fazer o uso 
adequado dessas tecnologias e se beneficiar de 
todas as oportunidades.

Deve-se ter em conta que alguns grupos 
têm dificuldades maiores que outros. A inclu-
são digital não pode significar a exclusão so-
cial. A implantação de bilhetes eletrônicos no 
DF, deixando de aceitar dinheiro, dificultou o 
acesso da população não bancarizada, mais 
socialmente vulnerável. Por isso, nem sempre 
a digitalização significa a abolição do físico 

ou do presencial. É importante que se mante-
nham mecanismos de acesso para aqueles que 
têm dificuldades digitais. Ou seja, é importante 
promover a inclusão digital, mas também que 
o digital seja inclusivo.

O processo de transformação digital e inclu-
são digital exige políticas que direcionam es-
se processo. Em termos internacionais, o Bra-
sil é relativamente avançado para seu nível de 
renda e desenvolvimento em questões digi-
tais, mas há gargalos importantes em alguns 
municípios, regiões e setores que precisam ser 
sanados para que haja inclusão e transforma-
ção verdadeiras.

Não há, no DF e na PMB, uma relação di-
reta entre participar da Rede Nacional de Go-
verno Digital, a Rede GOV.BR, e o avanço da� 
transformação e da inclusão. Ou ainda entre 
ter políticas específicas para a transformação 
digital e ser um município mais inclusivo di-
gitalmente. Isso possivelmente ocorre por-
que algumas iniciativas podem estar sendo 
realizadas sem planejamento, à medida que 
as necessidades locais surgem. Não significa 
que as políticas sejam desnecessárias, mas 
que os avanços poderiam ser ainda maiores 
e melhores caso elas existissem, fossem pla-
nejadas e executadas de forma eficiente e po-
deriam ter avançado mais com o apoio de ou-
tros entes federativos.�

Está na hora, portanto, da transformação di-
gital ocorrer de forma planejada e coordenada 
entre os todos os atores, garantindo, assim, co-
nectividade e inclusão a todos.

� ANDREA CABELLO 
� GUILHERME VIANA
Pesquisadores do Observa
DF e professores 
da Universidade de 
Brasília (UnB)

Desafios da transformação digital para o 
DF e a Periferia Metropolitana de Brasília

Para todos aqueles que acompanham o noticiário internacional, 
não restam dúvidas de que o mundo assiste a um aumento sem pre-
cedentes do antissemitismo. Mais uma vez, o povo judeu é colocado 
no centro da história, além de remeter grupos, governos e pessoas de 
volta aos vexaminosos bancos dos réus, numa espécie de reedição 
do Tribunal de Nuremberg. O futuro mostrará quem são os novos 
algozes de Israel e por que agem de forma tão desumana.

Mesmo depois do Holocausto, ainda é possível observar que o antis-
semitismo e o fanatismo persistem num mundo que se acreditava mo-
derno e que teria, em tese, aprendido com as experiências macabras dos 
nazistas. O 7 de outubro de 2023, ocasião em que o Hamas perpetrou o 
maior assassinato de judeus desde o Holocausto, parece não ter servi-
do de lição a uma parte do mundo, principalmente aquela formada por 
globalistas da esquerda, que nutre pelos judeus um ódio do tipo pato-
lógico, semelhante ao exalado pelos adeptos das teorias eugenistas do 
século passado. Os mesmos atos vergonhosos se repetem até por quem 
deveria, por função de ofício, manter a postura da diplomacia. É o caso 
do comportamento dos representantes do Brasil com assento na Orga-
nização das Nações Unidas (ONU).

Tão logo o primeiro-ministro de Israel, Benjamin Netanyahu, as-
sumiu a tribuna, a delegação brasileira saiu do plenário em fila in-
diana, numa clara manifestação que revela a pequenez dos nossos 
representantes. Com essa atitude, ficou claro que as autoridades bra-
sileiras seguem os mesmos passos dos anões diplomáticos.

Embora a ONU tenha perdido, por completo, a capacidade de re-
gular as relações entre as nações, o fato é que o antissemitismo não 
se avexa em se apresentar publicamente, envergonhando a todos que 
ainda acreditam na superioridade sem par do humanismo. Israel, ao 
contrário do que prega nosso governo e outros pelo mundo, não foi 
criado como uma espécie de demonstração ou de compensação pe-
los horrores do Holocausto e não terá seu fim decretado por terroris-
tas ou por governos equivocados. A consolidação do povo judeu em 
Israel é fruto de tratados honestos, feitos à luz do dia e com base na 
compra legal de terras, no que era antes um deserto árido e infértil. 
A ida das populações de judeus para Israel deu vida e alma a uma 
região que, antes, ninguém reivindicava para si, pois era um imenso 
vazio povoado por pedras e areia. A ONU, sim, foi criada após o Ho-
locausto e, mesmo assim, parece ter perdido a memória ou o juízo.

Hoje, não passa um dia sequer sem que tenhamos que testemu-
nhar pela imprensa atentados contra judeus e sinagogas. Vergonha 
das vergonhas, temos hoje um governo considerado persona non 
grata em Israel, por suas declarações e posições claramente antisse-
mitas e favoráveis a grupos terroristas. Não é exagero afirmar que o 
mundo vai repetindo, conscientemente, o roteiro de um antissemi-
tismo doentio e amoral. Episódios recentes de nada serviram,� e não 
há justificativa possível para a violência dirigida contra o povo judeu.

O Brasil, que teve tradição de equilíbrio e protagonismo na diplo-
macia internacional, expõe-se, agora, ao vexame de não ser consi-
derado por Israel, um país cuja legitimidade deveria ser defendida 
como conquista civilizatória, e não relativizada em função de alian-
ças circunstanciais. O que dizer às centenas de milhares de judeus 
que hoje vivem em nosso país?

Israel converteu uma região inóspita em campos férteis, cidades 
modernas e polos de inovação que, hoje, exportam ciência, tecnolo-
gia e cultura ao mundo. A consolidação do Estado judeu é um feito 
histórico, que representa não apenas a vitória da resiliência de um 
povo perseguido, mas também a contribuição concreta para o pro-
gresso global da humanidade.

Basta olhar os números: Israel investe mais de 5% do seu PIB em 
pesquisa e desenvolvimento, liderando o ranking mundial em inova-
ção tecnológica. O “Vale do Silício do Oriente Médio” produziu ino-
vações que vão do microchip ao aplicativo de navegação usado em 
carros no mundo inteiro. Avanços médicos desenvolvidos por cien-
tistas israelenses salvaram milhões de vidas: da descoberta de trata-
mentos contra o câncer à criação do primeiro marcapasso eletrônico.�

A agricultura de irrigação por gotejamento, desenvolvida em kibut-
zim israelenses, revolucionou a produção de alimentos em regiões ári-
das do planeta. A cibersegurança, que protege governos e empresas em 
escala global, também tem raízes no know-how israelense. A contribui-
ção judaica para a humanidade, no entanto, não se restringe a Israel.�

Ao longo dos séculos, personalidades de origem judaica mu-
daram a história do pensamento, da ciência e da cultura. Al-
bert Einstein redefiniu a física moderna. Sigmund Freud abriu 
novos horizontes para a compreensão da mente humana. Jo-
nas Salk erradicou a pólio. Franz Kafka, Leonard Cohen, Ste-
ven Spielberg... A lista é infindável e atravessa áreas que vão 
da literatura às artes, da música à filosofia.�

O que seria da civilização contemporânea sem essas contribuições? 
Ignorar esse legado é mais do que injustiça histórica. É ceder ao obscu-
rantismo. O antissemitismo, seja travestido de política diplomática se-
ja de pseudo-progressismo, não é apenas uma afronta ao povo judeu, é 
um ataque frontal ao humanismo. 

Quando governos, como o do Brasil atual, se permitem acenos com-
placentes a grupos terroristas e fecham os olhos à violência que atinge 
sinagogas, escolas judaicas e cidadãos comuns, eles não apenas se co-
locam contra Israel, mas contra a memória civilizatória. Estamos dian-
te de um dilema ético. Permanecer em silêncio diante do ressurgimen-
to do ódio contra os judeus é permitir que as trevas do século 20 se repi-
tam. O mundo já viu até onde isso pode chegar. A questão é se teremos 
coragem de impedir a repetição da história. Governos que hoje prefe-
rem posar de “equilibrados” em fóruns internacionais serão lembrados 
amanhã não pela prudência, mas pela covardia e por se colocarem ao 
lado de delinquentes que agem com sangue nos olhos.

Com sangue 
nos olhos

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:
“O antissemitismo sofre mutações e, com isso, derrota 
o sistema imunológico criado pelas culturas para se 
protegerem do ódio. Houve três dessas mutações 
nos últimos dois mil anos (nas quais os judeus foram 
odiados por serem uma nação, odiados pelos cristãos 
como parte da doutrina da Igreja e odiados por serem 
supostamente racialmente inferiores), e estamos 
vivendo a quarta (o antissionismo).
Rabino Lord Jonathan Sacks, em 2009

História de Brasília
Rebatemos as insinuações, porque custa-nos crer que homens de 
gabarito como o cel. Barlem e o dr. Valdir Santos participem de uma 
comissão para não apurar a verdade. (Publicada em 10/5/1962)

O 
Brasil é celebrado como potência 
agroalimentar: exportamos grãos, 
carnes e frutas em volumes recor-
des. Mas essa abundância contras-

ta com a realidade de insegurança alimen-
tar, que ainda atinge milhões. A boa notícia é 
que, em 2025, o país — mais uma vez — saiu 
do Mapa da Fome da ONU, após retirar mais 
de 40 milhões de pessoas da insegurança ali-
mentar entre 2022 e 2024. Um grande avan-
ço, mas longe do fim do problema.

Cerca de 27% dos domicílios enfrentam 
algum grau de insegurança alimentar, se-
gundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Isso significa que o aces-
so a alimentos de qualidade, em quantidade 
suficiente e de forma regular, sem compro-
meter outras necessidades essenciais, res-
peitando a diversidade cultural e ambien-
tal, é limitado ou incerto, variando desde a 
preocupação com a falta de alimentos até a 
fome em si. Desse total, 5,3% estão em inse-
gurança moderada, isto é, quando o acesso 
aos alimentos é comprometido de forma in-
termitente ou reduzida; e 4,1% vivem em in-
segurança severa, em que a capacidade de 
se alimentar de forma adequada está dras-
ticamente limitada e a fome se impõe como 
realidade cotidiana.�

Esses dados demonstram como o Brasil 
segue desafiado pelo funcionamento de seus 
sistemas alimentares — o conjunto de pro-
cessos que envolve produção, distribuição 
e consumo de alimentos. Atualmente, esse 

sistema se apoia na concentração de terra e 
renda, na exploração da mão de obra rural e 
na degradação dos territórios. Ele responde 
por mais de um terço das emissões globais 
de gases de efeito estufa.�

É importante, porém, diferenciar os pa-
péis que coexistem nesse cenário. O agrone-
gócio se apoia em monoculturas e na pecuá-
ria, avançando sobre biomas como a Amazô-
nia e o Cerrado, voltado sobretudo à exporta-
ção de commodities e responsável por grande 
parte das emissões do país. Já a agricultura fa-
miliar tem um papel central no abastecimen-
to interno: são responsáveis pela maior parte 
dos alimentos que chegam à mesa dos brasi-
leiros e brasileiras e, em muitos casos, articu-
lam práticas mais diversas, de menor impacto 
ambiental e com maior vínculo comunitário.

A Amazônia ocupa um lugar fundamental 
nesse cenário, pois, longe de ser apenas a “flo-
resta em pé”, ela funciona como reguladora de 
chuvas que irrigam lavouras no Centro-Oeste, 
no Sudeste e na Bacia do Prata. Quando a flo-
resta é derrubada — sobretudo para dar lugar 
à pecuária e à soja de exportação —, as conse-
quências vão muito além da perda de biodiver-
sidade: seca de rios, diminuição de chuvas, co-
lapso de rotas de transporte fluvial e crescimen-
to da vulnerabilidade de milhões de pessoas.

Proteger a Amazônia é também romper o ci-
clo vicioso que sustenta os atuais sistemas ali-
mentares, e é justamente esse debate que esta-
rá no centro da 30ª Conferência Quadro das Na-
ções Unidas sobre Mudança do Clima (COP30), 
o principal espaço de negociação climática glo-
bal, reunindo quase 200 países para avaliar os 
avanços do Acordo de Paris e definir novos com-
promissos de combate às mudanças climáticas.

Mais do que simbolismo geográfico, a con-
ferência em Belém do Pará será um marco por-
que coloca frente a frente dois modelos. De um 
lado, o que se baseia em monoculturas, con-
centra riqueza e externaliza custos sociais e 

ambientais. De outro, alternativas presentes 
em diferentes territórios que mostram que é 
possível produzir de maneira justa, diversa e 
sustentável. Essa disputa não é abstrata: ela 
se materializa no cotidiano de trabalhadores 
rurais, de comunidades tradicionais e de mi-
lhões de famílias que convivem com a fome 
em um país abundante. E essas experiências 
mostram que a agroecologia é uma constru-
ção coletiva, que envolve agricultores, povos 
indígenas, quilombolas, organizações sociais 
e consumidores. Não se trata apenas de alter-
nativas pontuais, mas de caminhos capazes de 
orientar políticas públicas e inspirar compro-
missos internacionais.

É nesse contexto que a COP30 assume re-
levância. O risco é que corporações e setores 
do agronegócio capturem o debate e empur-
rem falsas soluções, que prometem eficiência, 
mas reforçam a lógica de exclusão que con-
centra terra e renda e deixa milhões em inse-
gurança alimentar.�

Ao mesmo tempo, a COP30 abre uma opor-
tunidade rara. O fato de acontecer no Brasil e 
na Amazônia dá visibilidade para a urgência 
de alinhar agricultura e clima. É o momento 
de reconhecer os sistemas alimentares como 
eixo estratégico do combate à crise climática e 
assumir compromissos que fortaleçam a agri-
cultura familiar, reduzam o uso de agrotóxicos, 
incentivem dietas mais sustentáveis e assegu-
rem uma transição justa.�

A força para essa transformação não virá 
apenas das negociações oficiais. Ao longo de 
décadas, a sociedade civil brasileira acumulou 
capacidade de propor políticas e disputar mo-
delos. Foi assim com o programa de cisternas, 
com a inclusão de alimentos agroecológicos na 
merenda escolar e com os sistemas de certifi-
cação participativa. Essas conquistas são pro-
va de que, quando organizada, a sociedade ci-
vil é capaz de produzir alternativas reais e dis-
putar o rumo do desenvolvimento.

� VIVIANA SANTIAGO
Diretora-executiva 
da Oxfam Brasil

Sistemas alimentares: o 
futuro da justiça climática 

passa pelo campo

Maurenilson Freire
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Do quântico 
à palma 
da mão

Trio de pesquisadores laureados com o Nobel de Física descobriu, na década de 1980, que um comportamento típico de 
partículas subatômicas também se aplica aos sistemas macroscópicos. O trabalho é a base de toda tecnologia digital

O 
britânico John Clarke, o francês 
Michel H. Devoret e o norte-ame-
ricano John M. Martinis conquis-
taram, ontem, o Prêmio Nobel de 

Física. O reconhecimento veio pelas des-
cobertas sobre o efeito túnel quântico e a 
quantização de energia em circuitos elé-
tricos, observadas em experimentos da 
década de 1980. Estudos do grupo impul-
sionaram avanços que modernizaram os 
computadores e outros dispositivos�atuais.

A mecânica quântica analisa como a ma-
téria e a energia se comportam em escalas 
minúsculas, como as dos átomos. Um dos 
fenômenos mais intrigantes desse campo é 
o chamado efeito túnel, no qual uma partí-
cula atravessa uma barreira que, segundo as 
leis da física tradicional, deveria ser intrans-
ponível — como se uma bola pudesse pas-
sar por uma parede em vez de bater e voltar.

Há cerca de�40 anos, o trio demonstrou 
que esse comportamento não se limita às par-
tículas subatômicas, podendo ocorrer tam-
bém em sistemas macroscópicos, perceptí-
veis a olho nu. Para isso, recorreram a mate-
riais supercondutores — capazes de condu-
zir eletricidade sem resistência quando res-
friados a temperaturas extremamente baixas.

Ao projetar circuitos supercondutores 
altamente sensíveis, o grupo observou dois 
fenômenos fundamentais. O primeiro foi 
o efeito túnel quântico macroscópico, no 
qual a corrente elétrica atravessou uma 
barreira em vez de ser bloqueada. Depois, 
verificaram que, nesse tipo de sistema, os 
níveis de energia só podiam assumir valo-
res específicos, e não variar de forma con-
tínua como se imaginava. Segundo a Aca-
demia Real das Ciências da Suécia, a des-
coberta revelou que “as propriedades pe-
culiares do mundo quântico podem se ma-
nifestar em algo grande o suficiente para 
caber na palma da mão”.

Grandes aplicações

Segundo Rafael Chaves, líder de pes-
quisa do Instituto Internacional de Física 
da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN), com apoio do Instituto 
Serrapilheira, além do valor fundamental 
da descoberta, esses circuitos supercon-
dutores tornaram-se, anos depois, a ba-
se de uma revolução tecnológica vigente. 
“Na computação quântica, não somente 
o hardware — peças físicas e eletrônicas 
de um dispositivo —, segue os princípios 
da física quântica, mas também o softwa-
re — conjunto de instruções, programas e 
dados que orientam tarefas. Essa área se 
consolidou com o desenvolvimento dos 
primeiros algoritmos capazes de resolver 
desafios concretos”, detalhou.

No Brasil, afirma Chaves, destacam-se 
projetos de vanguarda da Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp) e do Cen-
tro Brasileiro de Pesquisas Físicas, que tra-
balham na criação dos primeiros chips su-
percondutores voltados à tecnologia quân-
tica. “Recentemente, o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq) aprovou a criação de um Insti-
tuto Nacional de Ciência e Tecnologia em 
Inteligência Artificial e Computação Quân-
tica, reunindo pesquisadores e instituições 
de diversas regiões”, acrescenta.

Criptografia

O Comitê do Nobel destacou que a pes-
quisa dos três premiados abriu caminho pa-
ra o avanço das tecnologias contemporâneas, 
como a criptografia e os sensores de alta pre-
cisão. Atualmente, circuitos derivados desses 
experimentos sustentam os qubits supercon-
dutores — unidades fundamentais de infor-
mação de muitos computadores quânticos 
—, empregados por empresas como o Google.

“É maravilhoso celebrar como a mecâ-
nica quântica, mesmo após mais de um sé-
culo, ainda reserva tantas surpresas”, afir-
mou Olle Eriksson, presidente do Comitê 

 � ISABELLA ALMEIDA

Olle Eriksson, presidente do Comitê do Nobel de Física, comemorou o campo da disciplina que foi premiado:�“É maravilhoso”

 AFP

O sequenciamento genético completo 
pode beneficiar pacientes de câncer de ma-
ma, ajudando os médicos a escolher o me-
lhor tratamento com base em característi-
cas individuais, diz um estudo publicado 
ontem na revista The Lancet Oncology. Se-
gundo o artigo, o teste seria útil para 27% das 
mulheres com a doença�em todo o mundo, 
cerca de 648 mil.�

A técnica envolve a análise do DNA do 
paciente e do�carcinoma em busca de alte-
rações genéticas.�Os resultados fornecem 
informações sobre a causa subjacente do 
tumor e também podem orientar o trata-
mento, ao identificar fraquezas na com-
posição do câncer ou ao descobrir sinais 
de que resistência a terapias específicas.�

A professora Serena Nik-Zainal, do 

Departamento de Medicina Genômica e 
Instituto do Câncer Precoce da Universida-
de de Cambridge, no Reino Unido, disse que 
é cada vez mais possível usar o sequencia-
mento do genoma completo para informar 
o tratamento do câncer. “Mas pode-se argu-
mentar que ele não está sendo usado em to-
do o seu potencial, e certamente não para 
alguns dos tipos mais comuns de câncer.”

Imediato

A�equipe de Nik-Zainal utilizou infor-
mações de quase 2,5 mil mulheres da In-
glaterra, armazenadas na Biblioteca Nacio-
nal de Pesquisa Genômica. Os pesquisado-
res procuraram alterações que causam ou 
influenciam o câncer de mama, incluindo 

problemas na forma como as células repa-
ram o DNA. A equipe descobriu que 27% 
dos casos tinham características genéti-
cas que poderiam ajudar a orientar o tra-
tamento personalizado�de imediato, seja 
com medicamentos existentes, seja com 
recrutamento para ensaios clínicos.�

A equipe identificou ainda mais 15% 
de casos com características que pode-
riam ser avaliadas em pesquisas futuras, 
como problemas com outras vias de repa-
ro do DNA. A análise também descobriu 
informações sobre o prognóstico. No sub-
tipo mais comum de câncer de mama, co-
nhecido como ER+HER2-, que representa 
aproximadamente 70% dos diagnósticos, 
havia fortes indicadores genéticos de quão 
agressivo o tumor poderia ser.

Tratamento personalizado com teste genético
CÂNCER DE MAMA

 A análise completa do DNA indica, por exemplo, o prognóstico da doença 
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Três perguntas para

Perfis

NELSON STUDART, 
COORDENADOR ACADÊMICO 
DA ILUM ESCOLA DE CIÊNCIA 
E DOUTOR EM FÍSICA PELA 
UNIVERSIDADE DE SÃO  
PAULO (USP)

Como os experimentos dos 
laureados contribuíram para o 
desenvolvimento dos circuitos 
supercondutores usados em 
computadores quânticos atuais?

Com relação ao desenvolvimen-
to dos circuitos supercondutores, 
o experimento transformou o chip 
clássico em “matéria quântica” 
controlável. Os laureados mostra-
ram, na prática, que um circuito 
elétrico pode ser um sistema quân-
tico. Ao estudar junções Josephson 
— dois supercondutores separados 
por uma barreira isolante —, obser-
varam níveis de energia quantiza-
dos e tunelamento quântico ma-
croscópico em chips supercondu-
tores. Em suma: esses experimen-
tos definiram o “kit de engenharia” 
que possibilita fabricar, controlar e 
escalar esses microequipamentos 
para computação quântica.

Quais são os principais desafios 
para explorar o efeito túnel 
quântico em dispositivos 
macroscópicos mais complexos?

Creio que explorar o efeito de tu-
nelamento quântico em chips ca-
da vez mais complexos exige iso-
lamento extremo para conter a de-
coerência — processo pelo qual um 
sistema quântico perde suas pro-
priedades. Dentre outros aspec-
tos relacionados com os materiais 
e um projeto preciso do ambiente 
eletromagnético.

O reconhecimento desse 
trabalho indica uma valorização 
maior das pesquisas que unem 
física fundamental e engenharia 
quântica?

Sim, esse Nobel sinaliza cla-
ramente a valorização da frontei-
ra que junta física fundamental e 
engenharia quântica. Ele premia 
descobertas conceituais — níveis 
quantizados e tunelamento em 
circuitos— provadas em um chip, 
que viraram base de qubits e sen-
sores. Reconhecer esse trabalho é 
admitir que, hoje, avançar a física 
e construir dispositivos quânticos 
são partes do mesmo projeto. Res-
salto que essa premiação se dá no 
Ano Internacional da Ciência e Tec-
nologia Quânticas, promovido pe-
la Organização das Nações Unidas, 
para divulgar o impacto das tecno-
logias quânticas na sociedade. Co-
memora-se ainda o�centenário da 
criação da Mecânica Quântica por 
Werner Heisenberg e independen-
temente por Paul Dirac e Erwin 
Schrödinger. (IA)
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JOHN CLARKE�
• O britânico, de 83 anos, é professor na Universidade de 

Berkeley, nos Estados Unidos, e uma das principais autoridades 
em supercondutores e magnetômetros de altíssima 
sensibilidade. Nos anos 1980, Clarke foi um dos primeiros a 
demonstrar experimentalmente o efeito túnel quântico 
macroscópico, provando que a física quântica também se aplica 
a sistemas grandes o suficiente para serem vistos a olho nu.

MICHEL H. DEVORET�
• Nascido na França, é professor da Universidade de Yale, 

nos Estados Unidos. Devoret, 72 anos, é mundialmente 
conhecido por combinar engenharia elétrica e física 
quântica. Seu trabalho se concentra em construir 
circuitos supercondutores capazes de exibir e controlar 
efeitos quânticos.

JOHN M. MARTINIS
• Nascido em 1958, nos Estados Unidos, também tem ligações 

com a Universidade da Califórnia e ficou famoso por liderar 
o projeto de computação quântica da Google, que em 2019 
anunciou ter alcançado a chamada “supremacia quântica” 
— quando um computador quântico executa uma tarefa 
impossível para as máquinas clássicas.

do Nobel de Física. “Também é extrema-
mente útil, já que ela é a base de toda a 
tecnologia digital”, acrescentou.

“Para dizer suavemente, foi a surpre-
sa da minha vida”, declarou John Clarke, 
ao saber da notícia. Ele detalhou que, na 

época dos experimentos, o grupo estava 
tão concentrado nos testes que não ima-
ginava as aplicações práticas de seus re-
sultados. “Nunca nos passou pela cabe-
ça que essa descoberta teria um impacto 
tão significativo”, disse. Ele lembrou que 

até os telefones dependem de tecnologias 
baseadas em princípios quânticos. “Uma 
das razões fundamentais pelas quais o ce-
lular funciona é graças a todo esse traba-
lho”, afirmou.

Esforço

Em entrevista à Fundação Nobel, Clar-
ke destacou que a descoberta foi um esfor-
ço conjunto. "Não podia imaginar aceitar 
o prêmio sem os dois", afirmou, referin-
do-se a Devoret e Martinis.�"O fato de que 
Michel Devoret tenha se instalado nos Es-
tados Unidos é um exemplo da fuga de cé-
rebros", declarou à agência France-Presse 
(AFP) Eleanor Crane, pesquisadora de físi-
ca quântica do King's College de Londres, 
no Reino Unido. No entanto, ela acredi-
ta�que essa tendência "está sendo rever-
tida" com a nova administração do presi-
dente Donald Trump.

Para Everton Arrighi, físico e pesquisa-
dor do Centro Nacional de Pesquisa em 
Energia e Materiais, o reconhecimento da 
pesquisa é simbólico. “Devoret foi respon-
sável por criar um dos primeiros qubits, 
enquanto Martinis contribuiu de forma 
decisiva para o desenvolvimento dos su-
percondutores”, explicou. “O papel de Mar-
tinis à frente do Google também foi mar-
cante, pois ofereceu o primeiro indício de 
que um computador quântico poderia su-
perar o clássico em determinadas tarefas.”

A premiação continua hoje, com o 
anúncio do Nobel de Química, seguido pe-
lo de Literatura amanhã e o da Paz na sex-
ta. O de Economia encerrará a temporada 
na próxima segunda-feira, 13 de outubro.
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Adeus ao mestre 
da espiritualidade

Fundador do Templo da 
Boa Vontade (TBV), o líder 

espiritual Paiva Netto 
morreu ontem aos 84 anos, 
deixando um legado de fé e 

gratidão. Celebração dos 
36 anos do espaço ecumênico 

será neste mês

J
ornalista, radialista, escritor e 
fundador do Templo da Boa 
Vontade (TBV), Paiva Net-
to morreu, ontem, devido a 

uma falência múltipla dos órgãos, 
decorrente de problemas crônicos 
de saúde. O sepultamento aconte-
cerá em São Paulo, onde ele mora-
va.�Paiva Netto deixa a mulher, Lu-
cimara Augusta, e os filhos Franklin 
(in memoriam), Pedro, José Eduar-
do, Iraci, Tatiana, Alziro e Emma-
nuel Adolfo, além de noras, genros, 
netos, bisneto, familiares e amigos.

Paiva Netto deixou um legado de 
fé, amor e gratidão representado pe-
lo TBV. Inaugurado em 1989, o tem-
plo celebra 36 anos em 2025. Admi-
nistrador do templo, Paulo Medei-
ros destacou a importância da mis-
são�desempenhada por Paiva Netto 
e relembrou a trajetória pessoal que 
o conecta ao líder. “Paiva Netto deixa 
um legado social, educacional e es-
piritual de ouro. Ele dizia que o Tem-
plo da Boa Vontade é o agasalho pa-
ra o sentimento de todos”, afirmou.

Medeiros acompanhou a funda-
ção do templo desde a juventude. 
“Eu estava no evento em Minas Ge-
rais, em 1985, quando ele lançou o 
desafio da construção. Depois par-
ticipei da pedra fundamental, em 
1986, desde então sigo essa jornada. 
Trabalhar aqui é uma missão espi-
ritual. Casei aqui, batizei meu filho 
aqui. Este lugar é parte da minha his-
tória e da minha fé”, disse.

Admirado e respeitado

O jornalista e locutor Nilson Gon-
çalves foi mestre de cerimônias na 
inauguração do Templo da Boa Von-
tade� em 1989 e conheceu Paiva Net-
to de perto. “Ele� tinha uma orató-
ria fantástica e um grande poder de 
convencimento. Achei fantástico ele 
anunciar um templo que não fecha-
ria as portas nunca. Passei a gravar as 
chamadas da LBV tanto para a rede 
de rádio deles, como para a tevê. Até 
hoje, eu gravo”, ressaltou.

“Eu me encantei ao longo des-
se tempo com o poder que ele tem 
de falar com as pessoas. Era um co-
municador do bem e do amor. Pres-
tou um grande serviço por meio do 

trabalho de tradução do evangelho 
de uma forma diferente. Pessoa afá-
vel, ele exerceu uma liderança em 
um trabalho grandioso e do bem. Vai 
fazer muita falta”, completou Nilson.

O narrador esportivo José Car-
los Araújo, da Rádio Tupi, relembra 
com carinho a amizade que cons-
truiu com Paiva Netto, a quem co-
nheceu na década de 1970. “É incrí-
vel lembrar que acompanhei a obra 
da LBV desde o início, desde a inau-
guração da creche de Del Castillo 
(no Rio) e do Templo da Boa Vonta-
de, em Brasília. Tive a oportunidade 
de conhecer de perto o trabalho do 
Paiva, especialmente com as crian-
ças, algo que sempre mereceu mui-
to aplauso”, contou.

Ele destacou uma coincidência 
marcante entre suas trajetórias: am-
bos foram alunos do Colégio Pedro 
II, no Rio. “Como ex-aluno eminente, 
tive a honra de indicar o Paiva Net-
to para receber o mesmo reconheci-
mento. O então diretor-geral do co-
légio, professor Tito Urbano da Sil-
veira, o nomeou oficialmente. Lá, 
no campus de São Cristóvão, estão 

registradas as assinaturas de ex-alu-
nos ilustres, como a minha, a dele e 
a da Fátima Bernardes, entre outros 
que se destacaram na vida do país.”

José Carlos Araújo destacou o le-
gado deixado pelo amigo. “O Paiva 
vai fazer muita falta. Era um homem 
sereno, e essa serenidade ele trans-
mitia a todos ao seu redor, colegas de 
trabalho, admiradores e até pessoas 
que o conheciam brevemente em vi-
sitas ao Templo da Boa Vontade. Ele 
parte, mas a LBV, certamente, con-
tinuará sua missão com a marca de 
José de Paiva Netto.”

O cientista político Paulo Kramer 
também prestou homenagem a Paiva 
Netto, destacando a trajetória e o le-
gado do líder da LBV. “Fico muito feliz 
em falar sobre a memória desse gran-
de brasileiro e carioca da gema, como 
eu. Assim como eu, Paiva Netto estu-
dou no Colégio Pedro II”, recordou.

Kramer ressaltou a relevância da 
gestão moderna e eficiente condu-
zida por Paiva Netto à frente da LBV. 
“A profissionalização da adminis-
tração da Legião da Boa Vontade, 
hoje a maior e, na minha opinião, a 

mais importante ONG do Brasil, pe-
lo impacto positivo em inúmeras co-
munidades, permitiu expandir sua 
atuação nas áreas de educação e as-
sistência social, não apenas no país, 
mas também no exterior, como nos 
Estados Unidos, em países da Amé-
rica do Sul e em Portugal”, enfatizou.

A jornalista e produtora de con-
teúdo Mônica Nóbrega lembrou 
com carinho do trabalho realizado 
pelo líder espiritual. “Ele nos deixa e, 
embora tenha ficado aqui um gran-
de legado de um pouco dele em ca-
da um de nós, vai fazer muita falta o 
professor, o mestre, o educador, o es-
piritualista e toda a sua fala estimu-
lante em prol de um mundo melhor, 
de um caminho melhor e de uma luz 
que cada um tem em si”, disse.

Fiéis se despedem

A movimentação no TBV, on-
tem, foi marcada por emoção e 
homenagens. Fiéis e frequentado-
res se reuniram para orar e relem-
brar os ensinamentos do “irmão 
Paiva”, como era carinhosamente 

chamado.� A secretária executiva 
Lina do Nascimento de Silva San-
tos, de 51 anos, é voluntária do co-
ral do templo e se emocionou ao re-
cordar as mensagens de fé deixadas 
por Paiva Netto. “Falar dele é co-
mo falar de um pai ou de um ami-
go bem próximo. Mesmo quando 
ele não estava fisicamente presen-
te, era como se sempre tivesse algo 
bom para nos dizer. Em momentos 
difíceis, uma oração ou uma men-
sagem dele vinha como um abra-
ço espiritual”, contou ao Correio .

A radialista aposentada Regina 
Maria dos Santos, 69, frequenta o 
templo desde sua construção e de-
fine o local como um refúgio espiri-
tual. “Aqui eu encontro a paz que o 
mundo lá fora, às vezes, nos tira. Já 
cheguei muito angustiada, com do-
res da alma, e bastava caminhar pela 
espiral, ouvindo as músicas e as ora-
ções, para sentir um equilíbrio que 
só esse lugar proporciona”, relatou.

A pregadora ecumênica Maria 
Helena da Silva também ressaltou 
o impacto espiritual de Paiva Net-
to. “Ele foi meu líder espiritual e o 

responsável pela minha formação 
religiosa. O irmão Paiva sempre nos 
ensinou a aproximar o coração de 
Jesus, a enxergar o outro como fi-
lho de Deus, independentemente 
de crença ou origem. Ele materia-
lizou essa mensagem ao construir 
o Templo da Boa Vontade, um es-
paço onde ninguém é julgado, mas 
acolhido”, afirmou.

O templo

Eleito uma das Sete Maravilhas 
de Brasília, o Templo da Boa Vonta-
de (TBV) é reconhecido pelo cará-
ter ecumênico e universalista, aber-
to a pessoas de todas as crenças, reli-
giões, filosofias e etnias. Além do sig-
nificado espiritual, é admirado pe-
la beleza arquitetônica e pelos am-
bientes que convidam à meditação 
e à busca pela paz interior.

A Nave do TBV é um dos espaços 
mais visitados por turistas e segui-
dores. O piso em granito forma uma 
espiral que simboliza a caminhada 
do ser humano em busca da luz. No 
centro da Nave, uma placa de bronze 
sob o Cristal Sagrado, localizado no 
pináculo da pirâmide, marca o en-
contro com a luz e o início de uma 
nova etapa interior.

Outro espaço de grande significa-
do é a Fonte Sagrada, cuja água atra-
vessa a Nave e passa sob o Cristal Sa-
grado antes de jorrar na fonte. Beber 
dessa água fluidificada simboliza re-
ceber as bênçãos de Jesus, o Cristo 
Ecumênico, o Divino Estadista, cuja 
imagem em bronze do século 18 se 
encontra no local.

Celebração do legado

Em 24 e 25 de outubro, o�TBV vai 
comemorar 36 anos de fundação. 
A celebração deste ano vai enalte-
cer o legado de Paiva Netto.�A co-
memoração contará com exposi-
ções artísticas, apresentações cul-
turais, cerimônias ecumênicas, vi-
sitas guiadas, além do Fórum Mun-
dial Espírito e Ciência, da LBV. O 
tradicional Ato Ecumênico em ho-
menagem ao Dia do Ecumenismo e 
ao aniversário do TBV também in-
tegra a agenda. No sábado, dia 25, 
o ponto alto das comemorações a 
transmissão da mensagem fraterna 
e ecumênica gravada previamente 
por Paiva Netto.�

 � MILA FERREIRA
 � DAVI CRUZ
 � MARIANA SARAIVA

Paiva Netto deixa um legado de 
humanismo e perseverança, além  
de um espaço que se transformou em 
um cartão-postal da capital do país,  
o Templo da Boa Vontade

Divulgação

O TBV foi inaugurado em 21 de outubro de 1989 e é um espaço que atrai pessoas das mais diversas religiões, além de turistas

Ed Alves/CB/D.A Press

Regina Maria dos Santos frequenta o templo desde 
a sua fundação e lamentou a morte de Paiva Netto

Fotos: Davi Cruz/CB/D.A Press

Maria Helena é pregadora ecumênica do espaço 
religioso e lembrou com carinho e respeito do fundador

Lina do Nascimento, voluntária do coral do 
templo, também sentiu a morte do líder

Paulo Medeiros, administrador do templo, 
enalteceu o legado do fundador

Aponte o celular 
para o QR Code e 
con�ra fotos da 
trajetória espiritual 
de Paiva Netto
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Magela X Grass

O PT marcou prévias para escolha 
do candidato do partido ao governo nas 
próximas eleições. Dois nomes estão em 
disputa: o presidente do Iphan, Leandro 
Grass, e o ex-deputado Geraldo Magela. 

Ambos já concorreram ao Palácio do 
Buriti. Magela foi ao segundo turno 

com o então governador Joaquim Roriz 
em 2002�e perdeu por pouco. Grass 

concorreu em 2022 contra a reeleição 
de Ibaneis Rocha. Foi o segundo mais 

votado, mas não passou da primeira fase.

Dois lados

As prévias estão 
marcadas para ocorrer 
em 22 de novembro, 
antecedidas por quatro 
debates. A disputa 
interna tem um lado 
positivo para o partido: 
acende a militância e 
abre o debate eleitoral. 
Mas, a depender 
dos embates, pode 
causar desgastes.

Candidato nas ruas

O vice-presidente do PT, — e 
também da Câmara Legislativa 
—, Ricardo Vale, defende um 
acordo para evitar as discussões 
e buscar a unidade. “O ideal é 
não ter as prévias, mas, pra isso, 
um dos dois deveria desistir. 
O PT precisa colocar logo seu 
nome ao governo nas ruas”, 
afirma o deputado distrital.

Quem vai denunciar o assassino?

O Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT) 
entrou na onda do mistério da novela Vale Tudo. Em postagem 
no Instagram, o órgão aproveitou a polêmica da tevê para uma 
propaganda da atuação dos promotores de Justiça: “Quem matou 
Odete Roitman? Isso ninguém sabe, mas sabemos quem vai 
denunciar o assassino: o Ministério Público”. E um dado: “No 
Brasil, os crimes dolosos contra a vida levam, em média, 2.200 
dias até serem julgados. No DF, esse tempo cai para cerca de 800 
dias. Em 2024, o MPDFT ofereceu 156 denúncias por homicídios 
consumados. Os feminicídios consumados tiveram 134 denúncias 
desde 2018, com condenações em 90% dos casos julgados”.

Desafios da proteção de dados

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) promove amanhã o I 
Encontro Nacional de Encarregadas e Encarregados de Dados 
do Poder Judiciário, em Brasília, com transmissão ao vivo pelo 
YouTube. O evento, organizado pelo conselheiro Rodrigo Badaró 
(foto), reunirá especialistas e autoridades para discutir os desafios 
da proteção de dados pessoais e o cumprimento da Lei Geral 
de Proteção de Dados no sistema de Justiça. O encontro terá a 
presença do diretor-presidente da Agência Nacional de Proteção 
de Dados, Waldemar Gonçalves Ortunho Junior. A programação 
inclui debates sobre inteligência artificial, segurança da 
informação e boas práticas adotadas por tribunais de todo o país.

Novo desembargador 
do TRE-DF

O Pleno do Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT) elegeu, ontem, o��juiz de 
direito substituto de 2º Grau�Asiel 
Henrique de Sousa para compor 
o Tribunal Regional Eleitoral do 
Distrito Federal (TRE-DF), como 
membro titular. A vaga é decorrente 
da posse de Soníria Rocha Campos 
D’Assunção, como desembargadora 
do TJDFT. O magistrado�compõe o 
quadro do TRE-DF como membro 
suplente desde março de 2022.�

Ops!

A coluna chamou 
ontem os membros 

do TCDF de 
“desembargadores 

eleitorais”. Na verdade, 
a nova nomenclatura 
é desembargadores de 
contas. De qualquer 

forma, o correto mesmo 
é conselheiro ou 

conselheira, segundo 
decisão judicial.

ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

SEGURANÇA PÚBLICA/

Reajuste em dezembro e janeiro
Acordo entre a Polícia Civil e o governo federal foi formalizado ontem para um aumento de 

27,27%, que será pago em duas parcelas — a primeira, de 12,81%, no fim do ano, e a segunda, de 12,82%, no início de 2026

A
pós meses de negocia-
ção, foi formalizado, on-
tem, o acordo salarial 
que concede um reajus-

te de 27,27% aos policiais civis 
do Distrito Federal. A cerimônia 
de assinatura do Termo de Ne-
gociação Salarial, realizada no 
Ministério da Gestão e Inovação 
em Serviços Públicos (MGI), em 
Brasília, marca o encerramento 
de uma das etapas mais longas 
de� tratativas�entre a categoria e 
o governo federal.

Agora, o MGI dará início à tra-
mitação administrativa necessá-
ria para concretizar o aumento, 
que� será implementado de for-
ma gradual, com datas especí-
ficas para que os valores sejam 
creditados nos vencimentos dos 
servidores. A primeira parcela, de 
12,81%, será paga em dezembro 
de 2025, e a segunda, de 12,82%, 
em janeiro de 2026.

Com o aceite formalizado pe-
las entidades e pelo MGI, a ex-
pectativa é de que o projeto de lei 
que viabiliza o reajuste seja enca-
minhado ao Congresso Nacional 
para análise e votação nas próxi-
mas semanas. A tramitação legis-
lativa é a etapa crucial para trans-
formar o acordo em lei e liberar os 

recursos necessários para os pa-
gamentos previstos.

O Correio  conversou com a pre-
sidente do Sindicato dos Delega-
dos de Polícia do DF (Sindepo-DF), 
Cláudia Alcântara. Ela confirmou 
que o reajuste foi fruto da nego-
ciação no fórum instituído por lei e 
que os próximos passos envolvem 
a formalização do acordo entre as 
instâncias de governo.

“Será encaminhado ao gover-
no do Distrito Federal tudo que foi 
feito aqui para formalização”, disse. 
“Após isso, o governo do DF deve 
formalizar esse acordo. Então, en-
caminha para o Ministério da Jus-
tiça, que lavra um PL e um PLN e 
encaminha ao presidente da Repú-
blica, que remete ao Congresso Na-
cional”, explicou.

Embora o valor final não aten-
da plenamente às expectativas da 
categoria, Cláudia reconheceu 
que houve progresso. “Esse rea-
juste é inferior ao que desejáva-
mos, porque, desde o princípio, 
estamos em busca da recuperação 
dos índices salariais concedidos à 
Polícia Federal e não à Polícia Ci-
vil. Mesmo assim, consideramos 
que foi um avanço”, avaliou a di-
rigente sindical. “Hoje, estamos 
muito mais próximos de atingir es-
sa simetria com a Polícia Federal 
do que antes”, acompletou.

Para o presidente do Sinpol-
-DF, Enoque Venancio, a assinatura 

representa o fechamento de um ci-
clo de diálogo e mobilização que 
envolveu toda a categoria. “O rea-
juste foi aceito pelos policiais ci-
vis e agora formalizamos o com-
promisso para que o governo dê 
andamento ao projeto e garanta o 
que já foi conquistado. Trata-se de 
uma parcial correção de uma in-
justiça iniciada em 2016, que es-
tamos buscando reparar. Tivemos 
avanços, e continuamos firmes em 
busca do nosso objetivo principal”, 
destacou, em nota.

Segundo a deputada federal 
Erika Kokay (PT-DF), o aumen-
to, discutido e aprovado no fórum 
permanente de negociação cria-
do por lei, representa uma evolu-
ção significativa para a categoria, 
que deve acumular mais de 57% 
de reajuste durante o governo Lu-
la. “Teve um projeto de reajuste 
das polícias que nós introduzimos, 
com uma emenda minha, à cons-
trução de fóruns permanentes de 
discussão. Foi esse fórum que dis-
cutiu toda essa proposição, então 

é inegável que nós tivemos um rea-
juste bem superior ao reajuste que 
os policiais civis tiveram no gover-
no anterior”, afirmou Kokay.

Nas redes sociais, o Sinpol-DF 
comemorou o resultado e destacou 
que a conquista só foi possível após 
“semanas de intensa articulação da 
diretoria” e o apoio político. “O tra-
balho árduo e incansável da direto-
ria, somado à mobilização da cate-
goria, ficará registrado nas páginas 
da história do sindicato”, ressaltou 
a entidade, que ainda agradeceu a 

confiança dos policiais civis e refor-
çou a expectativa para que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva san-
cione o aumento.

Adiantamento

De acordo com Érika, o crono-
grama inicial previa o pagamento 
da primeira parcela do aumento 
em setembro 2025 e a segunda em 
abril de 2026. No entanto, uma no-
va proposta apresentada por ela o 
antecipou para dezembro e janeiro.

“Se atrasasse a primeira parcela, 
iria antecipar a segunda. Então, pe-
lo que está posto, eles vão receber 
provavelmente em dezembro (...). 
A que era em abril antecipou para 
janeiro, então em janeiro eles já vão 
receber o reajuste cheio, as duas 
parcelas”, detalhou Kokay.

A parlamentar destacou ainda 
que o projeto deve seguir os trâmi-
tes legais antes de chegar ao Con-
gresso Nacional. O texto será enca-
minhado pelo governo do Distrito 
Federal ao Ministério da Justiça, 
que, por sua vez, o enviará ao Mi-
nistério do Planejamento e poste-
riormente ao Palácio do Planalto, 
podendo resultar em medida pro-
visória ou projeto de lei que tam-
bém incluirá outras categorias do 
serviço público.

* Estagiária sob supervisão 
de Malcia Afonso

Cerimônia de assinatura do Termo de Negociação Salarial foi realizada no Ministério da Gestão

Rafaela Bomfim/CB/D.A Press
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SÓ PAPOS

“Um tirava sarro da 
pandemia, o outro agora vem fazer 
brincadeira com as intoxicações por 

metanol. Tarcísio é a cópia fiel de Bolsonaro”

Ministra-chefe da Secretaria de Relações 
Institucionais, Gleisi Hoffmann

“No dia que 
começarem a 

falsificar Coca-Cola, vou 
me preocupar”

Governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos)
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Divulgação

Divulgação

Adeus, 
PL

O ex-governador José Roberto Arruda decidiu se desfiliar do PL. Ele estava longe da vida partidária, 
principalmente depois que a então mulher, Flavia Peres, deixou a legenda logo após as eleições de 
2022. Hoje, eles não são mais um casal e trilham caminhos políticos distintos. Mas Arruda permaneceu 
no partido, sempre com o propósito de disputar novamente o Palácio do Buriti. Agora, a possibilidade 
é real, mas Arruda não tem o apoio da base bolsonarista do partido para concorrer. O PL-DF está 
alinhado com a candidatura de Celina Leão (PP) ao governo e de Ibaneis Rocha (MDB) ao Senado.

Calma

Arruda precisa encontrar um partido até abril, prazo máximo para quem 
quer disputar a eleição de 2026. “Vamos ver com calma”, disse à coluna.
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Crônica da Cidade

O sinal das 
caliandras

As mudanças climáticas já afetaram a 
floração dos ipês. No ano passado, eles 
floresceram de maneira irregular. Em al-
guns lugares, em ritmo desigual; em ou-
tros, somente uma árvore deu o ar de sua 
graça; em um terceiro, apareceram, mas 
sem o viço de anos anteriores e, parece, 
entraram em declínio.

E, mesmo os cambuís, muito mais ro-
bustos, estão demorando a florar. Por is-
so, fiquei preocupado com a situação das 
duas caliandras que cultivo no quintal: 
uma vermelha e outra rosa. Nos últimos 
tempos, elas me proporcionaram instan-
tes de alegria salvadora em meio a tem-
pos muito estranhos.

Na infância e na adolescência, andei 
muito pelo Cerrado e sempre ficava im-
pressionado com a beleza extraordinária 
da caliandra, que não tem medo do es-
plendor. Parece concentrar a resistência e 
a singularidade do Cerrado. Ana Miranda 
chama a caliandra de flor extraterrestre.

É isso mesmo, parece uma flor colhi-
da em um jardim de algum planeta de ou-
tras galáxias, transplantada para o Cerrado 
mais bravo. Em minhas andanças, de vez 
em quando, em um átimo, topava com uma 
caliandra, solitária e altiva no meio do des-
campado, misturada à vegetação agreste.

Ela esplende com tamanha fulguração 
que dá a impressão de ser uma flor de fogo. 
Por aqui, o fogo se incorporou ao ciclo da vi-
da de muitas plantas da região. É como se a 
caliandra fosse um incêndio do Cerrado que 
se transformou em flor. De longe, ela parece 
uma flor de fogo; mas, de perto, tem a deli-
cadeza trêmula da penugem de um pássaro. 

Na minha insciência, eu imaginava que fos-
se rebelde e refratária aos jardins domésti-
cos. Nada disso, ela se adapta muito bem.

Quando descobri, comprei uma ca-
liandra vermelha e outra rosa, e plantei 
no quintal. Acordo cedo, pois faço tai chi 
chuan todos os dias, religiosamente ou 
marcialmente, às 6 da matina. Estava em 
dúvida sobre cinco temas para escrever. É a 
pior situação para o cronista. Fui até a por-
ta de vidro da sala para ver a aurora brasi-
liana despontar e levei um susto.

Olhava com atenção para me certificar 
se eu havia mesmo acordado ou se estava 
sonhando. Plantamos uma caliandra rosa 

no quintal. Na terça, havia uma meia-dú-
zia de flores mirradas. Mas, ao raiar do dia, 
cheguei até a porta e me deparei com uns 
40 botões de caliandras, com suas agu-
lhas delicadas.

Pedimos para podar as duas caliandras, 
elas demoraram a ostentar a floração e eu 
estava desencantado e resignado. No en-
tanto, para minha surpresa, elas voltaram 
a esplender. Trump continua a fazer des-
pautérios, os falsos patriotas batem conti-
nência para a bandeira americana, a má-
quina de mentiras dissemina falsidades 
para enganar os incautos, mas eu ainda 
tenho a beleza das caliandras.

METANOL / 

Vendas de destilados em queda
Segundo o Sindhobar-DF, após casos de intoxicação, 90% dos empreendedores relataram redução no consumo 

O
s casos recentes de intoxi-
cação por metanol acende-
ram um alerta�em�estabele-
cimentos que comerciali-

zam bebidas destiladas�no Distrito 
Federal.�De acordo com uma pes-
quisa do Sindicato Patronal de Ho-
téis, Restaurantes, Bares e Similares 
(Sindhobar-DF), 90% dos empreen-
dedores relataram queda no consu-
mo de bebidas destiladas desde que 
os casos vieram à tona.

“Segundo nossa estimativa, a 
redução nas vendas foi em torno 
de 20%. Em alguns casos, a com-
pensação ocorreu com o aumen-
to da comercialização de outras 
bebidas, como cervejas e chopes”, 
afirmou o presidente do sindicato, 
Jael Antônio da Silva.�

Mesmo com a diminuição, os em-
presários têm adotado medidas para 
reforçar a segurança e a transparên-
cia na venda de bebidas. No Supre-
mo Restaurante, no Gama, a procu-
ra por destilados despencou após as 
notícias de intoxicação por metanol. 
“O consumo caiu em 90% desde a 
repercussão dos casos. Foi um sus-
to grande. Mesmo sabendo da pro-
cedência das nossas bebidas, o pú-
blico ficou receoso e preferiu evitar 
os drinques”, contou o proprietá-
rio, Flávio Marcelo da Fonseca Silva.

Para� manter a confiança dos 
clientes, o restaurante publicou, 
nas redes sociais, informações so-
bre seus fornecedores e reforçou o 
compromisso com a compra apenas 
de distribuidoras certificadas. “Ad-
quirimos apenas de empresas com 
nota fiscal, fornecedores reconheci-
dos e seguros”, afirmou.

Diante da queda nas vendas, 
Flávio observou uma leve migração 
do público para cervejas e chopes. 
“Mesmo quem não costumava be-
ber cerveja acabou optando por ela, 
por se sentir mais seguro”, relatou.�O 

Com a redução nas vendas de destilados, comercialização de cervejas e chopes aumentou

 Ed Alves CB/DA Press
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Obituário

 » Campo da Esperança

Alaíde Silvestre, 89 anos
Antônia Marciano Nogueira de 
Faria, 76 anos
Brauly Luiz de Sousa Júnior,
57 anos
Carlos José Freires, 56 anos
Carmelita Silva de Oliveira, 
77 anos
Cícero José Silva de França, 
55 anos
Daniel Barreto Dias, 
menos de 1 ano
Dirce Beato, 83 anos
Eli Ribeiro Júnior, 69 anos
José Glória Soares, 94 anos
Júlio Ribeiro Bastos, 89 anos
Manoel Mota de Sousa, 101 anos
Marcello Lopes Schmidt Santos, 
47 anos

Oswaldo de Oliveira Teó�lo, 
87 anos
Rômulo Couco Emílio, 57 anos
Zélia Maria Araújo, 77 anos
Zenaldo Jesus da Silva, 54 anos

 » Taguatinga

Benedito Antônio dos Santos, 
62 anos
Carlos Izaías Taques Valentim, 
59 anos
Ezequias Lacerda de Alcântara, 
61 anos
José Inácio Paiz, 85 anos
Josefa Nunes de Souza, 83 anos
Maria de Fátima da Silva, 59 anos
Maria Eterna Vieira de Sousa, 
66 anos
Osmar Pereira Gomes, 78 anos
Raimundo Nonato Vieira de 

Almeida, 83 anos
Rozita de Sousa Morais, 87 anos
Sírleida Silva Oliveira, 83 anos
Thiago Rocha Machado, 41 anos

 » Gama

Agnaldo Louzeiro da Silva, 72 anos
Deilton Ventura de Siqueira, 
41 anos
Dilvânio Alves de Faria, 73 anos
José Silva de Sena, 55 anos
Jucicleide Barbosa de Sousa, 
54 anos

 » Planaltina

Gilberto Batista da Silva, 50 anos

 » Brazlândia

Laurita Jorge Galvão, 66 anos
Moacir Honório Lourenço, 52 anos

Osvaldo Rocha da Mata, 57 anos

 » Sobradinho

Ana das Dores Batista, 
84 anos
Doloris Alves de Sousa, 89 anos
Maria José Alves Soares, 67 anos

Jardim Metropolitano
Saulo Gomes Martins, 
40 anos
Nelcino Domingos da Silva, 
77 anos
Ivonete Correia Pedrosa Bezerra, 
64 anos

André Felipe Borges Rodrigues 
Saliba, 34 anos (cremação)
Dasdores Pereira Lima, 66 anos 
(cremação)

Nedir Falqueiro, 90 anos 
(cremação)
Robertson Barbosa da Silva, 

74 anos (cremação)
Adelino Henrique de Carvalho, 
90 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 7 de outubro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

empresário diz que, por hora, não 
está confiante�em um retorno rápido 
das vendas de destilados. “Acho que 
vai demorar até as pessoas se senti-
rem seguras novamente em consu-
mir drinks com bebidas destiladas. 
Enquanto isso, vamos reforçando a 
compra das outras bebidas alcoóli-
cas e nossa credibilidade com nos-
sos clientes”, ressaltou.

Preocupação

No Don Potiguar, no Novo Gama, 
a�preocupação é a mesma. “Conta-
bilizamos uma diminuição em tor-
no de 40%, em relação ao mês pas-
sado, e não sabemos até quando is-
so vai durar”,� relatou Jessica de Li-
ma Cardoso, auxiliar administrativa 
do restaurante. Para tranquilizar os 
clientes, a equipe entrou em conta-
to com os fornecedores e reforçou a 

conferência das notas fiscais. “Esta-
mos ainda absorvendo todas as in-
formações, mas seguimos atentos 
e sempre buscando o melhor para 
nossos clientes”, garantiu.

No Birosca, bar no Conic, a no-
tícia sobre os casos de metanol no 
Distrito Federal gerou apreensão, 
mas o�estabelecimento já tinha ado-
tado medidas preventivas. “Desde 
os primeiros casos em Brasília, a 
gente correu atrás de como se pre-
venir, imaginando que o público fi-
caria com medo. Compramos dire-
tamente do importador, por meio 
de distribuidor homologado. Então, 
o risco de ter bebida falsificada ou 
adulterada aqui é mínimo”, assegu-
rou Igor Albuquerque, um dos res-
ponsáveis pela casa.

De acordo com o empresá-
rio, além de checar a procedência, 
ele e a equipe participaram de um 

treinamento para aprender a identi-
ficar garrafas falsas e orientar clien-
tes. “Fizemos todo o treinamento, 
desde a abertura das caixas até o des-
carte correto das garrafas”, contou.

Para tranquilizar o público, Igor 
publicou um vídeo explicando as me-
didas adotadas pelo bar. “O vídeo teve 
grande repercussão. Muita gente elo-
giou a postura, mas também houve 
críticas de quem estava em pânico. A 
iniciativa ajudou a reforçar nossa cre-
dibilidade”, contou. Ele detalhou ain-
da o impacto nas vendas: “Os drinks, 
que representam 40% a 50% do fatu-
ramento, caíram para 14%, enquan-
to a cerveja subiu para 57%”.�

No Samba da Tia Zélia, na Vila 
Planalto, os organizadores decidi-
ram suspender a venda de bebidas 
destiladas por tempo indetermina-
do. “A decisão foi tomada na última 
sexta-feira, diante do cenário que se 

desenhou no Brasil. A partir desse 
dia, o restaurante passou a não ven-
der destilados e, no sábado, duran-
te a roda de samba, os ambulantes 
também não operaram com esse ti-
po de bebida”, explicou Melissa Sil-
va, produtora do evento. Segundo 
ela, apenas cervejas e bebidas enla-
tadas foram comercializadas.

Melissa afirmou, ainda, que a me-
dida foi bem recebida pelo público. 
“A receptividade foi muito boa, por-
que todo mundo está preocupado e 
temeroso. Tivemos uma�reação posi-
tiva de 99% das pessoas. Acho que a 
memória da pandemia ainda é mui-
to recente�e o público entendeu a im-
portância de agir com cautela”, assi-
nalou. A produtora acrescentou que 
a retomada das vendas de destilados 
dependerá das próximas orientações 
do Ministério da Saúde e da Anvisa.

Fiscalização

Com o crescimento das denún-
cias de bebidas adulteradas, o Insti-
tuto de Defesa do Consumidor (Pro-
con-DF) realizou�inspeções em dife-
rentes regiões administrativas. On-
tem, 16 estabelecimentos foram fis-
calizados, resultando em 15�autua-
ções por irregularidades.�

Nos locais, não foram encontra-
das bebidas falsificadas, mas clan-
destinas� — sem indicação de ori-
gem e sem registro no Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa). Tam-
bém�havia produtos vencidos e fogos 
de artifício sem registro. Segundo os 
fiscais, a ausência de informações no 
rótulo é uma das principais�irregula-
ridades nesse tipo de comércio e po-
de representar risco à saúde pública.�

“Nosso foco é garantir que as be-
bidas comercializadas estejam den-
tro dos padrões legais e sanitários. 
Estamos atuando de forma preven-
tiva e rigorosa para proteger a saúde 
da população”, destacou o secretá-
rio do Consumidor, Gilvan Máximo.

Laudo positivo

Ontem, a assessoria do cantor 
Hungria apresentou�o laudo de um 
exame, realizado pela Rede D’Or, 
que detectou a presença de meta-
nol no sangue do artista.�Ele teve 
um quadro compatível com into-
xicação após ingerir bebida alcoó-
lica, possivelmente adulterada. O 
resultado, liberado na segunda-
-feira, detectou a presença de�0,54 
mg/dL metanol, acima do limite 
de referência, que é de 0,25 mg/dL.

Também na�segunda, o Ministé-
rio da Saúde descartou a� intoxica-
ção e afirmou que o centro de refe-
rência toxicológica do Sistema Único 
de Saúde (SUS) não encontrou�meta-
nol�nem derivados nas amostras san-
guíneas do rapper.

Mesmo com o resultado positivo 
no exame do cantor,�a�Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal informou, 
ontem, que�mantém como descarta-
da a suspeita de intoxicação por me-
tanol�de Hungria. Em nota, a�pasta 
destacou�que “é esperada a presença 
de traços de metanol em bebidas co-
mercializadas dentro dos limites de 
segurança estabelecidos pelo Minis-
tério da Agricultura e Pecuária”. Ain-
da de acordo com a secretaria, “a de-
tecção de metanol no sangue, em va-
lores abaixo do limiar de toxicidade, 
não pode confirmar intoxicação”. A 
concentração do produto considera-
da tóxica é pelo menos 20 mg de me-
tanol por 100 ml de sangue, ou seja, 
37 vezes mais do que consta no lau-
do do cantor (0,54 mg/dL).

Hungria passou mal e foi inter-
nado no Hospital DF Star, na últi-
ma quinta-feira, onde recebeu tra-
tamento conforme protocolo mé-
dico para intoxicação por metanol, 
incluindo o uso de antídoto e hemo-
diálise. Após quatro dias de interna-
ção, recebeu alta.�

Colaborou Mila Ferreira

desse tipo de bebida. Empresários buscam alternativas para reforçar a segurança e a transparência na procedência dos produtos
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���1�/�<� �-�)� �+�;�1��� ���-���;�1�G�� �<�1�� ���<
�6� �/���<���� �-� �+�� �/���1 � �<�C���; �+�.�6� ���+���1�6���;�� �1� �J� �;���,���+�1���� ���C�+�I�+������� �.� �;�����/�C�+�- �1�G�C� �; �<�+���1���1�/��� �/�����1 �� �6� �/�� �:�G� �I� ��� �����+�/���� �:�G� 
�C� �.�6�1�;���;�+���.� �/�C� �� �1����� �<�<�1�� �����;�'�1�<�6�H���-�+���1�<�> �1�G �6�1�; ���;�+�.� �$���-�+�.� �/�C���;�� ��� �6�;� �I���;�+���������1�� �6� �+�C�� �1�G �<�G���1�;�/�1�� ���1�/���G�<�<���1��
�6� ���G�-���C�1�> �1�G ���1�/�C�;�� �� � ���1�/�1�.�+�� �6�1�6�G�-���;�����1�/�C�;�� �1�<�+�<�C� �.�� �$�+�/���/��� �+�;�1�/�����+�1�/���-�� ���1�/�C�;�� ���<�/�1�;�.���<��� ��� �$� �<������ ���1�/���1�;�;�"�/���+����
���1�/�C�;�� ���<�;� �-�����5� �<��� ���1�/�<�G�.�1���� �$�! �6�H���-�+���� �1�G�� �6�;�1�6�;�+� ������� �����1�/�$�1�;�.� �6�;� �I�+�<�C�1�/�1�=�3�4���1���;�C�+�'�1 �3�&�?���� �
� �+ �/�4 �@�9�&�M�&�A�?�@
���G�.�G�-�����1���1�. �<� �G ���;�C�+�'�1 �3�@�F�9 ���+�/������ �1���1�/�<� �-�)� �+�;�1�1�;�� � �-� �+�C�1 �<� �;�� � �.�6�1�<�<�����1� �. �<� �G �����;�'�1 ���6�2�<�1���G�.�6�;�+�.� �/�C�1�����<
�$�1�;�.���-�+������� �<�-� �'���+�<���<� �/���1��� �;�C�1�:�G� ���1�.� �<�.�1�$�1�+�������1 ���.�6�-�1 ���1�/�)� ���+�.� �/�C�1���1�<�6�;� ��� �+�C�1�< � �<�C�+�6�G�-�����1�<�/�� ��� �<�1�-�G�����1 ��������
�/�4�&�F�F�A�F�3�� ��� �. ���1�.�1�����<��� �.�� �+�<���+�<�6�1�<�+���5� �< �-� �'���+�< ���6�-�+�����I� �+�<�9�3�9�F�9�
 ���1�/�<� �-�)�1��� �����. �+�/�+�<�C�;�������1 �$�+������ �6�1�;�C���/�C�1�� ���1�.��
�<� �'�G�+�/�C� ���1�.�6�1�<�+�����1�� ���;�9�����.���'���# �����������!�# �����/���( ���� �������/�������;� �<�+��� �/�C� ���1���1�/�<� �-�)�1�>� �1�< ���1�/�<� �-�)� �+�;�1�<�����;�7���8�<�9�����!�1���� �����(�.�(
���#�+�� �������/�����'���������0��� ���������!�# �����������!���'�#�����������!�.���/�������.�!�����! ���'���!�� ����� �%���� �� �����+�����.�( �	���/���( �����!�������������9�������� �.�� �+�<�9�����(����
�����/�K��� �	� �<�G�<���1�C�����+�-�I� �+�;���� ���;� �<�+��� �/�C� �>� ���+�.���;�� ���1���;�+�'�G� �< ���/���;����� ���� ���1�<�C������� ���;� �C���;�+���9���� ���#�!���(�+���(�������� �����;�C�+���+�6�����5� �<
��� ���G�;�+�C���;�+���< ���;���<�+�- �
�C�����9 �7�6�9 �����/�K��� �	� �<�G�<���1�C�����+�-�I� �+�;�� � �6�9�����;���1���/�C�1�/�+�1�����;���1�<�� ���+�;� �<�8� ���1�G�<� ��� ���/�1�-�1�'�+�� � ���<�<�+�<�C�"�/���+��
� �. ��� �'�G�;�1�< �
�C�����9 �7�6�9 �����/�K��� �	� �<�G�<���1�C�����+�-�I� �+�;�� � �6�9�����;���1���/�C�1�/�+�1�����;���1�<�� ���+�;� �<�8�9 ���;���<�,�-�+���A�������3�0��� �<� �C� �.���;�1��� �F�M�F�%�9
����� ���' �� �
�#���'�����.���( ���!���'������ ���� ���#�(�+������� ���;� �C���;�+���9 ��� �'�+�<�C�;�1 �<�1���1 �/�4 �F�#�&�3�D�?�#��� �. �M�D�A�3�M�A�F�M�F�%�9 ���;�1�C�1���1�-�1 �<�1���1
�/�4 �������F�%�M�M�F�F�@�3�@�&��� �. �M�F�A�3�M�A�F�M�F�%�9 �������+���/�/� �����+�<�<������ ���1�/�<� ������ ��� ���;� �C���;�+���*��� �;���-�9
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�������*�'�G������ ���+ �H�!�<�H�-�<�A�H�A�!�� ���8 �H���%���,�� �8������ �8�.���'���*���� ���.�+�3���,�%�'���� ���.�+ �� �3�7���8���,�������� �C�,�'���������'�.�,�'�8�>�� �>�'�>�B�*���7����
�>�.�>���*�'�������� �����8 �����2���8�7���3�7���8���,�>���>�'�D���8���. �����3�'�>���* �8�.���'���*���� ���.�+�3���,�%�'���6�����#�
�����7���8�'�����,�>���� �����,�F���� �	���8�B�8���. �>��
���'�*�D���'�7���: �� �������7���>���7�'���� ���7���6 ���'�+���7�� ���.���7�'�#�B���8 ���,���7������ �������.�8�>���6���������
���"�
��� ���#�����.�,�8�>���>������ �� �3�7���8���,�������.�8 ���'�7���>�.�7���8
���� ���.�+�3���,�%�'���� ���3�/�8 �.���E���+���� ���'�8���B�8�8���.�����8�+���>���7�'���8 ���.�,�8�>���,�>���8���� �
�7�����+ ���. ���'���� �� �C�,�'���������'�.�,�'�8�>�� ���B�>�.�7�'�G�.�B
�� �*���D�7���>�B�7������ �3�7���8���,�>�� ���>�� ���+� �.�7�+������ �8�B�+���7�'�.���,�.�8 �>���7�+�.�8���. �9�0�1���. ���7�>�6 �0�?�H���� �
���'�����8 ���6���6���� �����*�'�����7�.�B �3�.�7��
�0�6���3�7�.�D���7�� �8���+�7���8�>�7�'���2���8 �.�B�7���8�8���*�D���8���,�.�8 �>���7�+�.�8���. ���7�>�'�#�.�A�H�"���� �
���' �����8 ���6���6�� �� �3�7�.�3�.�8�>������ �����+�'�,�'�8�>�7�������.
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Primeiro diga a si mesmo o que você seria; 
e então faça o que você tem que fazer. 

Epicteto

O futuro do empreendedorismo
Programa que oferece formação para alunos, professores e acompanhamento para gestores beneficou quase 600 mil 
pessoas neste ano. Serviço também investe na capacitação e na escuta feminina nas regiões administrativas do DF

A
oferta de cursos e de ofi-
cinas para formar novos 
profissionais e o inves-
timento no empreende-

dorismo feminino foram� alguns 
dos temas abordados pela su-
perintendente regional do Servi-
ço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae) no 
Distrito Federal, Rose Rainha, 
convidada de ontem do CB.Poder 
— parceria entre o Correio Bra-
ziliense e a TV Brasília. Confira, 
a seguir, os principais trechos da 
entrevista concedida às jornalis-
tas Ana Maria Campos e Maria-
na Niederauer.

Como funcionam os cursos de 
empreendedorismo do Sebrae 
nas escolas?

Temos, hoje, o Programa 
de Educação Empreendedora 
(PNEE),� que oferece formação 
para alunos, professores e acom-
panhamento para gestores. Es-
te ano já passaram pelo proje-
to quase 600 mil pessoas. São 
vários tipos de capacitação, de 
duas a 800 horas de duração, co-
mo�o curso de extensão que for-
ma o aluno em marketing ou ad-
ministração. É muito interessan-
te ver o desenvolvimento e po-
der trabalhar esses jovens, des-
de o início, com habilidades em-
preendedoras. O aluno aprende 
todas as matérias básicas, até o 
conceito das empresas, e vai tra-
balhando em startups.�

Os aprendizados do curso 
podem ser utilizados em outras 
formações?

Sem dúvida. O aluno vai 
aprender todas as habilidades 
que o empreendedorismo exige. 
Conseguimos ver a diferença do 
aluno, como ele tem uma pos-
tura diferente daquele estudan-
te tradicional. Porque, no cur-
so, ele é levado a falar, a traba-
lhar em grupo, a pensar, a mon-
tar uma empresa, a reconhecer 
os problemas.��

Como as pessoas podem 
procurar o Sebrae para se 
inscrever nos cursos?

O Sebrae possui uma gama 
de cursos no portal,�onde a pes-
soa pode adquiri-los e�fazer sua 

inscrição. O curso de�empreen-
dedorismo, por exemplo, é na Se-
cretaria de Educação e foi o se-
gundo mais procurado este ano.

Os empreendedores podem 
procurar o Sebrae para 
atendimento presencial ou 
consultoria?�

Sim. Temos o 0800, que fun-
ciona 24 horas por dia, sete dias 
da semana. O empreendedor vai 
conversar e ser encaminhado pa-
ra um consultor e marcamos a vi-
sita, se necessário. Muitas vezes, 
ali mesmo, a dúvida ou o enca-
minhamento é feito e não preci-
sa do presencial.�

Além desse projeto, o que a 
senhora destaca de novidade�em 
sua gestão?�

Esse é um dos projetos que co-
meçamos a trabalhar como dire-
toria técnica, na gestão passada. 
Mas crescemos muito e, realmen-
te, vemos o futuro ali, com esses 
jovens. Percebemos a transforma-
ção e entendemos que até o Sebrae 
vai precisar se remodelar, porque 
teremos empreendedores melhor 
formados, preparados e os pro-
blemas serão outros. Estamos tra-
balhando intensamente com edu-
cação e empreendedorismo femi-
nino. Atualmente, desenvolvemos 
um trabalho em todas as regiões 

administrativas. Iniciamos com 
uma grande pesquisa, primeiro 
qualitativa e depois quantitativa, 
buscando entender as dificuldades 
dessas mulheres para empreender, 
conversando com empresárias e 
empreendedoras. Depois, segui-
mos para um fórum�no qual 90 es-
pecialistas debateram e indicaram 
algumas posturas� e agendas que 
deveriam ser implementadas co-
mo políticas públicas. Atualmente, 
o Sebrae tem trabalhado em par-
ceria com o governo e com o Le-
gislativo para suprir demandas e 
transformar o ambiente de negó-
cios. Neste momento, estamos em 
diálogo com as empresárias nos 

territórios. Realizamos 13 encon-
tros e teremos mais três até o fim 
do ano. Na próxima segunda-fei-
ra, estaremos em Vicente Pires; no 
dia 29, em Sobradinho; e�em 18 de 
novembro, em Ceilândia�para con-
versar com essas mulheres e levá-
-las ao palco para que comparti-
lhem suas histórias e experiências.

No início desta semana, o 
Sebrae concedeu�o Prêmio 
Brasília de Artesanato. Como foi 
o evento?

Esse é um prêmio que o Sebrae 
realiza em parceria com o BRB e 
com o Governo do Distrito Fede-
ral,�para dar visibilidade aos arte-
sãos de Brasília, que muitas vezes 
permanecem no anonimato. É im-
pressionante como nos surpreen-
demos com a qualidade dos traba-
lhos apresentados.�É possível iden-
tificar, mesmo sendo uma cidade 
jovem, uma identidade própria nas 
obras desses artesãos. Brasília pos-
sui, sim, uma identidade expressa 
nesses trabalhos e são peças lindas. 
Reunimos a cultura do Brasil intei-
ro dentro do nosso quadradinho e 
o resultado são trabalhos lindos. 
Ontem (segunda-feira), tivemos a 
felicidade de premiar esses arte-
sãos em três categorias.

*  Estagiária sob supervisão de 
Eduardo Pinho

 Bruna Gaston CB/DA Press

� WALKYRIA LAGACI*

»Entrevista | ROSE RAINHA | SUPERINTENDENTE DO SEBRAE/DF

No curso, o aluno 
é levado a falar, a 
trabalhar em grupo, a 
pensar, a montar uma 
empresa, a reconhecer os 
problemas. Ele aprende 
todas as habilidades que 
o empreendedorismo 
exige, desde as matérias 
básicas até o conceito 
das empresas, e vai 
trabalhando em 
startups”

Aponte a 
câmera para 
conferir a 
entrevista 
completa

CNI repudia retirada de 
tributação a�bets de MP do IOF

Em mensagem encaminhada aos presidentes da 
Câmara, Hugo Motta, e do Senado, Davi Alcolumbre, 
o presidente da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), Ricardo Alban, manifestou indignação com 
a retirada do aumento da tributação sobre apostas 
esportivas (bets) do texto da Medida Provisória 
1.303/2025. Essa MP apresenta alternativas ao aumento 
do Imposto sobre Operações Financeiras (IOF).

O relator da proposta, deputado Carlos Zarattini 
(PT/SP), retirou da última versão o trecho que previa 
ampliar de 12% para 18% a alíquota sobre a receita bruta 
das apostas — o valor total menos o valor distribuído 
em prêmios a apostadores. Para Alban, o episódio 
simboliza mais um caso de “assédios constantes ao setor 
produtivo”, pois a redação da versão atualizada pelo 
relator manteve aumento de imposto de renda retido na fonte (IRRF) de 15% para 20% em juros sobre capital próprio 
(JCP), pago por empresas aos acionistas. “Efetivamente, estão sufocando a atividade produtiva com incrementos 
constantes da carga tributária, desde 2023. Recentemente, todo e qualquer ajuste fiscal é só sobre aumento de 
carga, independentemente de a receita estar�aumentando pelo crescimento da economia”, escreveu Alban.

“Como podemos ser 
tão lenientes com 
as bets, tidas pela 
sociedade como 
uma grande mazela 
psicossocial?” 

Ricardo Alban, 
presidente da CNI

Efeito dominó de endividamento

Estudo divulgado pelo Instituto Locomotiva, 
em agosto de 2024, revelou que 86% dos 
apostadores acumulam dívidas e 64% estão 
com o nome sujo no Serasa, serviço de 
proteção ao crédito. São comuns relatos 
de tomada de empréstimo para seguir 
apostando, o que provoca um efeito dominó 
de agravamento das dívidas. Os prejuízos 
chegam a familiares e ao ambiente de trabalho.

Sessão solene em defesa do 
empreendedorismo

O presidente da Confederação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo, José Roberto Tadros, 
participou, ontem, do manifesto no Congresso pela 
atualização urgente do Simples Nacional. Esteve presente 
à Sessão Solene na Câmara dos Deputados em defesa 
dos empreendedores e das micro e pequenas empresas. 
Na ocasião, Guilherme Afif Domingos, presidente 
emérito da Confederação das Associações Comerciais e 
Empresariais do Brasil (CACB) e secretário de Projetos 
Estratégicos do Estado de São Paulo, foi homenageado.

 Ed Alves/CB/DA.Press

Divulgação

PDOT: segurança 
jurídica e regularização 
fundiária em debate

A Seccional do Distrito Federal 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB/DF) realizou, ontem, 
audiência pública para aprofundar 
o debate sobre o Plano Diretor de 
Ordenamento Territorial (PDOT). 
O evento reuniu representantes 
da Câmara Legislativa do Distrito 
Federal, da Câmara Federal, do 
GDF, do Ministério Público, da advocacia e da população. O debate se estendeu por mais de quatro 
horas e teve como eixos principais: segurança jurídica, mobilidade urbana, regularização fundiária 
e meio ambiente. O presidente da CLDF, Wellington Luiz, afirmou que “reconhece” a audiência da 
OAB/DF e se comprometeu a considerar seus encaminhamentos no processo legislativo em curso. 
O secretário de Desenvolvimento Urbano e Habitação do DF, Marcelo Vaz, também participou.
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Joédson Alves/Agência Brasil

Neonergia compra 37,5% do capital da Energética Corumbá III

Foi realizado, na sede da B3, em São Paulo, o leilão de ações da Companhia Celg 
Participações (CelgPar), que movimentou importantes ativos do setor elétrico. O maior 
destaque do certame foi a venda de participação na Energética Corumbá III, cuja operação 
envolveu a Neoenergia, a CEB e outros sócios. No leilão, 25% das ações ordinárias e 
50% das ações preferenciais da Corumbá III — o equivalente a 37,5% do capital total — 
foram arrematadas pela Neoenergia, por R$ 91,8 milhões. Atualmente, a�companhia�já 
detém 25% do capital social do consórcio da usina, enquanto a CEB possui 37,5%.

CEB avalia exercício de direito de preferência

Com o resultado, a CEB agora avaliará o eventual exercício 
de seu direito de preferência, proporcional à sua participação 
acionária. O presidente da CEB, Edison Garcia, acompanhou 
o leilão pessoalmente . “A presença da companhia no leilão 
reforça o compromisso de acompanhar de forma estratégica os 
movimentos do setor elétrico e garantir decisões responsáveis 
em favor do futuro energético do Distrito Federal”, disse.

Outras 
operações

Outros lotes 
também atraíram 
investidores: 
Firminópolis 
Transmissão e Lago 
Azul Transmissão 
foram adquiridas 
integralmente pela 
EDP Goiás, por R$ 
83,6 milhões; Pantanal 
Transmissão teve 49% 
das ações vendidas à 
Órion Transmissão, 
por R$ 43,1 milhões; 
e Energética Fazenda 
Velha teve 20% 
de participação 
arrematada pela Hy 
Brazil Energia, por 
R$ 8,7 milhões.
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Agenda

Marotinha
»  O Dia das Crianças ganha velocidade 

com a Marotinha 2025, tradicional 
corrida infantil que será realizada em 
12 de outubro, no Eixo Cultural Ibero-
Americano. Voltada para pequenos 
atletas de 4 a 13 anos, a prova 
terá corridas de 50 a 400 metros e 
premiação especial com bicicletas 
para os primeiros colocados de 
cada categoria. As inscrições 
seguem abertas até amanhã, pelo 
site�brasilcorrida.com.br.

Memórias da capital
»  A artista visual Paula Calderón 

inaugura amanhã, às 19h, no Espaço 
Cultural Renato Russo, a mostra A 
Construção, um mergulho poético 
nas origens de Brasília. A exposição 
reúne pinturas inspiradas nas cartas 
e fotografias do avô da artista, 
Augusto Calderón, um dos pioneiros 
que ajudaram a erguer a capital. A 
mostra poderá ser visitada até 23 de 
novembro. Entrada gratuita.

Panela candanguinha
»  O Casapark vai sediar uma 

edição especial da Feira 
Panela Candanga de 9 
a 12 de outubro, unindo 
gastronomia artesanal, afeto 
e celebração para o Dia 
das Crianças. O evento traz 
dezenas de produtores locais 
com sabores que despertam 
memórias da infância. A 
programação inclui aula-
show sobre o universo do 
matchá, oficinas de minibolos 
e apresentação do mágico Tio 
André. Entrada gratuita.

Tributo a Elis Regina
»  Liz Rosa apresenta, em 

16 de outubro, um tributo 
emocionante à Elis Regina no 
JK Iate Jazz Festival, na antiga 
sede do Iate Clube de Brasília. 
A potiguar interpretará 
clássicos da cantora 
acompanhada de Oswaldo 
Amorim, Pablo Fagundes, 
Thiago Rosback e Marcos 
Moraes. Ingressos disponíveis 
em�bilheteriadigital.com.br.

Amador Outerelo revive o glamour das 
discotecas em festa nostálgica

O colecionador Amador Outerelo transformou seu 
aniversário em uma verdadeira viagem no tempo. No último 
sábado, ele idealizou o Le Freak Club, uma releitura das 
lendárias discotecas dos anos 1970 e 1980 em um espaço no 
Lago Sul. O anfitrião recebeu amigos e personalidades para uma 
noite marcada por música, nostalgia e sofisticação, com pista 
de dança dourada, drinks clássicos e até registros analógicos, 
recriando com perfeição o glamour de uma era inesquecível.

Denise Zuba celebra sucesso 
de espaço na CasaCor

Na última segunda-feira, o espaço Casa Claro, assinado 
por Denise Zuba na CASACOR Brasília, ganhou um coquetel 

especial para celebrar a reta final de mais uma temporada 
do evento, este ano, na Casa do Candango. A CASACOR 

Brasília reuniu parceiros, arquitetos e entusiastas do design.

Brindes e tradição marcam 
a 6ª edição do Vini D’Italia

Com aroma de tradição e taças erguidas à 
amizade ítalo-brasileira, a 6ª edição do Vini D’Italia, 
Salão do Vinho Italiano no Brasil, reuniu, ontem, 
na Embaixada da Itália, enófilos, autoridades 
e convidados para uma noite de celebração 
e descobertas sensoriais. Sob o comando do 
embaixador Alessandro Cortese e curadoria da crítica 
enogastronômica Sueli Maestri, o evento apresentou 
rótulos vindos de todas as regiões da Itália. Entre 
brindes e conversas animadas, o público degustou 
vinhos premiados em noite que combinou elegância, 
história e o sabor inconfundível da dolce vita.

CULTURA TRIBUTÁRIA /

IDP homenageia Everardo Maciel
Tributarista foi reconhecido pela contribuição à administração pública e à formação de uma 

cultura fiscal mais justa no Brasil. "Orgulho-me da condição de servidor público", ressaltou ele, ao ser agraciado por Gilmar Mendes

N
o último mês, o Instituto 
Brasileiro de Ensino, De-
senvolvimento e Pesquisa 
(IDP) concedeu o título de 

doutor honoris causa ao ex-secretá-
rio da Receita Federal e intelectual 
público, Everardo de Almeida Ma-
ciel, em reconhecimento à sua tra-
jetória, contribuições às institui-
ções brasileiras e por auxiliar no 
desenvolvimento de uma cultura 
tributária mais justa no país.

A solenidade contou com a pre-
sença do ministro do Superior Tri-
bunal Federal e fundador do IDP, 
Gilmar Ferreira Mendes, que pre-
sidiu a cerimônia, e do professor 

Heleno Taveira Torres, jurista e tri-
butarista, que participou da home-
nagem ao lado de autoridades, aca-
dêmicos e representantes da co-
munidade jurídica.

Durante a nomeação da honra-
ria, o ministro Gilmar Mendes res-
saltou com entusiasmo a trajetória 
e os feitos profissionais de Maciel. 
“Ao longo de décadas de densa re-
flexão sobre os problemas e garga-
los do nosso país, paralelamente a 
um trabalho excepcional nos mais 
altos cargos da administração pú-
blica, e atualmente na iniciativa pri-
vada, ele tem contribuído decisiva-
mente para o aprimoramento das 
nossas instituições, sobretudo no 
âmbito fiscal, e para a construção 

de uma cultura tributária mais ra-
cional, mais transparente e mais 
justa no Brasil”, afirmou o ministro.

Ele descreveu Maciel como “um 
agente transformador que soube 
conjugar, como poucos, competên-
cia técnica, compromisso social e 
lucidez política”.

Orgulho

Natural de Pesqueira (PE) e pro-
fessor desde muito jovem, Everardo 
agradeceu pelo prêmio e pela opor-
tunidade de ter retomado a ativi-
dade do magistério na instituição. 
"Confesso que, muito mais do que 
qualquer outro título, ser tratado co-
mo professor é minha indisfarçada 

vaidade”. Ele relembra que sua fun-
ção de professor foi interrompida vá-
rias vezes pelas severas exigências do 
serviço público, no entanto, a fala é 
nostálgica. "Orgulho-me da condi-
ção de servidor público”, ressaltou.

Sua trajetória é marcada pelos 
cargos de secretário-executivo nos 
ministérios da Educação, da Casa Ci-
vil e do Interior. Em 1995, assumiu a 
Secretaria da Receita Federal, função 
que ocupou por oito anos consecu-
tivos, a mais longa gestão da história 
do órgão. Em sua liderança, a Recei-
ta Federal passou por uma grande 
transformação tecnológica, e foi sob 
sua direção que a entrega da decla-
ração do imposto de renda passou a 
ser feita por meio eletrônico. Everardo recebe título pelas mãos do Gilmar Mendes e Heleno Torres

Divulgação/IDP

� NATHÁLIA QUEIROZ

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) sancionou, ontem, o Pro-
jeto de Lei nº 1.414/2024, que visa 
à modernização do serviço de táxi 
na capital. A nova medida traz uma 
série de mudanças para o setor, co-
mo a criação de um aplicativo de 
chamadas, novas categorias de veí-
culos, a flexibilização das regras de 

vistoria e a possibilidade de uso de 
carros elétricos e plug-in.

De acordo com Ibaneis, essa é a 
lei da modernização. “Com ela, que-
remos melhorar a prestação de ser-
viço que os taxistas fazem à socieda-
de do Distrito Federal. O turismo em 
Brasília tem crescido muito, e isso re-
flete diretamente na renda da cate-
goria. A atualização dessa lei é mais 
um passo para que o taxista possa 

competir de igual para igual, com 
tecnologia e qualidade”, destacou.

�A nova lei estabelece que os veí-
culos utilizados como táxi terão vida 
útil máxima de 10 anos e deverão ter 
quatro portas. A frota passa a ser di-
vidida em duas categorias: a conven-
cional — carros brancos ou pratea-
dos, movidos a combustão, híbridos 
ou elétricos —; e a executiva — veí-
culos pretos, com bancos de couro 

ou material sintético e capacidade 
para até sete lugares.

Além disso, os taxistas poderão 
utilizar aplicativos para chamadas, 
mas a tarifa continuará regulada pe-
lo taxímetro, preservando a trans-
parência e a padronização dos pre-
ços. A lei ainda autoriza o uso de 
sistemas digitais de intermediação 
de chamadas, como ocorre com os 
carros de aplicativo.

� DAVI CRUZ

Novas regras para taxis no DF
MOBILIDADE URBANA

Nova regulamentação atualiza o serviço de táxi no DF 

Davi Cruz/CB/D.A Press

José Carlos 
Vasconcellos 
e Paloma 
Gastal Laura Oliveira e Amador Outerelo  

Fotos: César Rebouças/Divulgação

Embaixador Alessandro Cortese e a curadora da mostra, Sueli Maestri

Juliana Zuba, George Zardo e Denise Zuba 

 Gilberto Cardoso/Divulgação

Sergio Pimenta, Marília Borges, Luca Zanello e Renata La Porta

 Rosario Tessier e Pasquale Matafora

Odilon Costa; Sandra Costa; embaixatriz da Itália, Elissavet 
Macri; Janete Vaz e Flavio Marcilio

 Gabriel e Fabiano Cunha Campos

Fotos: Mariana campos/CB/D.A Press
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TECNOLOGIA, EDUCAÇÃO 
E EMPODERAMENTO

FESTIVAL CURICACA PROPORCIONA INICIATIVAS GRATUITAS, ABERTAS À COMUNIDADE, 
QUE VÃO DE EVENTOS SOBRE INOVAÇÃO A ESPETÁCULOS ARTÍSTICOS E CULTURAIS. 

ONTEM, UM DOS DESTAQUES FOI A FORMATURA DE ALUNOS DO IFB

O
�Festival Curicaca, que começou 
ontem e segue até�o próximo do-
mingo, abre as portas para�áreas 
como tecnologia, inovação, agri-

cultura, empreendedorismo, educação e 
mercado, gastronomia e cultura. A�ampla 
programação do evento, promovido pe-
la�Agência Brasileira de Desenvolvimen-
to Industrial (ABDI), tem como tema Um 
Novo Tempo, Uma Nova Indústria, e traz 
uma série de atividades gratuitas, todas 
abertas à comunidade.

Uma delas é a sétima edição do Conec-
taIF, voltado à educação profissional cien-
tífica e tecnológica. A iniciativa vai até sá-
bado e é organizada pelo Instituto Federal 
de Brasília (IFB) com toda a Rede Federal 
de Educação Profissional.�

O ConectaIF inclui a formatura de no-
ve de seus 10 câmpus, além da certifica-
ção do Programa Mulheres Mil. Ontem, 
130 novos profissionais de diferentes áreas 
receberam o título de graduação em cur-
sos superiores de tecnologia, bacharela-
do e licenciatura pelos câmpus do IFB de 
Ceilândia, Estrutural, Gama, Planaltina, 
Riacho Fundo, Samambaia e Taguatinga. 
Hoje, os câmpus de Brasília e São Sebas-
tião formam 230 pessoas. No sábado, re-
cebem o certificado 130 mulheres que fi-
zeram cursos de qualificação profissional.

Maria Eduarda Alves, de 22 anos, do 
IFB de Planaltina, estava feliz por ter rea-
lizado o sonho de se graduar em licencia-
tura em biologia. “Foi um processo muito 
difícil, mas eu estou muito grata por fina-
lizar o curso. Escolhi a licenciatura e que-
ro atuar nessa área porque acredito que a 
educação pode mudar o mundo”, disse.�

Inspirado na luta de sua família às 
margens do Rio São Francisco, em Mi-
nas Gerais, Emanuel Maia Costa, 27, afir-
ma ter uma perspectiva maior no hori-
zonte após fazer agroecologia. “Agora, 
posso encarar com mais propriedade as 
questões de sustentabilidade e de meio 

� LUIZ FELLIPE ALVES

SHOWS
Nando Reis
Estádio Arena BRB,�Palco Petrobrás 
Cultural, 20h

Odair José, DJ Ray e DJ Leo Cabral
Infinu (506 Sul), 19h às 23h

Breno Alves com participação de 
Fabiana Cozza
Ordinário Bar (SBS, Qd. 2),�16h às 2h

Jaloo e DJ Ops
Âmbar (SBS, Qd. 1),�18h à 1h

Saltimbancos
Teatro La Salle (SGAS 906),�20h

CONFIRA ALGUMAS DAS DISCUSSÕES
LOCAL: Estádio Arena BRB

Palco NIB — Talks
15 ÀS 16H: Robôs entre nós: o que eles já 
fazem (e o que ainda vão fazer)
Ancelmo Arce, sócio-fundador da 
Solinftec; Marceloo Becker, coordenador 
do Centro de Robótica da USP; Plinio 
Júnior, coordenador da equipe Robofei; 
Luiz Antônio Elias, presidente da Finep; 
mediação de Verena Paccola, destaque 
Forbes Under 30 e influenciadora

Palco Inovação
14h às 15h:�Indústria criativa ou 
tradicional — audiovisual, moda e 

inovação técnica: como setores criativos 
viram indústria?
Candida Oliveira, gerente de 
Desenvolvimento Institucional da 
Superintendência de Cultura do Sesi; Jota 
Rodrigues, coordenador de Comunicação 
do Festival Capital Moto Week; Erick 
Clepton, influenciador; Alexandre Kieling, 
coordenador do programa de mestrado 
profissional Inovação em Comunicação e 
Economia Criativa da UCB; mediação de 
Fefa Romano, CMO e especialista em games

11h às 12h: premiação Concurso de 
Inovação Bengalas Inteligentes (HUBTEC 
ABDI) — tecnologia assistiva em foco: 
apresentação dos projetos finalistas

Palco Indústria
14h às 15h:�Carro autônomo — o volante 
vai virar peça de museu?�
Igor Calvet, presidente-executivo da 
Anfavea; Júlio Cesar, cofundador, COO & 
CMO na Arrow Mobility; Walter Marinho, 
empreendedor e professor; mediação de 
Fred Ferreira, jornalista

Palco Futuro
10h às 11h: Pensar quântico: o que a 
computação quântica mudará no chão da 
fábrica, logística e pesquisa de materiais?
Samuraí Brito, pesquisadora e gerente-
executiva de Ciência Quântica de Dados 
do ICTI — Itaú; Anderson Buarque, 
professor e físico especialista em 

informação quântica — Senai Cimatec; 
Valéria Silva, coordenadora do Centro 
de Competência: Quinn — Quantum 
Industrial Innovation (Senai Cimatec); 
mediação de Ana Paula Zamper, diretora 
do programa Inteligência Artificial da 
Exame Saint Paul

Todas as atividades são gratuitas, 
mas é preciso retirar os ingressos 
pela internet (veja QR Code)

Programação de hoje do Festival Curicaca

Aponte a câmera 
para conferir a 
programação completa 
e pegar  as entradas

»  Os encontros�ocorrem de segunda 
a sábado, na sede do Instituto, 
na Estrutural (St. Leste, Quadra 
03, Conjunto 02, Casa 05).�As 
inscrições só podem ser realizadas 
presencialmente, na sede. As 
aulas, roupas utilizadas, apostilas e 
certificação são totalmente gratuitas. 
A�ceritificação ocorre após 22 aulas.

Flor feita de materiais recicláveis para a Bancada Feminina da COP30

Arquivo pessoal Arquivo pessoal

Participantes do Instituto Mulheres Criativas produzem pães, bolos e doces
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ambiente”, contou. Apesar de recém ter 
recebido o diploma, Costa traça planos 
para o futuro. “Quero retornar à minha 
instituição para me capacitar ainda mais, 
com um mestrado. Para o campo, quero 
unir os saberes tradicionais à tecnologia 
e a inovação”, antecipou.

Empoderamento

“O céu é o limite para elas.” Essa é a frase 
favorita da presidente do Instituto Mulheres 
Criativas, da Estrutural, Luciene Alves dos 
Santos. O projeto, que capacita mulheres 
vítimas de violência doméstica, marca pre-
sença. A associação participa do Festival 
Bancada Feminina na COP30, que ocorre 
no Curicaca, com a exposição de uma flor 
lúdica do Cerrado, construída com a ajuda 
mais que especial do�multiartista e cenógra-
fo Leopoldo Nóbrega, do Recife.�

Luciene define a parceria como 
“mágica”. “Foi um orgulho muito gran-
de para a gente. Sentimos que o nosso 
instituto está sendo valorizado, esta-
mos levando o�Mulheres Criativas�para 

o mundo”, comemorou.
O artista aproveitou sua experiência do 

Galo da Madrugada — tradicional bloco 
de carnaval da capital pernambucana — 
para reutilizar materiais que seriam des-
cartados e criar uma obra coletiva, repre-
sentando a valorização do meio ambien-
te e o empoderamento feminino. “Utiliza-
mos banners e lonas que seriam descar-
tados e fizemos a estrutura com ferros da 
construção civil e madeira que não seriam 
mais utilizadas”,�detalhou.

Ação social

O Instituto Mulheres Criativas pro-
move ações de capacitação gratuitas em 
artesanato e gastronomia (com pães, bo-
los, doces e biscoitos). Luciene destaca 
que, além da qualificação, a recupera-
ção dos laços familiares também é leva-
da em conta. “As mulheres conseguem 
trabalhar de casa e integrar toda a famí-
lia no seu empreendedorismo. Elas não 
precisam colocar os filhos em uma cre-
che e, ao mesmo tempo, conseguem to-
car seu negócio”, avalia.�

Antes de� se estabelecer profissio-
nalmente, Luciene enfrentou muitos 
desafios. “Fui vítima de violência do-
méstica, passei fome e tive que criar 
meu filho sozinha. Foram muitas lu-
tas enquanto eu tentava cursar a facul-
dade”, relembra. Esse passado a moti-
vou a assumir a presidência do ins-
tituto. “Quando essas mulheres rela-
tam as dificuldades por que passam, 
eu pego nas mãos delas e falo ‘eu tam-
bém já passei por isso e superei’. Isso 

faz com que elas sintam que são ca-
pazes”, ressalta.�

Ela�própria iniciou sua jornada culiná-
ria em casa, utilizando a cozinha como por-
ta de entrada para uma vida melhor. “Co-
mo eu não tinha diploma, à época, sempre 
tive muita curiosidade de fazer pães e bo-
los. A escassez trouxe a oportunidade. Isso 
chamou a atenção de outras mulheres, que 
sempre pediam para que eu ensinasse elas 
a fazerem para vender. Isso foi crescendo e 
se tornou parte do projeto”, recorda.

A produção do instituto se tornou uma 
referência. No próximo domingo, depois 
do Curicaca, as integrantes têm presença 
confirmada em outra iniciativa, o PicniK 
Brasília, na Praça Lúcio Costa, em frente 
ao Conjunto Nacional. Na ocasião, vin-
te mulheres estarão produzindo, ao vivo, 
pães, bolos e biscoitos, além de comer-
cializarem produtos prontos. “Prezamos 
por qualificar a mulher e preparar para 
voar longe, sem ficar dependendo do ins-
tituto. Fazemos de tudo para permitir que 
elas alcancem sua independência”,�finali-
za a dirigente da entidade.

Emanuel Maia da Costa se 
formou em agroecologia. 

Para o futuro, pretende fazer 
mestrado e unir saberes 

tradicionais com inovação

Maria Eduarda Alves se 
graduou em licenciatura em 
biologia porque “a educação 

muda o mundo”

Como participar

O ConectaIF 
inclui a formatura de 
alunos de nove dos 10 

câmpus do IFB, 
além da certificação 

do Programa 
Mulheres Mil
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U
m arquipélago africano de 
língua portuguesa com 4.032 
km� e 600 mil habitantes es-
tá a uma vitória em dois jo-

gos da Copa de 2026. Sob a batuta de 
Bubista no sistema 4-2-3-1, os candi-
datos a heróis com nomes de jogado-
res de time raiz são: Vozinha; Morei-
ra, Lopez, Diney e João Paulo; Lenini 
e Semedo; Ryan, Arcanjo e Cabral; Li-
vramento. Depois de aderir à ideia do 
presidente da Fifa, Gianni Infantino, e 
encaminhar a troca no nome do prin-
cipal estádio da capital, Praia, para Rei 
Pelé, o país pode se classificar hoje, às 
10h, se derrotar a Líbia, em Trípoli.

As Eliminatórias da África têm 
53 países divididos em nove gru-
pos. O melhor de cada vai ao Mun-
dial. Quatro terceiros disputarão a 
repescagem continental em semi 
e final. O “campeão” representará 
o continente na repescagem mun-
dial. Cabo Verde lidera o Grupo D 
com 19 pontos e precisa de uma 
vitória nas últimas duas rodadas 

contra a Líbia, fora, ou Essuatíni 
(ex-Suazilândia) em Praia, para ar-
rumar as malas rumo a Canadá, Es-
tados Unidos e México. 

A campanha de Cabo Verde tem 
um influenciador do Distrito Fede-
ral e outro em Minas Gerais. O em-
baixador do país africano em Brasí-
lia, José Pedro Chantre D’Oliveira, 
é um dos torcedores mais engaja-
dos no sucesso dos Tubarões Azuis 
— o apelido carinhoso da seleção. 
Ao Correio , ele revela: “Em julho, 
o técnico Pedro Leitão Brito (Bu-
bista) veio pelas minhas mãos fa-
zer um estágio com Leonardo Jar-
dim no Cruzeiro. Desde então, to-
dos os meus amigos lá de BH man-
dam mensagens como se fosse o ti-
me deles”, orgulha-se o emissário. 

Cauteloso, José Pedro D’Olivei-
ra projeta a vaga em Praia, no pró-
ximo dia 13. Em 2015, Cabo Verde 
venceu a Líbia em Típoli. “A nação 
cabo-verdiana está em polvorosa. 
Estive em Praia na vitória contra 
Camarões (1 x 0). Resultado da al-
ma, do espírito da nação. A seleção 

ELIMINATÓRIASMimo a Pelé no estádio, lições de ídolo português, mobilização do embaixador em Brasília e estágio no Cruzeiro: 

Com a bênção do Rei
 Cabo Verde tem 19 pontos 

contra 15 de Camarões, 
derrotados pelos Tubarões 

Azuis na rodada passada

 Franck Fife/AFP

MARCOS PAULO LIMA

DANILO QUEIROZ

Brasileirão
Dois jogos atualizarão, hoje, a classi�cação da Série A. Em duelo atrasado 
da 13ª rodada, o Fluminense buscará a terceira vitória sob o comando do 
técnico argentino Luis Zubeldia contra a sensação Mirassol, às 21h, no 
Estádio José Maria de Campos Maia, no interior paulista. Destaque da 
competição, o time de Rafael Guanaes não vence há três jogos. Pela 14ª, o 
Atlético-MG receberá o lanterninha Sport, às 19h, na Arena MRV. A ordem 
é espantar a crise e se distanciar da zona do rebaixamento. 

Cabo Verde está a uma vitória da Copa. A nação de língua portuguesa com 600 mil habitantes tem 2 milhões de torcedores nos EUA

 Embaixador de Cabo Verde trouxe Bubista (D) para estagiar com Jardim

 Gustavo Aleixo/Cruzeiro

une e suspense disputas políticas. 
Contra Camarões, todos se abraça-
vam como crianças”, testemunha. O 
gramado  do estádio Nacional de 
Cabo Verde, rebatizado informal-
mente em 2023 de Rei Pelé depois 
da morte de Edson Arantes de Nas-
cimento, foi invadido pela torcida. 

Com a bênção do craque de Três 
Corações (MG), Cabo Verde po-
de beneficiar súditos distantes. “A 
maior diáspora cabo-verdinana fica 

nos EUA. Temos três vezes mais 
gente lá do que a nossa população. 
São cerca de 2 milhões nos EUA”, 
surpreende o embaixador. 

 Artilheiro do Campeonato Por-
tuguês em 1990/1991, o atacante 
de Portugal na Copa de 1986, Rui 
Águas, é um dos responsáveis pela 
evolução de Cabo Verde. Ex-Benfi-
ca e Porto como jogador, ele foi téc-
nico dos Tubarões Azuis de 2014 a 
2016 e de 2018 a 2019, quando mu-
dou-se para o Brasil. Veio auxiliar 
Jesualdo Ferreira no Santos. 

“A maioria dos jogadores atua no 
exterior, mas há um sentimento forte 
ligado à terra, à família. Outros nasce-
ram em Portugal, na Holanda, França, 
EUA e até na Irlanda. “Uma vez, man-
dei uma mensagem no LinkedIn, em 
português, para Roberto Lopez, o capi-
tão, e ele não respondeu. Reenviei em 
inglês, e ele retornou. Ele é de Dublin”. 
A classificação de Cabo Verde será um 
acontecimento incrível”. A história das 
Copas registra três países de língua 
portuguesa: Brasil, Portugal e Angola.   

SELEÇÃO BRASILEIRA

Carlo Ancelotti reencontra “meio time” do Real Madrid

A Seleção Brasileira entrará 
em campo na sexta-feira, às 8h, 
no Estádio Sang-am, em Seul, em 
amistoso contra a Coreia do Sul, 
com um viés galáctico. O impor-
tante teste na luta para formar um 
elenco coeso para Copa do Mundo 
de 2026 será, também, um reen-
contro do técnico Carlo Ancelotti 
com peças-chave do multicam-
peão Real Madrid, clube no qual o 
italiano construiu grande parte da 
consagração recente.

Eder Militão, Rodrygo e Vinicius 
Junior, todos presentes na convo-
cação, estiveram sob o comando 
de Ancelotti nos últimos anos, com 

destaque para a campanha do títu-
lo da Liga dos Campeões da tempo-
rada 2021/2022. Casemiro, hoje no 
Manchester United, também inte-
grou aquela equipe, sendo um dos 
pilares do meio-campo merengue. 
A presença desses quatro nomes dá 
ao treinador a sensação de reviver 
quase metade do time-base euro-
peu dentro da Seleção. Dos brasilei-
ros daquele time, apenas o aposen-
tado Marcelo está de fora.

Entre os convocados, o desta-
que natural recai sobre Vinicius 
Junior. De volta após a ausência 
por suspensão na última Data Fifa, 
o atacante segue com moral eleva-
da, já consolidado como protago-
nista no futebol mundial. Ao lado 

de Rodrygo, chamado pela primei-
ra vez por Ancelotti para vestir a 
Amarelinha, e de Militão, o trio 
oferece familiaridade e confian-
ça para o comandante italiano. A 
confiança é reforçada com o maior 
espaço dado a Casemiro.

Essa química pode ser conside-
rada um dos trunfos de Ancelotti 
para acelerar o processo de adap-
tação da equipe. A Copa do Mun-
do está a apenas oito meses de 
distância, e cada treino e amistoso 
passa a ter peso de decisão. Com 
pouco tempo para experimentar, 
contar com jogadores conhecedo-
res do estilo de trabalho e da dinâ-
mica em campo pode ser decisivo 
para dar consistência ao Brasil.

“Quando você está em campo, 
olha para fora e vê o Ancelotti, tem um 
peso diferente. Até para os adversá-
rios, que respeitam um pouco mais. 
Passa uma credibilidade maior. É um 
prazer estar com ele. Me ajudou mui-
to, deu um up na minha carreira. Nas 
mãos dele, eu evoluí de nível. Foi um 
prazer reencontrá-lo, falar o quanto 
é bom estar aqui, falar que é sempre 
assim e, por isso, que eu gosto tanto 
de vir. Foi um longo período fora, mas 
agora estou bem e espero ajudar com 
o meu melhor”, destacou Rodrygo.

O reencontro com os “meren-
gues” de confiança pode ser o 
empurrão para Ancelotti colocar a 
Seleção Brasileira de vez no cami-
nho certo rumo ao Mundial. Campeão com o italiano, Rodrygo o elogiou: “nas mãos dele, eu evoluí”

Rafael Ribeiro/CBF
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Nicole, orgulho ao quadrado
JUDÔLapidado pela Academia Espaço Marques, talento de 17 anos celebra ser a primeira mulher brasiliense campeã mundial

P
ouco mais de um ano depois 
de Ketleyn Quadros e Gui-
lherme Schimidt colocarem 
no pescoço o bronze por equi-

pes nos Jogos de Paris-2024, o Espaço 
Marques se orgulha da renovação da 
linha de produção de talentos e con-
quistas. Foram os tatames da acade-
mia em Taguatinga Sul que forjaram 
os medalhistas olímpicos na França 
e inspiraram Nicole Marques, cam-
peã do Mundial Júnior do -52kg em 
Lima e primeira mulher de Brasília a 
conquistar um ouro dessa magnitu-
de. De quebra, o talento do quadra-
do encerrou jejum de 15 anos do país 
sem título júnior. A última havia si-
do a gaúcha Mayra Aguiar, em 2010. 

Nicole tem 17 anos, é treinada pe-
lo pai, o sensei Robert Marques, e pe-
la mãe, Phillis Marques. O judô é uma 
herança deles para ela. Porém, nunca 
impuseram o esporte. Houve a tenta-
tiva do balé, havia o gosto pelo futebol, 
mas os caminhos levaram a flamen-
guista ao tatame. “Meus pais conse-
guem deixar esse processo mais leve, 
agradável de lidar, feliz e mais anima-
do. Meu pai trabalha na parte do ju-
dô em si. Minha mãe contribui com 
a parte física focada para a modalida-
de. Estão sempre comigo nas competi-
ções. Sempre faço questão de que eles 
estejam comigo, porque adoro vê-los 
na arquibancada. É essencial”, conta.

Lá se vão três dias desde a consa-
gração de Nicole no Mundial Júnior 
de Judô, em Lima. A brasiliense su-
portou maratona de cinco lutas con-
tra adversárias de diferentes escolas 
do judô. Uniu talento e leitura de com-
bate para desbancar a austríaca Cari-
na Klaus-Sternwieser, a cazaque Nu-
railym Sarsenbek, a espanhola Monica 
Martinez Morillas, a indiana Nungshi-
thoi Chanu e a venezuelana Leomaris 

Ruiz na decisão. Detalhe: quatro das 
adversárias eram mais velhas, entre 19 
e 20 anos. Perguntada sobre qual foi o 
maior desafio na bateria de duelos, ela 
não titubeia. “A mais difícil, coloco a 
semifinal e a primeira luta. A primeira 
tem aquele frio na barriga, de início, de 
estreia. A semifinal, foi com a Indiana, 
temos certa rivalidade, porque luta-
mos outras disputas de medalha, e eu 
acabei perdendo. Foi minha revanche, 
tinha um peso maior”, compartilha.

A medalha de ouro foi conquista-
da no Golden Score, a prorrogação dos 
combates empatados. Porém, o tempo 
extra não a intimidou. Ela trabalha dia-
riamente para momentos como aque-
le. “Na academia, fazemos o trabalho 

para poder chegar no Golden. Se che-
gar no Golden, a gente dá conta de li-
dar com ele, tanto psicologicamente 
quanto fisicamente. Eu estava prepa-
rada e não desistiria. Foi o pensamen-
to que tive na hora”, destaca. 

O sucesso na campanha no Mun-
dial Jr. também é uma resposta aos 
críticos. A jovem relatou ter recebido 
críticas nas redes sociais, após a con-
vocação para a competição. Um deles 
dizia: “Torcerei pela Nicole, porque ela 
é Brasil. Mas, se ela não ganhou nem 
o Sub-18 (Cadete), quem dirá o Sub-
21?” A brasiliense respondeu da me-
lhor forma: “Deus me honrou”.

Os maiores exemplos de Nico-
le são de “casa”, os judocas formados 

na Academia Espaço Marques. “Eu 
me espelho muito na Erika Miranda 
(cinco vezes medalhista mundial nos 
52kg), na Ketleyn Quadros, no Gui-
lherme Schimidt e no Matheus Taka-
ki. Cresci com eles. O jeito de lutar, o 
jeito de se portar fora. No Mundial, a 
Erika Miranda foi minha técnica. Nun-
ca imaginei que a minha inspiração 
seria minha de técnica”, comemora. 

Nicole desembarcou em Lima 
confiante. Ela vinha de um bronze 
no Mundial Cadete no mês anterior 
e atualizou a preparação para a com-
petição de nível mais exigente. “Mu-
dei totalmente a minha rotina. Como 
eu estava muito bem na escola, pedi 
um apoio para conseguir conciliar os 

estudos com treino, pois eu precisa-
va treinar de manhã, à tarde e à noite. 
Eu estava fazendo quatro treinos por 
dia, um a mais. Normalmente, faze-
mos três, porém mais longos. Fiz qua-
tro mais curtos com foco no Mundial 
e estudando as minhas adversárias.”

A carreira de Nicole parece seguir 
uma escadinha. Bronze no cadete, 
campeã nos Jogos da Juventude (até 
17 anos) e do Júnior, ela mira a Olim-
píada de Los Angeles-2028. “Acredito 
ser possível, pois as meninas contra as 
quais luto no sênior são muito fortes, 
mas terei o meu pico de hormônio”, 
comenta. Neste ano, ela competirá as 
versões adultas do Troféu Brasil em 
Belo Horizonte e o Brasileiro no Rio.

Nicole concilia a vida de atleta com a de estudante do 3º ano do ensino médio no Colégio Biângulo de Águas Claras Compete Brasília e Bolsa Atleta impulsionaram a judoca ao ouro mundial

Anderson Neves/CBJ Anderson Neves/CBJ
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PLACAR

VICTOR PARRINI

“Foi fruto do tanto 
que treinei e de uma 
volta por cima. Uns 
meses atrás, lutei 
o cadete e treinei o 
triplo. Só tenho a 

agradecer aos senseis 
e aos colegas”

Nicole Marques,  
judoca campeã do Mundial Jr.
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Vênus e 
Júpiter em sextil. Reserva 
um tempo de cada dia para 
atualizar as imagens mentais 
e emocionais que te brindem 
com alegria, porque esse é 
o estado de ânimo mágico 
que promove a caprichosa 
sorte. Quando andamos 
acabrunhados pela tristeza, 
preocupação, ansiedade e 
medo a sorte pode estar 
diante de nós, mas não 
a percebemos, de tão 
ensimesmados que andamos 
em nosso tormento subjetivo, 
por isso é tão importante 
atualizar a alegria, porque 
só ela nos abre os olhos 
físicos e também os da alma 
para percebermos a graça 
da Vida. Há dias, como hoje, 
em que é mais fácil atualizar 
a alegria, porém, mesmos 
nos dias mais densos e 
difíceis é possível, por efeito 
da vontade, atualizar a 
imaginação que nos brinde 
com esse delicioso estado de 
ânimo que é a alegria.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Os detalhes são mais importantes 
do que o cenário completo 
nesta parte do caminho, e 
para percebê-los é necessário 
atenção e foco, tentando olhar 
para o que as pessoas não dão 
muita importância. Detalhes 
imprescindíveis.

No fundo de sua alma você 
sabe que está tudo bem, mas 
como a essa altura do ano 
você administra o cansaço do 
Universo inteiro, parece que 
estivesse tudo errado. Melhor 
descansar e espairecer a 
cabeça, isso sim! É por aí.

Enquanto você �zer a sua 
parte com boa vontade e 
�rme intenção, haverá avanço. 
Agora não é hora de esperar 
por ajuda, mas de fazer o que 
estiver ao seu alcance e não 
informar ninguém a respeito de 
seus movimentos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Com palavras doces e 
verdadeiras você conseguirá 
muito mais do que com 
atitudes rompantes e �rmes 
demais. Não se trata de seduzir 
ninguém, mas de entender que 
as pessoas preferem ser bem 
tratadas. Ou não é assim?

Você precisa liderar a situação, 
porque se �car esperando que 
as pessoas façam a parte delas, 
acontecerá apenas de você 
�car esperando e nada mais. 
A liderança não precisa ser 
dura, é só questão de falar com 
clareza.

Ofereça seu apoio e conselhos 
a quem se dirigir a você com 
respeito, porque este é um 
momento em que sua alma 
será capaz de reconhecer as 
pessoas que, futuramente, 
serão úteis para ajudar você 
também.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

As boas sensações reavivam 
a vontade de se lançar à 
vida com atrevimento, e 
não seria o caso de pisar no 
breque tentando agir com 
comedimento ou bom senso. 
Nada disso! Aproveite os bons 
sentimentos e em frente!

Ainda que você hesite a respeito 
do que pensar de certas 
pessoas, é hora de as tratar 
bem, como se fossem íntimas, 
sem no entanto abrir o jogo 
para nenhuma delas. Agora 
você precisa esconder seu jogo, 
total discrição.

Tudo que até pouco tempo 
atrás parecia complicado, 
a partir de agora se mostra 
mais fácil. Isso aliviará o peso 
que sua alma carrega sem, 
no entanto, solucionar os 
perrengues. Esses precisam de 
sua intervenção.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Aos poucos, abra o jogo, mas 
não completamente, teste 
as reações, observe o que as 
pessoas dizem na sua frente, 
e investigue o que elas falam 
entre si quando você não está 
presente. O mundo social se 
tornou selvagem.

Este é um daqueles raros 
momentos em que as pessoas 
se entendem, e seria melhor 
que você o aproveitasse para 
avançar nos seus intuitos, 
especialmente aqueles 
que requerem a ajuda e 
colaboração de outrem.

Quando as pessoas se 
entendem e se tratam 
mutuamente com leveza e 
alegria, é tudo uma beleza! 
Difícil compreender o porquê 
de as pessoas não se dedicarem 
a essa dinâmica social que tão 
bem faz a todo mundo, não é?

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
A paisagem que me vê
é de uma beleza sem �m
Tem hora que me encara
como se lembrasse de mim

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610�901

Climério Ferreira

SUDOKU

Grau de di�culdade: médio www.cruzadas.net
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O 
catálogo da 4ª edição do BSB 
Plano das Artes | Festival Ar-
te por Toda Parte�será�lançado 
amanhã, no Espaço Oscar Nie-

meyer, das 18h às 20h. O projeto regis-
tra, por meio de fotos, imagens, tex-
tos e endereços, o evento realizado em 
2024,�marcado por visitas a galerias, ate-
liês e espaços dedicados�ao mundo artís-
tico em 14 rotas pelo Distrito Federal — 
no total, são 56 espaços do DF listados.

A organizadora Cinara Barbosa co-
menta que o catálogo traz um material 
grandioso da memória do evento. “É a 
possibilidade de�rememorarmos quem 
participou do projeto da circulação pe-
los espaços e relembrar os espaços visi-
tados. A gente fez um grande material 
com fotos, imagens, endereços e rotas, 
uma das principais questões do evento”, 
destaca a idealizadora.

O catálogo apresenta 56 espaços 
abertos à visitação em diversas re-
giões do Distrito Federal. “O projeto 
serve para que as pessoas possam ler 
a respeito desses lugares e entender o 
que eles propõem como espaço de arte 
no DF”, afirma Cinara. A organizadora 
destaca que as rotas também são uma 

forma de conhecer a cidade sob um 
novo olhar. “É para que a gente possa 
descobrir que existe um lugar de arte 
perto da gente, do lugar onde a gen-
te reside ou trabalha, e que, às vezes, 
nem imaginamos”, comenta.

Além disso, esse mapeamento é uma 
possibilidade de gerar políticas públicas. 
“Entender que há uma tendência da pró-
pria arte contemporânea e entender o 
campo de atuação profissional da cul-
tura. Esse projeto tem a vocação de tra-
tar a visibilidade, a sustentabilidade e a 
profissionalização dos agentes culturais 
que atuam no campo das artes visuais”, 
ressalta Cinara. O evento no Espaço Os-
car Niemeyer é aberto ao público e o ca-
tálogo será distribuído aos presentes.

FESTA DE LANÇAMENTO  
DO CATÁLOGO DA�4ª 
EDIÇÃO DO BSB PLANO  
DAS ARTES | FESTIVAL  
ARTE POR TODA PARTE
Amanhã, das 18h às 20h, no Espaço 
Oscar Niemeyer (Praça dos Três 
Poderes). Entrada gratuita.

 � MARIANA REGINATO

Mapa das artes 

ARTES VISUAIS 

Catálogo reúne espaços visitados por grupos no ano passado 

Divulgação 
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EXPOSIÇÃO NA CAIXA 
CULTURAL MOSTRA 
PANORAMA DA ARTE 

NAIF BRASILEIRA 
COM 96 OBRAS DE 

20 ESTADOS E 
15 PAÍSES

B
ordados, aplicações e pinturas 
que a mãe fazia em panos de 
prato foram as primeiras técni-
cas artísticas que Adriano Dias 

conheceu. O paraibano da cidade de 
Guarabira, ao descobrir o estilo naif (do 
francês, ingênuo), se encantou pela sim-
plicidade das formas e cores. “Para nós 
do interior, a arte era muito ligada ao 
renascimento, Mona Lisa, Rembrandt.” 
Em 1987, com 19 anos e impregnado 
de novas ideias, ele realizou a primeira 
exposição, no interior da Paraíba. Nes-
ta quarta-feira (8/10), o Festival Inter-
nacional de Arte Naif (Fian), idealizado 
por Adriano Dias, chega à Caixa Cultu-
ral de Brasília, com 96 obras de 20 esta-
dos brasileiros e de 15 países, que� per-
manecem em cartaz até 7 de dezembro.

Foi quando participou, na Polônia, 
de uma mostra de arte naif que Adria-
no Dias decidiu replicar a ideia no Bra-
sil. “Lá na Europa, os artistas se junta-
vam e produziam eventos. Então, pensei: 
‘eles estão certos, não podemos esperar 
o poder público fazer por nós’”, relem-
bra Dias. Em 2017, ele começou a con-
vidar expositores e, no ano seguinte, re-
uniu cem obras no primeiro Festival In-
ternacional de Arte Naif, que ocorreu em 
Guarabira. A cidade marcada pelo cordel 
e por manifestações populares se tornou 
ponto de referência para esse estilo.�

Se no início o Fian era regionaliza-
do, agora, na sexta edição,�há o aumento 
do alcance. Para Dias, trazer a iniciativa 
para Brasília representa “um divisor de 
águas”. “Além de ser uma exposição de 
obras de arte, essa é uma oportunida-
de para manifestar o grito de um grupo 
de artistas, de ocupar espaços que não 
ocupávamos. Temos esse papel hoje de 
manter a arte naif viva no Brasil”, pon-
tua. “Nós continuamos mantendo esse 
legado da Semana de Arte Moderna ao 
prezar pela liberdade formal de expres-
são”, completa o idealizador do Fian.

Em primeiro plano

A homenageada da sexta edição do 
evento é Vera Marina, artista carioca ra-
dicada em Brasília há 24 anos. Advoga-
da de formação, ela conheceu a arte naif 
em Ipanema e foi pioneira no estilo na 
capital do país. “Quando cheguei, não 
havia arte naif aqui.” Miniaturista, como 
se define, Vera gosta de contar histórias 
por meio das imagens. “Sou muito coti-
diana, meus quadros têm enredo.”�

Entre as temáticas dos trabalhos es-
tão, por exemplo, escolas de samba, em 
especial a Mangueira, da qual se declara 

fã, e lugares icônicos de Brasília, como a 
Torre de TV. “Você pode brincar e mexer 
com os temas do jeito que imaginar”, ex-
plica, ao relacionar essa característica às 
origens da estética naif, criada por pes-
soas que não tinham acesso a cursos de 
arte e exploravam de maneira autodida-
ta técnicas de pintura.

O que não sabiam Adriano Dias e Pe-
dro Cruz, responsáveis pela escolha da 
homenageada, é que ela está com um 
problema de visão que a impede, por 
enquanto, de compor quadros. “Estou 
fechando o palco da minha arte, tiran-
do os pincéis de cena, as telas de cena, 
as tintas”, revela. “Estou na expectativa 

pela homenagem. É muito gratificante, 
tudo vai ser surpresa. Não é o fim, é o iní-
cio”, avalia a artista de 83 anos.

A artista Valéria Grille considera a par-
ticipação no Fiam uma conquista. Os bor-
dados dela que compõem a mostra reve-
renciam tanto o Rio de Janeiro, onde mo-
ra, e Guarabira, a qual chama de “capital 
da arte naif brasileira”. Trabalhos de ou-
tros 19 estados, além de 15 países, inte-
gram a exposição. “A gente propõe uma 
leitura do que é essa produção do Norte, 
Nordeste, Sul, Sudeste, Centro-Oeste, e de 
fora do país, para possibilitar esse encon-
tro da arte naif”, comenta Adriano Dias.

A curadoria desta edição da Fian é 

assinada por Jaqueline Finkelstein (ex-
-diretora do Museu Internacional de Ar-
te Naif – Miman/RJ), Jacques Dupont 
(colaborador do Museu Internacional 
de Arte Naif de Magog, no Canadá) e 
Pedro Cruz (sócio fundador da Galeria 
André Cunha de Arte Naif, em Paraty). 
Uma instalação com xilogravuras e ce-
nários que remetem à cidade de Gua-
rabira também integra o evento. Nes-
ta quarta, Vera Marina, Adriano Dias e 
o artista venezuelano Maldonado Dias 
participam da abertura da exposição.

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

FESTIVAL INTERNACIONAL  
DE ARTE NAIF – FIAN 2025�
de 8 de outubro a 7 de dezembro. 
Visitação de terça a domingo, das 
9h às 21h, na Caixa Cultural Brasília 
(Setor Bancário Sul). Classificação 
indicativa livre. Entrada gratuita.

 » JOÃO PEDRO ALVES*

Obra de 
Vera Marina, 
homenageada 
da edição, faz 
referência a 
São Sebastião

Obra de Ivone 
Mendes recria 

a ciranda 
de Lia do 

itamaracá,  
em Recife

Manifestações 
populares são 
temas frequentes 
na arte naif

Forró no Cangaço, obra de André Cunha, recebeu 

menção especial na Fian de Fortaleza

Esperança Garcia, primeira advogada  

do Brasil, pintura de Luciana Nascimento

A beleza da simplicidade
Fotos: Divulgação - Dell



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUERes Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 


ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 


1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 07Vdo apto 3qtos
suite garag cond fecha-
do área lazer reformado
vista livre 98159-7082

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 263 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLAArni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 PARK WAY

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta l t 504m2 R$
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

������ � ������ �� ���
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2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

OUTRAS MARCAS

MUSTANG GT5.0 , V8,
500 CV, ano 2025,
0KM, (Obs., cambio ma-
nual) , série 60 anos , fa-
bricado apenas 200 uni-
dades , cor cinza , ban-
cos recaro concha, frei-
os cobra, rodas forjada,
+ opcionais únicos etc,
emplacado e IPVA pg,
Brasília-DF. Valor R$
750.000,00 Contato :
(61) 99189-2103

MUSTANG GT5.0 , V8,
500 CV, ano 2025,
0KM, (Obs., cambio ma-
nual) , série 60 anos , fa-
bricado apenas 200 uni-
dades , cor cinza , ban-
cos recaro concha, frei-
os cobra, rodas forjada,
+ opcionais únicos etc,
emplacado e IPVA pg,
Brasília-DF. Valor R$
750.000,00 Contato :
(61) 99189-2103

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIAJurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

SOARES NETO
ASSESSORIAJurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Caterpillar mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Caterpillar mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

CALOPSITA SILVES-
TREmacho 6 anos de
convivência,estádesapa-
recido desde o dia 14/
09 na Qnc 12 Taguatin-
ga Norte. Estava alimen-
tando os filhotes um des-
cuido fugiu. Está fazen-
do muita falta.. Paga-
mos recompensa quem
encontrá-lo e devolver.
Tr: (61) 98609-1992
CALOPSITA SILVES-
TREmacho 6 anos de
convivência,estádesapa-
recido desde o dia 14/
09 na Qnc 12 Taguatin-
ga Norte. Estava alimen-
tando os filhotes um des-
cuido fugiu. Está fazen-
do muita falta.. Paga-
mos recompensa quem
encontrá-lo e devolver.
Tr: (61) 98609-1992

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABAfaz pacto de rique-
za,cura impotênciasexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

ASTRÓLOGA DO AMOR
ATENÇÃO DFe Entor-
no. Está na cidade a
Astróloga do Amor.
Consulta com cartas,
búzios e amarração
amorosa , trabalho pa-
ra trazerapessoaama-
da . Consulta online e
presencial. Atende-
mos a domícilio. (61)
99368-3836

ASTRÓLOGA DO AMOR
ATENÇÃO DFe Entor-
no. Está na cidade a
Astróloga do Amor.
Consulta com cartas,
búzios e amarração
amorosa , trabalho pa-
ra trazerapessoaama-
da . Consulta online e
presencial. Atende-
mos a domícilio. (61)
99368-3836

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

RECADOS

MEL TRANS
MEL TRANSCdzinha,
100% passiva. Procura
homens p/ curtição! 61
98647-5895

5.5 PONTOS COMERCIAIS

OUTROS ESTADOS

UBERLÂNDIA-MG
VENDE-SEMotivos
de Saúde : Indústria
Convertedora de Pa-
péis em embalagens:
Sacos de papel
(pipoca, padaria, car-
vão, delivery e saco-
las de papel ), guarda-
naposmesaeTV,bobi-
nas, papel acoplado.
Total de 19 máquinas.
Interessados entrar
em contato (34)
99651-9659

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CACAU ORGÁSMICA
FAÇO ORALaté o fim
e deixo finalizar na bo-
ca!20ª seiios furandoblu-
sa! (61) 99620-9236

CACAU ORGÁSMICA
FAÇO ORALaté o fim
e deixo finalizar na bo-
ca!20ª seiios furandoblu-
sa! (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGISTApreciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul (61)99378-3950

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE MECÂ-
NICOc/ experiência. R$
1.700 +VT. 99903-3085

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSGerais. Para traba-
lhar em salão de even-
tos. Salário inicial: R$
1.600,00 carga horária
de segunda a sábado
das 09:00 às 17h Ter dis-
ponibilidadedehorário.In-
teressados encaminhar
currículo para o whatsa-
pp (61) 98664-3553

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIAe Exp. em Jardi-
nagem. Trabalhar no La-
go Norte (residência),
que possa dormir no em-
prego. Tr: horário comer-
cial 98439-3924 Zap ou
CV: adrianamendes@
mota.adv.br

COZINHEIRA FOR-
NOe fogão para Lago
Sul-DF.Horário:Segun-
da à sexta de 7h às
16h, e sábado até
12h. Salário R$ 2.800.
Inícioimediato.Requisi-
tos: Experiência com-
provada, referências
profissionais, compro-
metimentoepontualida-
de. Contato 61 98613-
8049 ou e-mail: casal
elzaeluiz@gmail.com

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIAe Exp. p/
todos serviço de casa.
Trab. no Lago Norte. Só
entrar em contato quem
possa dormir no empre-
go. Tr: horário comercial
98439-3924 Zap ou CV:
contatodeempregada
2024@gmail.com

ELETRICISTA - AUXILIAR
CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
nuoro.pro@gmail.com

INSTALADOR DE
ESQUADRIAR$ 2.500
a R$ 6.000. Produção
Contrata-se c/ exper. En-
v ia r CV : nuo ro .
pro@gmail.com

COZINHEIRA FOR-
NOe fogão para Lago
Sul-DF.Horário:Segun-
da à sexta de 7h às
16h, e sábado até
12h. Salário R$ 2.800.
Inícioimediato.Requisi-
tos: Experiência com-
provada, referências
profissionais, compro-
metimentoepontualida-
de. Contato 61 98613-
8049 ou e-mail: casal
elzaeluiz@gmail.com

INSTALADOR DE
ESQUADRIAR$ 2.500
a R$ 6.000. Produção
Contrata-se c/ exper. En-
v ia r CV : nuo ro .
pro@gmail.com
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEMExperiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MASSAGISTApreciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul (61)99378-3950

PINTOR AUTOMOTIVO
c/experiência R$3.000 +
VT. Oficina Sof Sul. Tra-
tar: (61) 99903-3085

POLIDORque saiba
desm/montar R$2.000
+VT. 99903-3085

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAVer vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA DOMÉSTI-
CA Para 1 casal. Salá-
rioR$2.800,00maispas-
sagem, com refer. Tr:
98124-2442

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

NÍVEL MÉDIO

CASA NOBREEspaço
para eventos Contrata.
Vaga para Administrtivo/
Comunicação . Para tra-
balhar Casa de Festas.
Sa lá r io f i xo : R$
1.800,00, + Benefícios .
Local: Setor de Man-
sõesdeSamambaia .En-
vie seu currículo para:
(61) 9.8664-3553

PRECISA-SE DE:
CABELEIREIRA MANI-
CUREeDepiladorac/ex-
periência p/ salão que
possui clientela formada
no Núclero Bandeirante
Tr. (61) 99640-3571

VAGA PARA
CUIDADOR DE IDO-
SOS. Instituição de Ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica e almoço local
CV: instcontrata@ gmail.
com(inserircargodeinte-
resse no título do
e-mail.)

CASA NOBREEspaço
para eventos Contrata.
Vaga para Administrtivo/
Comunicação . Para tra-
balhar Casa de Festas.
Sa lá r io f i xo : R$
1.800,00, + Benefícios .
Local: Setor de Man-
sõesdeSamambaia .En-
vie seu currículo para:
(61) 9.8664-3553

VAGA PARA
CUIDADOR DE IDO-
SOS. Instituição de Ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica e almoço local
CV: instcontrata@ gmail.
com(inserircargodeinte-
resse no título do
e-mail.)

6.1 NÍVEL MÉDIO

FREELANCERTraba-
lhar em grandes even-
tos com cadastramento
depúblico.Enviarcurrícu-
lo: parceriasdf@gmail.
com

PRECISA-SE
MARCENEIRO E MEIO
OFICIALDe Marcenaria
c/ experiência.Tr: (61)
99357-3888

CONTRATA-SE
MASSAGISTAc/ ou s/
exp Asa Sul ótimos gan-
hos Tr: 38 99806-0464

NÍVEL SUPERIOR

EMBASSY OF THE
REPUBLIC OF ZAMBIA

JOB VACANCIES The
Embassy of the Repu-
blic of Zambia invites
applications fromsuita-
blyqualifiedandexperi-
enced persons for the
following positions:
Consular Assistant
(One Position) Respon-
sibilitiesSupportthede-
livery of consular and
immigration services,
in accordance with Em-
bassyproceduresMain-
tain accurate consular
records Carry out any
other duties as assig-
ned by the supervisor.
M in imum Requi re-
ments Fluent in En-
glish and Portuguese.
TertiaryEducationExce-
llent interpersonal ski-
lls with the ability to in-
teract effectively with
peopleofdifferentnatio-
nalities and backgroun-
ds. Strong organizatio-
nal skills, with attenti-
on to detail and ability
to manage multiple
tasks.Strongunderstan-
ding of Cultural dyna-
mics and diplomatic
protocols Proficiency
in computer applicati-
ons Experience in a di-
plomatic or govern-
ment setting is an ad-
dedadvantage.Applica-
tion Procedure. Interes-
ted candidates should
submitthefollowingdo-
cuments in person to
the Embassy of Zam-
bia, located at SHIS
QL 10, Conjunto 10, Ca-
sa 17, Lago Sul, Brasi-
lia-DF or send to
brasilia@grz.gov.zm.Ap-
plication letter in En-
glish Curriculum Vitae
(CV)indicatingvalidCe-
ll Phone number and
Email address, with
two (2) traceable refere-
es. Copies of acade-
mic and professional
qualifications. Copy of
CPF Proof of Residen-
ceCopyofSecurityCle-
arance Copy of Medi-
cal Certificate. Deadli-
neforreceivingapplica-
tions: 17 October,
2025 Only shortlisted
candidates will be con-
tacted.

6.1 NIVEL SUPERIOR

EMBASSY OF THE
REPUBLIC OF ZAMBIA

JOB VACANCIES The
Embassy of the Repu-
blic of Zambia invites
applications fromsuita-
blyqualifiedandexperi-
enced persons for the
following positions:
Translator (One positi-
on) Responsibilities
Translate official docu-
ments, corresponden-
ces and reports Provi-
de simultaneous and
consecutiveinterpretati-
ons during meetings
and events. Assist wi-
th other linguistic
tasks as needed Carry
out any other duties
as assigned by the su-
pervisor. Minimum Re-
quirements: Exceptio-
nal Fluency in English
and Portuguese. Tertia-
ry Education. Proven
experience asa transla-
tor, preferably in a di-
plomaticorgovernmen-
tal setting. Excellent in-
terpersonal skills with
the ability to interact
effectively with people
of different nationaliti-
es and backgrounds.
Strong organizational
skills, with attention to
detail and ability to ma-
nage multiple tasks
Strong understanding
of Cultural dynamics
and diplomatic proto-
cols. Proficiency in
computer applicati-
ons. Fluency in Fren-
ch or/and Spanish is
an added advantage.
Application Procedu-
re. Interested candida-
tes should submit the
following documents
inperson to the Embas-
sy of Zambia, located
at SHIS QL 10, Conjun-
to 10, Casa 17, Lago
Sul, Brasilia-DF or
send to brasilia@grz.
gov.zm. Application let-
ter in English Curricu-
lum Vitae (CV) indica-
ting valid Cell Phone
number and Email
address, with two (2)
traceablerefereesCopi-
esofacademicandpro-
fessional qualificati-
ons Copy of CPF
Proof of Residence Co-
py of Security Clearan-
ce Copy of Medical Cer-
tificate. Deadline for re-
ceiving applications:
17 October, 2025 Only
shortlisted candidates
will be contacted.

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
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